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R I O D E J A N E I R O , 1. — E n l a 
segunda quincena d© enero l legará a 
Madr id el presidente electo del B r a 
sil, s eñor Kubitschek, quien visitará al 
Geñéra l í s imn F r a n c o ' y permaflecet á 
en la capital e s p a ñ o l a u n par de días. 
E f e . 

'lecciones generales, en 
Los votantes se volcaron en los colegios, en cifra "record" 

íníos: M JL P., 235.664 votos 
a ias 0J4S de la madrugada 

W B U M , reelegido por el Condado de Jura 

El t 1 S p i n . 
Ili 

P A R Í S , 2, — A las ocho de esta 
m a ñ a n a h a com3inzadi3' l a v o t a c i ó n , en 
estas ©lecciones cruciales, en las que 
los franceses busc-n. ©1 medio de en
contrar un Gobierno estable, que put> 
da mantener a F r a n c i a como gran po
tencia y el Imperio. 

Acudieron a las urnas en los ayun
tamientos y escuelas públ icas d© toda 
Franc ia , alrededor de 28 millones de 
personas d é u ñ o y otro sexo. L o s co
legios ©lactorales se cerrairán a las siete 
y ocho de l a t a r d í , s e g ú n los departa-
mjntos. E n Par í s se cerrairán a las siete 
y el recuento de votes se real izará du
rante toda l a noche. 

Compareoan ©n la lucha electoral 18 
partidos nacionales y casi 6.000 can
didatos para elegir a 595 miembros de 
los 625 qua constituyen la Asamblea 
Nacional francesa; 30 corresponden a 
loa departamentos argelino», dende han 
sido aplazadas las elecciones debido a 
su presente s i tuac ión . interna. 

Todos- los candidatos en su c a m p a ñ a 
electoral han advertido que F r a n c i a 
debe d í mantener Argel y la U n i ó n 
Francesa para continuar siendo uña 
pote í ic ia mundia!. — E f e . 
E L C A N D I D A T O M A S J O V E N Y E L 
M A S V I E J O " Q U E S E P R E S E N T A N 

E N L A S E L E C C I O N E S 
P A R I S , 2 .— E l candidato m á s joven 

que . se presenta en las ©lecciones ge
nerales de h^y es h señorita Michele 

ar n 
% 0 no: aar 

al pus 
eríad 

B U E N O S A I R E S , 2. — E n un men-
i saje de A ñ o Nuevo, e i Presidente ar
gentino dice que "no h a b r á ©lecciones 

| e n la Argentina - hasta que es tén terrai-
f nadas las nuevas listas electorales. R e -

j ca lca que e l objetivo de su Gobierno 

m í le t i la, 
i el IOÍÍIIO ie 

la aiilliia 
• C o m o en temporadas anteriores, este 
¡Centro pone en conocimiento de los 
! avicultores gallegos que en breve inicia-
i(rá l a venta de pollitos de un d í a y jle 
[huevos, p a r a incubar, con padigrée y 
;sin él , precedentes de aves ds> elevada 
' l íuss ta de la raza 'Leghorn - Blanca. 
.Igualmente, se dispone para la venta de 
'un lote de gallos, y pollos de esa mis-
¡ m a . raza con pedigrée , procedentes de 
iHolanda. 
i L o s precios son muy bajos, a l tra-
¡ tarse d } un Centro oficial encargado 
• del fomento avícKda de la^reg ión . 

1956 

es e l dar, otra vez, libertad al pueblo''. 
E fe . 

¡Hagan JuegoL 

li 
te u 

ta 
M O N T E C A R L O k 2. — E l pr ínc ipe 

A l i K h a n , hijo del A g a K h a n h a hecho 
saltar l a banca de l a mesa de bacarrá 
del Spcrting Club . G a n ó m i l l ó n y me
dio de francos, y se afirma que mo
hientos después a l recoger su abrigo y 
sombrero no d e j ó en ©l guardarropa 
sino cien francos de propina. — E f e . 

Mai l lard-Baurdan, de 23 años de edad, 
izquierdista. E l m á s .anciano es Marce l 
C a c h i n , da 86 a ñ o s , comunista.— Efe . 
C O M P O S I C I O N D E L A D I S U E L T A 

A S A M B L E A N A C I O N A L 
P A R I S , 2. — L a c o m p o s i c i ó n de la 

Asamblea Nacional francesa al ser di-
suedta e l 2 de diciembre era iba a i -
gui:nte: 

Comunistas y aliados, 98 escañoB. 
Socialistas, 104. 
Radicales y U n i ó n Resistencia, 87. 
Moderados, 1,03. 
Socialrepublioanos, 103 
Independientes de Ultramar, l € 
S i a partido, 12 
Muertos o dimitidiQB, 5. — E f e . 

M A U R I C E S C H U M A N N Y N E A G E -
L E N , R E E L E G I D O S 

P A R I S , 2 . — Mauric© Scbumaaa, 
del M . R , P. , y e l socialista NaegeJen, 
han sido reelegidos. 

L o s primeros diez e s c a ñ o s parlamen
tarios da los 544 que existen, se distri
buyen as í : comunistas y a l iádoe , un 
e s c a ñ o ; frente centro - izquierda, tres 
e s c a ñ o s ; frente o e n t r » - d e r e c h a , seis 
e s c a ñ o s . — E f e . 
E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U 

B L I C A F R A N C E S A E M I T E S U 
V O T O 

P A R I S , 2. — B i presidente Coty, 
a c o m p a ñ a d o de s u , ayudante general 
Gene-val, sa l i ó esta m a ñ a n a del pala
cio presidencial para acudir a votar á 
un. colegio cercano. 

L a R e d Nacional de FerrocawSes 
puso hoy en c i rcu lac ión 160 trenei es
peciales p j r a facilitar el retorno a sus 
residencias a los electores que pasaron 
el fin de semana en otros lugares. E fe . 

E L A L C A L D E D E L A G R A V E , 
B L O Q U E A D O P O R L A N I E V E 
P A R I S , 2. — E l alcalde de L a G r a 

ve, en los Altos -Alpes, nO h a podido 
trasladarse al Ayuntamiento para pre
senciar l a v o t a c i ó n per estar bloqueado 
por l a nieve. E l prefecto del Departa
mento h a enviado un grupo de quita
nieves para permitir a l ailoalde cumplir 
sus deberes electorales. — E f e . 
A V A N C E D E L A S I T U A C I O N A 

L A S 0'45 H O R A S D E L A 
M A D R U G A D A 

P A R I S , 2. — A las doce y media de 
l a noche ©1 resultado de las elecciones 
era e l siguiente: 

Comunistas y aliados: 187.543 votost 
Socialistas: 173 . 642. 
Radicales: 79.591. 
U . D . S. R . : 2.900. 
Otros de l a izquierda: 3.454. 
R . G . R . : 15.435. 
M . R . P . : 235.664. 
Independientes, derechistas y campe

sinos: 44.588. 
Social republicanos: 103.305. 
Otros de la extrema derecha: 25.597^ 
Fierre Mendes-France h a rasultadlo 

reelegido en su distrito de E u r e , ©n 
N o r m a n d í a . Asimismo, su brazo dere
cho P a u l Amcionnaz, que p e r d i ó su 
e s c a ñ o ©n las elecciones de 1951, l o ha 
reconquistado ahora. Camil le LaúrenSi 
ex ministro de Agricultura y fundador 

Sos botaduras, en Ferrol 

del G r u p o Campesiac?, h a sido reele
gido en e l departamento de Cantal . 
Raymond Amicttledn, presidente del 
grupo parlamentario de los social-repu-

S A I G O N , 2 E l cardenal Spell-
man, arzobispo de Nueva Y o r k , h a lle
gado a S a i g ó a procedente de Mani la 
y se propone permanecer 24 horas en 
l a capital del Vietnam meridional. 

E i cardenal Speiiman h a manifesta
do su sa t i s facc ión al encontrarse de 
nuevo en el Vietnam meridional que 
."tantos progresos h a realizadoi en un 
a ñ o " . 

"Conozco bien — d i j o — las persecu
ciones que sufren los c a t ó l i c o s en el 
Vietnam septentrional. H a sido una 
solerte que e l ministro de Defensa -que 
ha venido conmigo tenga a su dispo
s ic ión fuerzas capaces de defender d 
pa í s" . 

E s t a tarde ©I , Cardenal v is i tará al 
primer manistrtoi Ngo D i n h D i e m , y 
después recorrerá varios centros b e n é -

( P A S A A C U A R T A ' P A G I N A ) fióos do l a capital. — E f e . 

Fel ic i tación a Su Santidad 

J E R U S A L E N , 2. — Una nueva guerra 
puede estallar en T.terra Santa en cual
quier momento, según ha advertido hoy 
el primer ministro, David Ben Gurion. 

" E n esta confusa, loca y electr.ficada 
atmósfera —dijo Ben Gurion en el Par
lamento— cualquier choque en un mo
mento determinado puede Causar una 
conflagración de- invaticnable extensión y 
resultados." 

Con voz fuerte y, al parecer ea me
jor estado de salud que ne recientes in-
tervemeiones parlamentarias, el primer mi
nistro, añadió: 

"Creemos que el mantenimiento de la 
paz es preferible a la v.ttoria. Nuestro 
más querido deseo ha sido y será siem
pre, la rehabilitación de nuestro 
país, con la reunión de los hijos de nues
tro dispersado pueblo, la formación de 
un Estado ejemplar, la cooperación con 
nuestros vecinos en vn espíritu de mu
tua afinidad y el fortalecimiento de la 
paz del mundo."—Efe. 
N U E V O I N C I D E N T E E N T R E E G I P T O 

B I S R A E L 
T E L A V I V , 2. — Los egipcios han 

abierto fuego contra una patrulla israelí 
que marchaba junto a la l ínea de armis
ticio en un punto cerca de el Auja, ha 
dicho el comandante Dango, portavoz mi
litar de Israel. L a patrulla devólvló el 
fuego pero no se informa que haya ha
bido víctimas-—Efe. 
P O S I C I O N E S E G I P C I A S A B R E N F U E 
G O S O B R E L O S I S R A E L I E S , C E R C A 

„ D E K I S S U F I M 
J E R U S A L E N , 2. — Bita tarde tíos 

aviones de caza egipcios han volado so
bre terr.torio de Israel en Zeelim, al Sur
este . de la zona fronteriza de Gaza., se
gún manifestó un- portavoz militar israelí. 
A l mismo, tiempo— d jo— las/pbsiciones 
egipcias en la zona de Gaza, cerca de 
Gissufin, abrieron fuego contra las israe-

E l embajador de E s p a ñ a en la S a n i a Sedf, s eñor Castiella, d ir ig iéndose a l sa lón del Palacio A p o s t ó l i c o , donde 
f u é recibido por S u Santidad, a quien fe l ic i tó en nombi* del C a üdil ío y del pueblo e s p a ñ o l 

Mli\\Mm\m\m 
ÉÍÉÉOH 

Manifestaciones del embajador norteamericano 
en Madrid, Davis Lodge 

W A S H I N G T O N , 2 . — E l e m b a j a d o r 
de los E s t a d o s U n i d o s e n E s p a ñ a , 
J o h n D a v i s L o d g e , b a d i c h o e n u n a 
e n t r e v i s t a p a r a l a R a d i o y T e l e v i 
s i ó n c o n e l r e p r e s e n t a n t e r e p u b l i c a 
n o K e n n e t h K e s t l i n g que el pueblo 
e s p a ñ o l h a acogido b i e n e l voto de 
l a O N U p o r e l que se i n c o r p o r a E s 
p a ñ a a l a o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l , y 

J m le 
t M A D R I D , 2.—Dos ec l ipses de S o l 
3^ dos de L u n a h a b r á este a ñ o , se-

«i g u n datos de l observa tor io a s t r o 
n ó m i c o de M a d r i d . E l 24 de m a y o 
J i a b r a u n ecl ipse de L u n a , i n v i s i -
Ible E s p a ñ a . E l 8 de j u n i o se r e 
g i s t r a r á u n o total de S o l , i n v i s i b l e 

i & H ^ ^ ^ l ? s e r á v i s ib le P o r los 
^ Ihabi tantes de N u e v a Z e l a n d a e i s las 

jde l a p a r t e m e r i d i o n a l de l P a c í f i c o 
E l 18 de n o v i e m b r e h a b r á e c l i p s é 

i t o t a l de L u n a , v i s ib le en p a r t e de 
( E s p a ñ a ; y f i n a l m e n t e , e l 2 de d i -
' c i e m b r e se p r o d u c i r á u n e c l i p s e - p a r 

I ;cial de S o l , v i s ib le e n l a zona N o r -
Ideste de l a p e n í n s u l a . T a m b i é n p o 
d r á n v e r l o e n c a s i t o d a E u r o p a y 
A s i a . — C i f r a . 

PÁGINAS 
UNA PESETA 

h a a f i r m a d o que los E s t a d o s J J n i -
dos p u e d e n d e s c a n s a r e n los e s p a 
ñ o l e s c o m o a l iados efect ivos c o n t r a 
el c o m u n i s m o . 

L o d g e , que se e n c u e n t r a e n N o r 
t e a m é r i c a e n d i s frute de v a c a c i o n e s 
c a l i f i c ó de exce lente e l p r o g r a m a 
es tadounidense de c o n s t r u c c i ó n de 
las bases e s p a ñ o l a s , y d i j o que l a 
a y u d a e c o n ó m i c a , y m i l i t a r v o t a d a 
p o r el C o n g r e s o p a r a E s p a ñ a a y u -
n a r á a i n c r e m e n t a r y for ta l ecer l a s 
fuerzas - a r m a d a s , e s p a ñ o l a s . 

D i j o que e l p r o g r a m a de cens^ 
t r u c c i ó n de l a s bases a l c a n z a r á l a 
m e t a p r o p u e s t a e n 1957, c o m o se 
h a b í a previs to . " E l p r o g r a m a m a r 
c h a m u y b i e n y h e m o s rec ib ido e x 
celente c o l a b o r a c i ó n de los e s p a ñ o 
les — a g r e g ó — . L a i m p o r t a n c i a de 
l a s bases l a i n d i c a u n a o j e a d a a 
c u a l q u i e r m a p a , que m u e s t r a a E s 
p a ñ a como for ta leza e s t r a t é g i c a y 
puente p a r a A f r i c a del Nor te . A d e 
m á s — p r o s i g u i ó ^ - - y o creo que E s 
p a ñ a es u n a for ta l eza e s p i r i t u a l . 
A u n s iendo y o protes tante , creo q u é 
toda p e r s o n a c o n a m p l i t u d de es
p í r i t u t iene que r e c o n o c e r que la 
fe c a t ó l i c a de los e s p a ñ o l e s h a e j e r 
cido m a r a v i l l o s a i n f l u e n c i a e n l a 
c r e a c i ó n de l a f u e r z a que n e c e s i 
t a n " 

L o d g e d i j o luego que c r e e que e l 
- e n o r m e a u m e n t o de l t u r i s m o n o r t e 
a m e r i c a n o e n E s p a ñ a de 1947 a c á 
h a a y u d a d o e n f o r m a s i g n i f i c a t i v a 
el def in i t ivo a u m e n t o de p o p u l a r i 
d a d y e s t i m a e n que se t iene a E s 
p a ñ a . " C r e o - ¿ - a f i r m ó — es n o n p a l -
y n a t u r a l que los e s p a ñ o l e s y nues-ji 
tro, puohlo s e a n amigos ."—Efe . 

D a s p u é s s e ñ a l ó que los e s p a ñ o l e s 
c a r e c í a de artificios lujosos corriantes 

L o s barcos' •• l a Cas ia" y "ÍUo Jal las ' que fueron botados a l agua, en los astilleros A S T A N O , los días 29 y 30, 
respectivamente, del pasado diciembre. (Foto Bernaidiaoi G o n x á k z ) 

del constructor 
del "Graff Zeppelin" 

F R I E D R I S C H A F E N (Alemania), 2. 
H a fallecido a los setenta y s i e t í a ñ o s 
de e'dad, el doctor Ludwigduerm, que 
cons truyó el "Graf f Zeppelia" y otras 
aei^naves. — E f e . 

l íes, que no devolvieron 
hubo bajas.—Efe. 

el - ataque. No 

ir 

P O M A , 2. — Rusia ha enviado órdenes-
secretas a los partidos comunistas de la 
Europa Occidental con el fin de fijar, una 
acción política er-caminac^ a* minar á la 
organización del Tratadí, del- Atlántico , 
Norte y a la Unión Europea Occidental, 
según ha dicho hoy el órgano del partido 
cr stiaao demócrata ' "11 Popólo". 

E l per iód ico decía qre las' órdenes sis-
taban contenidas en una nota de once 
págraais firmida por el jefe del jartido 
comunista soviético, Nikita Jruschef, con 
fecha 16 de abril último. 

U n portavoz del Ministerio de Asuntos 
Exteriores ha confirmado este informe, 
pero han señalado que " I I Popólo" es el 
órgano oficial del partido político que 
gobierna en Italia. 

Según "11 Popólo ' Jruschef indicó a 
les pí.rt dos comunistas de la Europa Oc
cidental: 

1. —Organizar "una presión popular" pa^ 
ra combatir los pla.nes occidentales. 

2. —Sustituir el neutralismo y "las tác
ticas solapadas" en lugar de los ataques 
de frente contra la N A T O y la U E O . 

3. —Crear una atmósfera de paz y dej
arme, a fin de impedir a Estados Unidos 
e Inglaterra obtener mayores esfuerzo* 
de sus aliados.—Efe. 

Francia reconoce 
la independencia 

del Sudán 
P A R I S , 2. — Francia ha reconocMo 

la independencia del Sudán. E n el Minis
terio francés de Asuntos Exteriores s« 
dijo hoy que Paul Martín, representartite 
de Francia en Jartum, notificó ayer al 
joven Gobierno del Sudán el reconoci
miento de su independancia.—Efe. 

aquí, pero a ñ a d i ó : "Ellos tianen algu
nas cosas que yo creo' h a r í a m o s bien 
en tratar de recobrar. Parece encuen-
trar tiempo para reflexionar, mientras 
que yo crao que m nues í ra maravillosa 
Patria, que tanto amamos todos, el 
ritmo es tan ráp ido y la tens ión tan 
terrorífica, que no encontramos el tiem
po que q u i s i é r a m o s dedicar a la refle
x ión . E l e s p a ñ o l vive en un orden de 
cosas diferente, que t a m b i é n desda ese 
punto de vista tiene ventajas". 

L o d g é ha aceptado una inv i tac ión 
de l a C o m i s i ó n de Asuntos Exterioresi 
de l a C á m a r a de Rapresentantes, a la 
que p e r t e n e c i ó , de darle e l p r ó x i m o ,101 
de enero, un informe general de l a si
tuac ión de E s p a ñ a . — E f e . 

i Día 
ÍO ie la 

g m 

a i 

B i l l i 
G R A N A D A , 2. — C o n gran brillan

tez se ha celebrado ©1 4.64 aniversario 
de l a conquista de l a ciudad por los 
Rey.is Cató l i cos . 

Minutos antes de las onc; de la ma
ñ a n a sa l ió del Palacio Municipal • la 
comitiva c ív ica para tras sdarse a la 
capilla de Reyes Cató l i cos , y a la C a 
tedral donde h a b í a n de celebrarse loa 
actos conmemorativfcs. L a comitiva 
s iguió el i tmerarío de Reyes C a t ó l i c c s 
y G r a n Vía , para entrar en la Capi l la 
Real , a cuya puerta se encontraban 
todas las autoridades- con el C a p i t á n 
General de la R e g i ó n Mi'itar y nume
rosas reprs&enUciories civilas y milita
res. ..• 

D e nuevo se puso en marcha la co
mitiva a la que se habían incorporado 
la parte religiosa - a c n las insignias de 
la Catedral, capellanes real?s y c a n ó 
nigos de la Basí ' ica metropolitana pa
sando seguidamente a la Catedral don
de se inició el T e D e u m que se fué 
cantando hasta salir a la plaza de L a s 
Pastsgas y recorrió los alrededores del 
templo y Rea l Capi l la en la que vo!v ió 
a penetrar. 

Terminada la solemne ceremonia da 
nuevo la comitiva cívico-rel igiosa pasó 
a la Catedral dsinde se ce labró USÍ» 
solemne func ión religiosa en la q m 
pred icó el dominico P . Alvaro Huerga, 
Terminada ésta, la comitiva sa l ió de l * 
Basí l ica metropolitana para refresar aj 
Ayuntamiento desde cuyo ba lcón cen
tral se t remoló como ayer tres vecel 
el estandarte real, ante una inmensai 
mu-titud que llenaba l a plaza de' C a r . 
men. Fuerzas de Infantería , Ingeni ros, 
Guardia Civ i l y P o l i c í a Armada rindi©« 
ron 1:B honores do ordenanza y má4 
tarde desfilaron ante las autoridades.—. 

C i f r a . 

m m de Su S i 
usicae sacrae disciplina' 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1. — S u 
Santidad el Papa, ea una encíclica titu
lada "Musicae sacre disciplina" dice que 
la música polifónica de los compositores 
modernos puede interpretarse en las igle
sias, siempre y cuaindo "se respeten Jas 
normas litúrgicas"» 

"De esta forma —añade Su Santidad— 
las obras de arte de los grandes maes
tros, 1o msmo que . la música polifónica 
de compositores modernos, puede ser in
terpretada en las basílicas, catedrales c 

E l Pontífice ha manifestado que el fjn 
do este decreto es "modernizar y reorga
nizar la cuest ión de la música sagrada, 
ea general. Esta encíclica conmemora el 
50 aniversario de la "motu propio" de 
San Pío X , en la que aquel Papá fijaba 
normas para la música sagrada.—Efe. 

S U S A N T I D A D I M P A R T E L A B E N D I 
C I O N D E A Ñ O N U E V O A M A S D E 

8.000 R O M A N O S 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1. — S u 

Santidad el Papa Pío X I I se asomó ano
che a la ventana de su aposento e im
partió la bendición de año nuevo a más 

de 8.000 romanos que se habían con./ 
gregado en la plaza de San Pedro. E l 
Santo Padre permaneció unos dos minu
tos en la ventana, a pesar del intenso 
frío reinante. Entre los reunidos se ha
llaba una delegación de los obreros ám 
los tranvías romanos. Los fieles aclama
ron al Pontífice.—Efe. 

A Y E R A L M E D I O D I A S U S A N T I D A D 
D I O L A B E N D I C I O N " U R B I E T 

ORB1" A 25.000 F I E L E S 

R O M A . 1.—Su Santidad el Papa Pío 
X I I dió su bendición "urbi et orbi" es

te mediodía, ante 25 fieles congregado» 
en la plaza de San Pedro. Brillaba un 
sol espléndido, y, come» siempre, el Pontí
fice fué . objeto, de entusiasta manifes
tación de amor filial. 

P ío X I I ' había recibido esta mañana 
al príncipe don Duarte Nuñp de Bragan-
za y a su hijo, el príncipe don Duarto 
Juan, así como al aJcalde de Roma, Sal
vador Rebecchini, y otros altos funciona
rios municipales, en la tradicional au
diencia de A ñ o Nuevo.—Efe. 



P A C r i N A 2 E L C O R R E O G A L L E G O 
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F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
D u r a n t e é s t a s e m a n a e s t a r á n 

a b i e r t a s desde l a s n u e v e y m e d i a 
h a s t a l a s once de l a n o c h e l a s f a r 
m a c i a s de d o ñ a S o f í a M a c e i r a , B a -
r r e i r a s , 21 y F a r m a c i a R e q u e n a . 
C a n t ó n de l T o r a l , 1. 

01 i 
i I 

E l balance de las hojas cl imatológi
cas que meusualmente se confeccio
nan en este Obersavatorio M e t e o r o l ó 
gico de la Universidad dv Santiago 
arroja-' los siguientes datos, referentes 
a l a ñ o 1955: 

Media de las temperaturas medias 
mensuales, 13'9 grados. 

Media de las temperaturas m á x i m a s 
mensuales, 18. 

Media de las temperaturas m í n i m a s 
mensuales, 9'8. 

Temperatura m á x i m a absoluta (día 
24 de agosto), 34. 

Temperatura m í n i m a absoluta (día f 
. de marzo), l'S grados bajo cero. 

L l u v i a recogida en el año , 1.363'1 
litros por metros cuadrado. 

Mes m á s lluvioso, enero, cot í 363*5 
l iUos por metro cuadrado. 

Mes m á s seco, julio, con 5 litros por 
metros cuadrado. 

D í a m á s lluvioso del a ñ o (3 de no
viembre), con 46 litros por metro cua
drado. 

iViCJia de l a humedad relativa men
sual, 74*7. 

Media de la e v a p o r a c i ó n mensual, 
2 1 : 

Media de la tens ión de vapor men
sua l , 9'4. 

Pres ión a tmosfér ica a l n ive l de la 
e s tac ión (corregida), 736'9 mil ímetros . 

N ú m e r o de días con lluvia aprecía-
1 ble, 122. 

N ú m e r o de días en que se registró 
nieve, 4 . 

N ú m e r o de días e a que se régistró 
granizo, 4. 

N ú m e r o de d í a s en que se o b s e r v ó 
tormenta. 20. 

N ú m e r o de d ías en que se a n o t ó 
niebla, 60. 

D í a s de cielo despejado (de tres ob
servaciones), 67. 

D í a s de ciclo cubierto, 123. 
D í a s de cielo nuboso, 175. 
I n s o l a c i ó n eficaz, 1.492 horas y 40 

minutos. 
A cont inuac ión anotamos las veces 

que hubo viento de la d irecc ión qut 
se expresa: 

Nt t te , 210. 
Nordeste, 287, 
Este , 31. 
Sudeste, 9 . 
Sur , 133. 
Suroeste 274. 
Oeste, H0 . 
Noroeste, 104. 
Calmas, 7. 

' E n re lac ión a las anotaciones tfe ane-
. m ó m e t r o , las veces en que e l viento 

«sopló con las fuerzas (clave) que se 
« x p r e s a n , han sido: 

C o n fuerza 0a 1,. 427. 
C o n fuerza 2 a 5, 589. 
C o n fuerza 6 a 8, 62 . 
C o n fuerza mayor a 8, 17 . , 
E l total de observaciones realizadas 

a los efectos de la c o n f e c c i ó n de las 
^ hojas c l imato lóg icas , es de 1.095. 
j | E s t e Observatorio, para fnfbrmar ^ 
C "Seguro de riesgos catastróf icos", ha 
"i extendido en el presente a ñ o diez cer-

tificados. . . . 
f r Santiago, 31 de diciembre de 1955. 
¡K E1 Catedrát i co Encargado del Obser-
^ vatorio, Alfredo L l e c h a , , 
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H O Y 

G R A N P O P U L A R 

A l a s 6, 

CA de 
U n f h n s e n t i m e n t a l y emot ivo con 

A D O ; F O M A R S I L L A C H "~ 

y l a g r a c i a tío 

I » E F E I S B E R T 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

.] f í e a U d a j ú n i c a , 3 pesetas 

A las 8, n u m e r a d a s 

• < ' H O Y 

U L T I M A S E X H I B Í C I O N E S , 

de l a m a g n í f i c a s u p e r - p r o -
d u c c i ó n d r a m á t i c a disl g r a n 
d irec tor B A R D E M 

m m m 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N A J O -
V I T A R E Y C A S T R O M I L 

E n l a p a r r o a . u i a de B e a n (Orde- -
nes ) , f a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r c o n 
for tada c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
i a s e ñ o r a D . » J o v i t a R e y C a s t r o m i l , 
esposa de n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l 
p m p i c t a n o e n a q u e l l a c o m a r c a don 
j ' s e B o t a n a A s t r a y . 

D a d o e l c a r á c t e r a fab le y c a r i t a 
t ivo de l a e x t i n t a , s u m u e r t e h a 
sido m u y s s e r v i d a t a n t o e n a q u e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l c o m o e n C o m -
posteia d o n d e s u f a m i l i a c u e n t a c o n 
m ú l t i p l e s a m i s t a d e s D .» J o v i t a R e y 
C a s t r o m i l b a j a a l s epu lcro e n l a 
p l e n i t u de s u v ida . 

D e s d e h a c i a a l g ú n t i e m p o se 
s e n t í a a q u e j a d a de u n a e n f e r m e 
dad , que n o r e v e s t í a c u i d a d o g r a v e 

-por lo que no se e s p e r a b a t a n f a 
tal desenlace . 

A s u desconsolado esposo, h i j o s , 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a h a c e m o s 
presente n u e s t r o m á s - sent ido p é s a 
m e , i m p e t r a n d o del A l t í s i m o les 
c o n c e d a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a y a 
nues tros lectores les e n c a r e c e m o s 
u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a de l a fi^ 
nada . 

— E l d o m i n g o , h a d e j a d o de 
existir, don Eduardo Santamarina G a r 
cía, en su casa de G i n z o de L i m i a 
(Orense), de spués de recibir los Santos 
Sacramentos y d e m á s Auxilios de la 
Divina G r a c i a . 

L a noticia de sn muerte c a u s ó hon
do pesar en aquella comarca orensana 
y en los medios locales de Ccmposte-
ía, entre los que gozaba de grandes 
s impat ías . E l extinto se h a b í a distin-: 
guido durante su vida por una inta
chable conducta de virtudes cristianas» 
y era padre de nuestro querido amigo 
el jefe del Erente de Juventudes del 
Distrito de Gal ic ia , e l abogado don 
Fausto Santamarina R i c o . 

L a familia del finado viene recibien
do incontables muestras de sentido p é 
same, al que unimos e l nuestro y va
rias jerarquías del S. E . ü . de S a n 
tiago y e o m p a ñ e r o s y amigos del hijo 
del extinto se trasladaron a Ginzo de 
L i m i a para asistir a los actos de fune
ral y sepelio por el alma de don E d u a r 
do Santamarina. 

A su desconsolada esposa, d o ñ a E n 
carnac ión Rico Sierra, hijo don F a u s 
to y d s m á s familia hacemos presente 
nuestro m á s sentido p é s a m e y rogamos 
de nuestros lectores una o r a c i ó n por 
el alma del finado, que en gloria e s t é . 

— E n el cementerio parroquial ¿e San 
Pedro de Brandonrl (Ayuntamiento de 
Zás), el día primero, h-i recibJdo sepul
tura el cadáver del que en vida fué par
ticular amigo nuestro, don Ovidio V i 
dal Domí-aguez, natural de Bayo y dis
tinguido alumno que fué de nuestra F a 
cultad de Med.ciiia, faílecimie-nto ocurri
do el día 30 del pasado mes de diciem
bre en la citada parroquia, que fui acoí 
gido con grande y sincero sentimiento, 
ya que el finado, ea los cuarenta años 
qu> allí ejerció el cargo de médico, se 
había distingu.de por su • filantropía y 
contribuyó al logro de importantes mejo
ras, entre cDas, la creación de los servi
cios de Correos, la construcciúní d© la 
carretera de Negrcira a Mugía y la crea
ción de varias Escuelas de Enseñanza 
Primarla. 

E n el cortejo fúnebre han figurado cen
tenares de personas, no .61o de aquella 
comarca, por la que tacto se desveló en 
la consecución de mejoras y en la me
jor exaltación de su profesión de médi
co, sino de Compostela, ea cuya locali
dad residen sobrinos suyos y en la que 
contaba con destacadas amistades. 

Por el eterno descanso del alma del ex-
tiato, el jueves, día 5, a l a s ' once de la 
mañana, en la iglesia parroquial de Eran 
domil1, se celebrarán solemnes funerales, 
conforme se indica ca otro lugar ¿e es
te número. 

Reiteramos nuestra profunda condo
lencia a su viuda doña-El i sa Oreiro B*n-
tín así como a los dcmáis familiares, ro
gando de nuestros lectores una oración 
por el eterno descanso de quien, ejercien
do la profesión de médico supo presti
giarla. 

— A j c r , a la» cinco de la tarde, ha fa
llecido en esta ciudad ¿on Juan Martí
nez Csneros, que contaba 84 años de 
cdadl 

E l finado había ejercido la profesión de 
ebanista, a la que dedicó sus máximas 
atenciones, contribuyendo coa sus traba-
jos á prest giar estos quehscexea. 

Su muerte ha causado general senti
miento y el sepelio ¿ e l cadáver «e efec
tuará hoy, a las cinco y media (de la 
tarde, recibiendo sepultura em e l Cemen-
lerio de Santo Domingo. 

Damos el sentido pésame a sus fami-

m m i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i m i i i i i i i i i i i 

C a p í t o l 
H O Y 

U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

OfllICO 
C o n 

C H R I S T I A N G A L V E 

F E R N A N D O R E Y ' 

Y 

E M M A P E N E L L A 

( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s ) 

¡ U n f i lm . m a r a v i l l o s o ! 

E N T E C N I C O L O R 

P a r a lodos los p ú b l i c o s ) 

S A N T I A G O A L 

los Beyes se acercan 
Y A N T E S D E E S C R I B I R L E S , D E B E S E L E C C I O N A R S U R E G A 
L O , " A L M A C E N E S O L M E D O " , L E O F R E C E E N T R E S U S M A 
R A V I L L O S O S S U R T I D O S , L O S M A S P R A C T I C O S , L O S D E M E 
J O R G U S T O Y S O B R E T O D O L O S D E M E J O R C A L I D A D E N : 

A B R I G O S O C H A Q U E T O N E S D E P I E L , I M P E R M E A B L E S , 
R E V E R S I B L E S , T R A J E S D E P U N T O C O N F E C C I O N A D O S , R E 
B E C A S , C H A Q U E T A S , J A S K A S . P A Ñ O L E T A S , P A R A G U A S , 
G U A N T E S , R O P A I N T E R I O R , D E N A Y L O N , P I J A M A S , P A Ñ U E 
L O S D E F A N T A S I A , E T C . 

P A R A C A B A L L E R O : T R I N C H E R A S , G A B A R D I N A S , C A M I 
S A S , C O R B A T A S , G U A N T E S , B A T I N E S , C A L C E T I N E S D E E S - ! 
P U M A D E N A Y L O N . 

P A R A S U C A S A : A L F O M B R A S . C O L C H A S , M A N T A S , M A N 
T E L E R I A S Y J U E G O S D E C A M A ; " • 

liares, entre ellos a su viuda doña Car
men Corredoira y entre sus hijos a don 
Venancio, protésico dental y don Rami
ro, industrial, ambos residentes en Comr 
postela. 

— E n el día de ayer falleció en San
tiago de malera inesperada el competen-
te empleado de la Sociedad General G a 
llega de Electricidad, don Emil.o Mari-
fio Nodar, la noticia de cuyo fatal de&r 
enlace causó profunda impresión en Com 
postela, donde era muy apreciado espe
cialmente por parte de sus compañeros 
de la mencionada Sociedad, en la que 
se había hecho acreedor de la. mayor 
consideración, por lo qüe su pérdida de
jará ui» vacio entre todos cuantos harn 
colaborado con el extinto -o sus tareas 
profesionales, como también entre las 
muchas amistades con que contaba en 
nuestra ciudad, vacío que por mucho 
tiempo será imposible de llenar. Por tan
to muchas habrán de ser las pensonas que 
asistan a los funerales que por su eterno 
descanso se celebrarán en la iglesia pa
rroquial de Santa María de Conjo, como 
también a 'a conducción de sus restos 
mortales a l cementerio de aquella parro
quia, que tendrá lugar a las seis y me
dia de l a tarde. 

A sus familiares, especialmente a su 
viuda, doña Benita Cajide Seoane, hijos 
« hijos políticos, a l mismo tiempo que 
deseamos para ellos resignación Cristian* 
a fin ds poder sobrellevar estos momen
tos de dolor, les enviamos nuestro más 
sentido pésame. • 

flllflí I PflJO 010 
Cirugía . Especialidad e n 

Fracturas y Ortopedia 
H A Y O S X 

Senra, . 24-2.* 
T e l é f o n o s , 2382 y 2091 

S A N T I A G O 

H O Y 6 — 8 — 11 

P r e s e n t a e n c o n t i n u a c i ó n e n 

E a T R E N O 

L a h i s t o r i a de u n c r i m i n a l que p a 
g ó e l de l i to de o tro p o r e l u d i r su 

- p r o p i o cast igo ' 

P A U L H E N R E I D 
J O A N B E N N E T T i 

" \. I P a r a m a y o r e s ; 

Metropol 
/4 

P r o y e c t a H O Y , e n 

M A G N I F I C O E S T R E N O , ; 

Corazón de ledo 
C o n 

• L o u i s H A Y W A R D ; . ; 

Y 

J ' J A N E B L A I R 

; I P a r a m e n o r e s ) 

Complemento: . 

" L E Y E N D A D E L C O Y O T E " ' 

M a ñ a n a : 

" G U A N T E S D E A C E R O " 

Universidad 
R E G R E S O D E L R E C T O R 

Regresó de Madrid el Rector de la Uni
dad don Luis Legaz Lacambra. 

I N V I T A C I O N D E L P R O F E S O R 
B A R C I A T R E L L E S 

E n su calidad de presidente del P a 
tronato de ios Cursos Universitarios de 
Cádiz , e l gobernador c iv i l de l a citada 
ciudad, don Manue l Urb ina Carré , sa 
ha dirigido 1̂ c a t e d r á t i c o de l a U n i -
versddad de Santiago, don C a m i l o Bar
d a Trelles, inritándcil© a pronunciar 
dos conferencias «n e L V I I C u r s o U n i 
versitario de Verano , entre los d í a s 26 
de julio y 8 de agosto. E l tema a des
arro l lar versaría sobre " L a apor tac ión 
e s p a ñ o l a en e l campo del Derecho I n -
teroacionai", 

REGISTRO CIVIL 
(2 eaexo 1956) 

Naotmientost Roberto Mal lo l i ñ a r e s , 
C a d o s J e s ú s Ortiz N ú ñ e z y Antonio 
Ceiso F a r i ñ a P é r e z . 

Matrimonios: Antonia Corgo Bota
na, con Manuela l i s t e Carbal le ira; 
J o sé R a m ó n R a m ó n Pardo Trasmonte, 
con C a r m e n Iglesias Penedo; Bautista 
R í o s P a t ó n , con Josafa de 1A Fuente 
Mart ínez ; Narciso G o n z á l e z Fre iré , con 
Mar ía Mercedes F e r n á n d e z V á z q u e z ; 
Juan V á z q u e z Rey , con Balbina Bo
tana Castro; Manuel Rogas Ferreiro, 
con A u r o r a Mato G ó m e z ; Manue l S a l 
vador G i l Sande, con M a r í a Magdalena 
Araejo F a n d i ñ o ; J o a q u í n Tarrfo V i d a l , 
con R o s a Guldr í s C a o ; R a m ó n L o s a d a 
Sarabia, con M a r í a É r u n d i n a Aldrey 
Otero, y J o s é R a m ó n Otero Chcirén, 
con M a r í a ded C a r m e n Dolores Lence 
M í g u e z . 

Defiinciones: Antonio L e u r a Ojea , 
do 81 a ñ o s , y E m i l i o M a r i ñ o N ó d a r , 
de 36 a ñ o s . 

• * * 
E n e l mes de didembre ú l t i m o Be 

practicaron Ias_siguientes inscripciones: 
D a nacimiento: 100 (56 varones y 

44 hembras). 
D e matriracnio: , 35. 
D e d e f u n d ó n : 51 (21 varones y 

30 hembras). 
« « » 

Durante el a ñ o de 1955, te llevaron 
a. efecto las que siguen:, 

D a nacimiento: 1.362. 
D a matrimonio: 384. • * k 
D e d e f u n d ó n : 556. 

» • • 
Y , e l total de las efectuadas desde 

^ue c o m e n z ó a regir e l Registro C i v i l , 
incluido el extinguido y anexionado 
Ayuntamiento de Conjo , es « i que 
sigue: 

D e nadmiento: 93.669, 
D e matrimonio: 19.317. • 

, D e d e f u n c i ó n : 78.651. 

Gonzalo Pintos Pena 
M é d i c o C i r u j a n o d e l H o s p i t a l 

B A Z O S X 
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A l a s 5-30, 7-45 y 10-45, « h el 

Salón Teatro 
( P a r a m e n o r e s l 

" I M A G E N E S 543"' , 

B U T A C A , 3 ' P E S E T A S -

M a ñ a n a : " L A R E V O L T O S A " 

Otras fiotíci 
I N A U G U R A C I O N D E L A A S O C I A C I O N 
D E A N T I G U O S A L U M N O S D E L O S 
P A D R E S E S C O L A P I O S , E N M O N F O R T E 

E l domingo, día 8, tendrá lugar en 
Monforte de Lemos, la inauguraciáa ofi
cial de la "Asociacióa de Antiguos Alum 
nos de los PP . Escolapios". E n día tan 
solemne acudirán a Mónforte numerosos 
discípulos de toda Galjciaj recordando 
los mejores días de su juventud, pasados 
en aquellas aulas a l amparo de la bar. 
dera calasancia. 

H E R I D O D E G R A V E D A D , E N U N A 
D I S P U T A 

E n l a madrugada de ayer h a sido in
gresado en el Hosptial Provincial el ve
cino de Arzúa, Amaloago Camino, de 43 
años de edad. 

Fué curado por el médico de guardia 
doctor Prudencio Domínguez y c i ayu
dante, alumno de último curso de Me
dicina, don José Pose Romero. 

Presentaba heridas en la cara y orejas, 
de arma blanca, de pronóstico grave. Fué 
agredido por cuatro convecinos suyos, eñ 
una disputa originada por la posesión de 
una gallina. 

D e esta agresión te dió cuenta al Juz
gado de Instrucción. 

D E S T N A D O A M A D R I D 
H a sido destinado a ía sección de Ar

te de la Organización de Ciegos de Ma
drid, don Enrique de Bonaval, que pres
ta sus servicias en l a Delegación de 
Santiago. 

A S C E N S O E N L A P L A N T I L L A D E L 
C U E R P O D E P R I S I O N E S . 

£Q la reciente reforma de plantillas dél 
Cuerpo de Pñs lones , ascendieron a auxi
liares mayores Penitenciarios, don Jesús. 
Rey F . Alvvte, querido compañero nueS1- \ 
tro, y don- Santiago Pintos Conde, y a l 
guardián de segunda, don Aquilino F e -
rreiro Núñez , los tres pertenecientes a la 
P' is ión del Partido de Santiago. 

Enhorabuena. 
D O S M I L L O N E S D E P E S E T A S P A R A 
E L O B S E R V A T O R I O A S T R O N O M I C O 

Regresó de Lalín, donde pasó los tra
dicionales días d© Pascuas, el catedrático 
honorario de la Facultad de Ciencias y 
director del Observatorio Astronómico 
que funciona en la Sfoaa de la Residen
cia de Estudiantes, don Ramón María 
Aller. 

E n Madrid ha gestionado la concesión 
de una subvención de dos millones de 
pesetas para la adquisición de material 
científico con destino a aquel Observa-
tor i c 

E L A L C A L D E D E S A N T I A G O 
A C E R T O U N A Q U I N I E L A C O N 

C A T O R C E R E S U L T A D O S 
Compostela en la j o m a d a quinielista 

de ayer parece haber sido favorecida 
con varios adertos de trece y alguno 
de catorce, entre estos ú l t i m o s figura 
un boleto cubierto por e l alcalde de 
l a c iudad y ca tedrát i co de l a Facultad 
de F a r m a d a , don Enrique Otero A e n -
lle. D o n Enrique Otero, s e g ú n nos m a 
n i f e s tó t e l e f ó n i c a m e n t e cubre cada í e -
mana diez quinielas,' siendo en todas 
e l la* asesorado por s u hijo mayor, E n -
riquito. E l m é t o d o que emplea para 
cubrirlas es el de l a "quiniela mara
villosa" es decir e l siguiente con nue
ve boletos: D a diez resultados fijos, y 
los cuatro restantes los obtiene por 
c o m b i n a c i ó n , en l a que s e g ú n parece 
hay un c á l c u l o de probabilidades bas
tante aproximado. L a quiniela diez l a 
cubre d e s p u é s de tener, cubiertos .los 
nueve primeros boletos y lo hace se
g ú n le parece o le suenan los equipos. 

S e g ú n nos m a n i f e s t ó e l s eñor Otero 
Aenlle, no espera cobrar muchas pe
setas, puesto que dice que l a quiniela 
es normal a e x c e p c i ó n del empate del 
M á l a g a y Jerez. 

Nuestra enhorabuena a los felices 
acertantes, que comienzan e l A ñ o con 
tanta suerte. 

E n t r e los acertantes de trece resul
tados, en nuestros Talleres hay seis 
boletos, pertenecientes a otros-tantos 
empleados. 
U N " P A S O " D E S E M A N A S A N T A 

• Por e l escultor sant iagués s e ñ o r P l a 
tas, se realizan los trabajos del nuevo 
"Paso" de Semana Santa que estrena
rá l a C o f r a d í a de Nuestra S e ñ o r a de 
l a Serenidad, existente en l a Asoc ia
c i ó n de Antiguos Alumnos de las E s 
cuelas de l a Inmaculada. C o n s t a r á de 
cuatro figuas y su coste no es inferior 
a las 75.000 pesetas. 
L O S B E C A R I O S D E L I N S T I T U T O D E 

C U L T U R A H I S P A N I C A 
Salieron para Pontevedra los estudian-

tea sudamericanos, becarios del Instituto 
da Cultura Hispánica, que el sábado por 
la mañana llegaron a nuestra Ciudad 
habiendo tenido en "a Basíl ica un acto 
de homenaje al Santo Apóstol , con M.sa 
y Ofrenda. Esta fué presentada por «1 
Padre Soria, .sacerdote ecuatoriano. 

F U N C I O N E N L A C A T E D R A L 

Se ha celebrado en la Basílica l a fun
c ión conmemorativa de la Reconquista 
de Granada. Dijo" lá Misa el Chantre 
don Eladio Lcirós y antes de 1% misma 
hubo procesión mitrada. 

E L H O M E N A J E A P U E N T E 
C A S T R O 

H o y será publicada la tercera l is-

C5 
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ta "de las adhesiones donativos recmi-
das para e l homenaje popular a l doc
tor Puente Castro. E s t a lista alcanza a 
la suma de once mi l pesetas. C o n las 
recaudaciones anteriores la cantidad 
obtenida es de unas cuarenta m i l pe
setas. 
C U i N i - E C C I O N D E U N M A N Y O P A R A 

L A V I R G E N D E L O S D O L O R E S 
Por la Junta de Señoras de la Cofradía 

de Nuestro Padre Jesús Nazareno y dt 
la S3ntísima Virgen de los Dolores, óe 
esta ciudad, ha Sido encargado a las 
Madres Oblatas de Santiago la confec
c ión de un rico manto de terciopelo, 
que será estrenado en las próximas solem
nidades de la Semana Santa. Este manto 
ha sido costeado por suscripción popular. 

habiéaciose recauoaüo treuua m.l 
I N G R E S O E N E L H O S P I T A l B 

Fué i&gresado en el Hospital ProvjÍ| 
el joven de 5 años de edad R a m ó n ^ 
quera Velasco? de Sigüejio, el c J | | 
cayo por el puente de este punto 
Tambre, causándose graves heridas, ¡H 
vo a punto úe perecer ahoragado 

I N G R E S A D O E N L A C A R q i 
P a s ó a la C á r c e l »iel Partido j B 

M a r í a G o n z á l e z , conocido p b r f l 
"Bizco", uno de los autores del ú J p 
-de timo por e l procedimiento 
Loter ía a un cobrador de una Soli 
dad de Seguros dé Santiago. E l (1 | 
nido hai sido sancionado con un j j | 
to por ei Gobernador civi l de la B 
vincia. 

L A C O R U Ñ A , 2. (De nuestra Dele
g a c i ó n ) . — E n unas declaraciones del 
presidente ^e l a E x c e l e n t í s i m a Diputa
c i ó n Provincial , don Diego Delicado 
M a r a ñ ó n , a l a Prensa, hizo saber que 
este organismo tiene a su cargo mil 
quinientos k i l ó m e t r o s de caminos y 
carreteras. Entre otras cosas dijo que 
t a m b i é n los acogidos en los estableci
mientos b e n é f i c o s de l a provincia -y 
a cargo de l a D i p u t a c i ó n son mi l se
tecientos. 

" F O G U E T E I R O " 
D E S A F O R T U N A D O 

P a r a conmemorar l a salida de a ñ o , 
Car los Regudillo Abayte, de Torre , 8, 
adquir ió unos petardos y, cuandoesta-
ba distraído en charla con sus amigos, 
uno de és tos p r e n d i ó fuego a los co
hetes y sobrevino l a inmediata explo
s i ó n , l o que produjo a l " foguete íro" 
quemaduras de segundo grado en la 
mano izquierda. T u v o que ser asistido 
en l a C a s a de Socorro de Santa L u 
cía. 

E L P U E R T O 
Entraron: petrolero "Campanario", 

de Vigo, con combustible l íqu ido; " E s -
colano", de G i j ó n , con pasajeros y 
carga general; "Montefaro", también 
de G i j ó n , con c a r b ó n ; "Tercio Monte-
jurra", de Vi l lagarc ía , en lastre. 

Salieron: buque a l m á n "Jason"-, para 
Vigo, con' gneral; i n g l é s "Kylerueen", 
para Swansea, con carga, y d a n é s " H a -
rrildsborg", para Amsterdam, con car
b ó n . 

Despachados: "Conchita Suárez", pa
r a los puertos del Medi t errááneo , con 
madera; " C a b a l e j W , para Bilbao, con 
madera; " M a r í a Pericct:;"; para Vive
ro, con abono; "Siriua", para M á l a g a , 
con Madera; "Manuela", para Vigo , 
c o n cemento; "Rutilo", para Corme, 
en lastre, y "San L u i s " , para Ortiguei-
ra , en lastre. 

M A R C H A D E L C O R O N E L D E L A 
G U A R D I A C I V I L 

E l coronel Jefe del 4 ó Tercio de la 
Guardia Civil , don Enrique Pueyo de V a l , 
Conde del Val , por haber cumplido la 
edad reglamentaria, cesa en el mando de 
ente Torció, quedando a las órdenes 
del director general del Cuerpo. 

Lamentamos la ausencia de tan distin
guido jefe y le deseamos en la nueva 
situación las mayores ' enturas. 

A U D I E N C I A T F P R 1 T O R I A L 
Se Iiace público que desde el día 28 

al 17 del corriente mes de enero se ha
cen efectivrs las indemnizaciones a test.-
gos y peritos que durante los bimestres 
de 1 de marzo a fin de Abri l , 1 de ma
yo a fin de junio y í de noviembre a fin 
de diciembre de 1934, hayan cemparecido 
en esta Audiencia y tengan derecho a 
aquéllas. -
I N A U G U R A C I O N D E E S T A B L E C I 

M I E N T O S O T E R O 

H o y abr ió sus puertas al púb l i co , 
Establecimientos Otero, que consta del 
m á s moderno sistema de ventas a pla
zos en todas sus secciones, s in necesi
dad de garant ía n i de fiador. Este nue
vo establecimiento, er.vraordinariamente 
surtido en todas sus secciones, espera 
la a t e n c i ó n , de su visita. 

S A N A T O R I O 
"DEL RIO" 

A . a . D E L R I O 

P s r t o B y e n f e r m e d a d e s d e 
l a m u j e r . 

H ó r r e o , 6 S - D . — T e l f . 1 1 4 8 

v i e u 
V I G O , 2—(De nuestra Delegación), 
E r próximo martes harán escala cnt 

puerto los trasatlánticos. "Highla-ad p, 
cess" y "Laennec". E l primero en tj j 
a R ío de Janeiro, Montevideo, y . 
Aires, y el segundo c!c regres') «.t ia, $ » 
ma ruta con pasaje para - Vigo > e-tií.' 
sito para E l Havre. 

P A R A E L A G U I N A L D O D E LOS ' 
H U M I L D E S 

L a ú l t jna lista de suscripción parj .. 
Aguinaldo de los Humildes, alcanza i 
cantidad de 85.343'50-pesetas. H | 
A V I S O A L O S B E N E F I C I A R I O S Di 

S E G U R O D E V E J E Z E INVALIDE 
, AÍ objeto de solicitar a l^s Subsidiij 

del Régimen Obligatorio de Seguro i . 
Vejez e InvaLdez la justificación ¡su 
de existencia, se pone en conocimiti . 
de los intereeados que no será oecsarij j 
presentación de la aludida justificación r . 
existencia cuando reciban e l subsidio ¡t 
sonalmente en ventanillas de la Delegad 
Provincial o Agencias. 

L a . ropia comparecencia, del portíí 
titular del respectivo carnet hace inoc 
saria exigir la presentación de fe de \ i 

R E C E P C I O N D E L A Y U N T A M I E N T O " 
U N G R U P O D E E S T U D I A N T E S fe 

H I S P A N O A M E R I C A N O S 

Hoy han l legaóo a Vigo un g r o p e H 
estudiantes hispanoemaricaños que flH 
rrén España invitados por el Intituto i 
Cultura Hispánica. , L a . embajada «ft-
diantil ha realizado diversas viscas p 
lá ciudad y alrededoreis. E l Ayuntamií 
to efectuó una recepción en su hona 

C O N T R A S T A C I O N A N U A L D E PESA 
Y M E D I D A S 

De acuerdo con lo dispuesto en « Í | H 
tículo 44 del vigente Reglamento de l l 
sas y Medidas, se hace saber al v u d H 
dario a que le intercise, que la contra 
íación anual tendrá lugar para este A H 
tam/cnto, en la Oficina destinada al eíCj 
to, sita en el antiguo edificio de la Si ' 
delegación de Hacienda, frente al meií-
do del Progreso, durante los días 2 9 
31 del corriente mes de enero, de 9 t j | 
y de 16 a 18. Los interesados dcbtil 
acudir con las pesas y medidas que i 
berán poseer para su , comprobacioj 
contrastación. 
M A T R I C U L A E X T R A O R D I N A R I A I •'• 

E N E R O E N L A E S C U E L A 

E l pasado día 15, '.n la Prensa y Ral 
local y en el tablón de Edictos del ñu1 
cionado centro docente, se publicó i 
anuncio que decía 'o siguiente: Este M-
njsterio ha resuelto se convoquen a o .: 
menes extraordinarios de asignaturas 
de Cojunto y Reválida en las l&cut! 
de Comercio para terminar cualquiera I 
los Grados de la Carrera para los alî :,'. 
nos del plan de estud.os de 31 de a f l 
to de 1922. 

Dichi í i exámenes tendrán lugar e t iH 
segunda quincen? de) mes de eneroM 
1956 y, por los señores Directores ¿ e | 9 
citados Centroo se admitirán solic.tiH 
de matrícula de todas las disciplinas wg 
dientes, incluso revál.'da, a los alunM 
comprendidos en el párrafo anterior, I I 
rañt^í los primeros quince días del M 
de enero. 

Por dicho motivo y en cumpl micil 
de la anterior Orden í finiüiteriaJ, d u r i i 
la primera quincena de enero, se a b S 
matrícula para los alumnos de amM 
Grados del plan de estudios de 1922, M 
se crean comprendidas en la antes citMl 
Orden Ministerial, siendo las horas M 
despacho al p íb l l co , de once da la msw 
na a una de la tar¿e. 

L A F A M I L I A D E 

Don Oridio Vidal Domínguez 
M E D I C O D E A S I S T E N C I A P U B L I C A D O M I C I L I A R I A D E L A Y U N T A M I E N T O D E Z A S 

: F a l l e z i ó . e l d í a 30 de d i c i e m b r e de-1953 

R. 1. P. 
^ D A j a s m á s e x p r e s i v a s , g r a c i a s a todas a q u e l l a s p e r s o n a s que se h a n d ignado a s i s t i r 
a l a c o n d u c c i ó n de s u s restos m o r t a l e s a l c e m e n t e r i o de B r a n d o m i l ( Z a s ) y a l a s que 
a s i s t a n a l f u n e r a l que p o r s u e t erno descanso se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o jueyes , d í a 5, a l a s 
o n c e de l a m a ñ a n a , e n l a í g l r i a p a r r o q u i a l -de B r a n d o m i l ( Z a s ) . 

B r a n d o m i l ( Z a s ) , 3 de e n e r o de 1956. 

< S u E m i n m c i a r e v e r e n d í s i m a se U a d ignado c o n c e d e r las i n d u l g e n c i a s a c o s t u m b r a d a s . 
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c a r t a a i o s R e y e s ! 
——II,—-^—-—i—-..—,——„... — n m ^ j j m •• * 

H a b l e m o s h o y d e j u g u e t e s ! 
U n a 

M i hijo p e q u e ñ o quer ía que le 
a y u a á s s a cscrinir su carta a los R e 
yes Magos. N o pod ía , n i quería negar 
me; por ello c o m b i n é las cosas de 
tai forma que me q u e d ó un rato l i 
bre. 

iVÜ primera sorpresa f u é cuando 
me pioiO que antes de escribirla lo 
Levase ue paseo por las calles, pa
r a ver los escaparates y poder so-
irtitar aquello que é l creyese m á s 
coavenienie de acuerdo con sus gus
tos. 

xtie p a r e c i ó una cosa muy razo-
naoie y allí nos fuimos los dos a 
recorrer comercios. 

i^it*gaimw > a uuo de ellos que en 
las incautes é p o c a s del a ñ o se de-
tuca principalmente a otra clase de 
ariicuios. i-staoan cambiando los e* 
capüi-ates l l e n á n d o l o s de coches, m u 
iteras y todo lo que la tantasta de 
los ciC^dores ha i ü o lanzando a l mer 
cado. h l oueno tiene una pequeña 
us la edad de m i hijo y son amibos. 
Es to le (dó váior para preguntar. 

— ¿ i ' o r q u é pones juguetes ahora? 
—xorque es cuando ios compran 

—le c o n t e s t ó el hombre después de 
saludarnos. 

— ¿ t para qué los compran si ya 
los traen los Keyes? — s i g u i ó pro-
guntando mi hijo . 

- £1 señor de la tienda s in pararse 
muciio a pensar le c o n t e s t ó : 

—Porque los Reyes no pueden lle
gar a todas parles. 

— V a y a que no, '—le rebat ió mi 
p e q u e ñ o — ; s í pueden, y tienen ma
chos pajes y criados, a d e m á s , para 
eso son Magos. 

l i l vendedor m i r ó para mí , p e n s ó 
un poco y a n a d i ó : 

— A pesar de totio, no pueden, 
a d e m á s te diré un secreto que a ¡mu 
cnas casas no van, porque los pe
q u e ñ o s son malos, no estudian, ñ o 
be portan bien y entonces... 

- l i n t ó n c e s , ¿qué pasa / —interro
go el 'niño interesado. 

—Vienen los paares por aquí les 
dan muena pena sus hijos, se pueden 
burlar ue eiios los amigos, quieren 
con locura a sus p e q u e ñ o s , todo ei 
mundo ios quiere, y compran al
guna cosnia, pero nunca son tan bo 
Ihtas como las de los Keyes. 

— Y a me parecía a mi que a M a -
¡nolito no le p o d í a n traer -nada Jos 
keyes , — a í i r m o muy convencido mi 
lujo—. Luego a ñ a o i ó : — t , s m u y 
malo . - J 

oeguimos nuestro paseo, e l tema 
eni ix /abd a in íeresarme. 

U n poco m á s aaeiante nos para
mos. nuentEas el cñava i contempla
ba con cuidado los escaparates yo 
l u í piegumando: 

J U G U E T E S C A R O S Y B A R A T O S 

— ¿ P o d r í a decirme q u é juguetes tle 
nen m á s salida? 

— L o s caros. 
— ¿ Q u é cuuende por caros? 
—J-OS que pasan ue doscientas pe 

setas.' 
— ¿ Y llegan...? 
— A m u quinientas. 
— f c n t ó n c e s estos, ¿se acaban pron 

to? , 
— E n seguida. A d e m á s su venta 

satisface, 
i — ¿ P o r qué? 
i —>-On poca dependencia y un m í 
nimo esfuerzo la r e c a u d a c i ó n es ao-

, lable. , ' 
j — / a , para alcázar la misma c i -

IMILLA 
• ' T I C - T A C " D E L O S D i A S 
U n a . . . dos... H a n s ido como ' 

tíos c a m p a n a d a s , e l c a e r de las 
dos p r i m e r a s h o j a s del c a l e n 
dar io . 

F i l o s o f í a de los d í a s , e n e l 
q u e h a c e r d i a r i o , e n l a p r e o c u p a 

c i ó n a l c o m p á s del m e t r ó n o m o 
que m i d e el t iempo. U n " t i c - t a c " 
— t a q u i c a r d i a de a l m a n a q u e — , 
que sobresa l ta , n o c o m o u n l l a -
m a m i e n t o de la, c o n c i e n c i a — s u 
i r a n q u i l i d a d es la , ú n i c a a p a c i -
b h — , sino COTTIO e l av i so del 
que somos sordos de c o n u e n i e n -
c i a , como a l disgusto de ó i r s e 
l l a m a r algo que n o nos es g r a 
to. E s t e a v i s o que nos pone e n 
c o m a c i o c o n l a r e a l i d a d p a r a 
no h a c e r l a tíe menos . Q u e es-
t a r av i sado es es tar p r e p a r a d o . 

N i pe s imi smos n i congojas 
a u n a d a s a la s u p e r s t i c i ó n , par'a 
la que tenemos nue s t ro d e s p l a n 
te m á s despreciat ivo . 

L o s m i n u t o s , las h o r a s , los 
d í a s , y e l t i empo s u m a d o que 

•Dios c o n c e d a no se suped i t en 
a u n a i n q u i e t u d a g o r e r a , s ino 
a u n v i s l u m b r a r c o n todas las 
c l a r i d a d e s de c o n c i e n c i a l i m p i a . 
A s í debe ser, p u r a n o m a l g a s t a r 
e n e r g í a s m e n t a l e s . V í a d i r e c t a , 
de la m e n t e s i n t u r b i o s ref le
jos supersticiosos, a l c o r a z ó n . 

Y a s í , el d i s c u r r i r del t i empo: 
el ver lo v e n i r , pero av i sado , 
p a r a e v i t a r sorpresas . 

' A f o r t u n a d a m e n t e , s i n a f o n í a s 
de j a r a n e r a despedida del a ñ o , 
n i jubtiosQ r e c i b i m i e n t o del f e -
oten n a c i d o . ¿ H a b r á algo que 

a f o ^ T ^ ^ ^ m a - d e los 
a n o s ? Y , s i n embargo , q u é Une-
r a m e n t e se les e c h a por l a b o r -
t J ? v w - i a ' ¡ A l l d v a ' ^ 
m a v ! h a d i e c u e n t a : u n a ñ o 
menos . 

S í , o t r a cosa es l a despedida 
que n o d e b í a ser alborozo p o r 
e l que se v a , sino por quedar e n 
e l que l lega. 

T ó p i z o s , t ó p i c o s , t ó p i c o s . . . , pe
ro g r a t i t u d p o r q u e e n este des-
h o i a r de los dos p r i m e r o s d í a s , 
u n o p u e d a contar lo . 

Y d a r g r a c i a s a D i o s de que 
a s í s ea .—A/ , ñ . P O L A , 

fra con juguetes do doa duros. . . 
— N o 1« digo nada lo q ü e hay que 

envolver y charlar . 
— ¿ Q u é juguete es e l m á s solici

tado?, ¿el masculino o e l femenino? 
— U n poco m á s e l juguete de n i 

ñ a ; bien es cierto que en é l hay 
verdaderas preciosidades. ' 

— C o m o por eejmplo... 
— H a y aspiradoras e léc tr icas t a tai 

niatura, l ámparas de p l á s t i c o que se 
i luminan, cocinas, neveras; en una 
palabra, verdaderos hogares en pe
q u e ñ o , sin que les falte detalle a l 
guno. • 

— ¿ H a y muchas cosas de p lás 
tico? 

M u c h í s i m a s , en todas sus varian
tes, incluso p lás t i co flexible y articu 
lado,- que da a los objetos que se 
cottistruyen con é l iodos lo» viso» de 
realidad. 
— E n t r e ellos los llorones. 

• — Y los indios; actualmente se l ia 
desatado un verdadero furor por es
te juguete, consecuencia s in duda a l 
guna del cine, y de su influencia. 

— ¿ E s t e tipo de juguete d ó n d e te 
clasifica? • 

— E n la zona intermedia, n i es c a 
ro n i barato. 

— D e s p u é s del ¡juguete de n iña , 
¿qüiért le sigue? 

—Aquellos que p u d i é r a m o s l lamar 
neutros. 

— ¿ C u á l e s ? 
— L o s que sirven indist intatnenté 

para n iña o n i ñ o e incluso para per 
sonas mayores, 

— ¿ Y son? 
—Juegos reundos, familiares, par-

chis, oca, etc. 
M i hijo se h a b í a cansado de estar 

allí. Cambiamos de lugar. 

F A B R I C A S , F A B R I C A N T E S Y 

A R T E S A N O S 

N o se hizo esperar mucho l a otra 
parada. U n escaparate lleno de i n 
dios, sosteniendo feroz lucha con 
otros no menos fieros vaqueros, era 
t e n tac ión muy fuerte para mi joven 
a c o m p a ñ a n t e . S u nariz se icrusto en 
e l cristal de la luna. Y o a p r o v e c h é 
su quietud para seguir m i interroga
torio. 

¿ D e d ó n d e reciben ustedes los 
juguetes? pregunté a l d u e ñ o . 

Principalmente de Levante y C a 
taluña, el juguete bueno. , . 

¿ D e tan lejos? 
E s que montar una fábrica de 

Juguetes que pueda competir bien 
en e l mercado," supone mucho d i 
nero. , 

¿ C o m o c u á n t o ? 
D o s de las que nos suministran 

a r t í c u l o s tienen m capttal socfel 
de diez millones de pesetas cada una. 

¿ C u á n t o ? 
Diez millones. 
Gracias . E n t e n d í bien l a pr i 

mera, pero no lo cre ía . 
¿ Q u é plazas son la» principales 

en fabr icac ión? 
Valencia , Denia y Barcelona. 
¿ Y el juguete de batalla? 
E s e siempre se compra en las 

plazas m á s p r ó x i m a s ; aquí M a n i ñ o s 
de lo contrario los portes har ían su
bir mucho una cosa que no se pue
de cobrar cara. 

¿ C ó m o se considera nuestro j u 
guete en el mercado mundial? 

E n los ú l t imos a ñ o s ha logrado 
victorias muy notables, e s tá a l a a l 
tura de los buenos, l a prueba es 
que se exporta y en cantidad. 

¿ T o d o por igual? 
N o , princjpsümdnte d juguete 

m e c á n i c o y el de artesanía . 
, ' ¿Cuál es éste? 

E l que confeccionan algunas fa
milias . con fieltros y telas en vari 
llaje de alambre y de mi l cosas m á s 

¿Gustan? 
Mucho. E s que se hacen cosas 

muy acabadas y graciosas. 
Alguien tiraba de m i gabardina* 

M i hijo se impacientaba. 
P a p á , vamonos a escribir l a 

carta. 
Aquello tenía tanto de súpl i ca co

mo de orden. E r a su d ía . H a b í a 
prometido complacerle y accedí» 

L A C A R T A 

Y instalados en casa con e l papel 
y e l sobre dispuesto quise pregun
tar algunas cosas m á s . 

— ¿ D e lo que has visto, q u é es lo 

que m á s 4» h a gustado? r"~~ 
, — T o d o . 

L a respuesta era clara. ' -• 
— ¿ A l g o h a b r á que t ú quistaras 

tener? 
— C l a r o ; pero e l caso es que s i 

yo pido todo, para los n i ñ o s pdbres 
no va a quedar nada. 

— ¿ Y q u é hacemos? 
—Pedir para n S y para el lo». I 

! — ¿ Y c ó m o ? 
— T ú pones primero lo qiM yo 

, quiero que m e traigan, y, de spués 
les dices de m i parte que se acuer
den de aquellos que no han escrito 
l a carta, pomo sus padres no han 
querido o porque no tienen papas. 

— ¿ P o r q u é no me l a dictas? 
—Bueno. V e r á s . Ponemos: "Que

ridos Reyee.. . , yo quiero que me trai 
g á i s . . . " i 

Es toy seguro que s í l a carta llega 
a tiempo, n i n g ú n n i ñ o pobre se que
da este a ñ o s in ¡juguetes, hab ía petí-
ctons para todos. 

i E m i l i o A L C 1 R A . 

Falleció en Marbella 
el teniente 

González Badía 
M A R B E L L A ( M á l a g a ) , 2 . — ( U r g e n 

t e ) . — H a fa l lec ido e n e s ta l o c a l i d a d 
e l t en i en te g e n e r a l d o n S a t u r n i n o 
O o n z á l e z z B a d í a . — C i f r a . 
D A T O S B I O G R A F I C O S D E L T E 
N I E N T E G E N E R A L D O N S A T U R 

N I N O G O N Z A L E Z B A D I A 
E l t en iente g e n e r a l d o n S a t u r n i 

n o G o n z á l e z B a d í a n a c i ó e n e l a ñ o 
1886. A los 16 a ñ o s i n g r e s ó e n l a 
A c a d e m i a de I n f a n t e r í a de donde 
s a l i ó a los 19 c o n e l g r a d o de a l f é 
rez e n u n o de los p r i m e r o s puestos 
de s u p r o m o c i ó n . 

E n e l a ñ o 1821, c o m o c a p i t á n a c u 
de a l a L e g i ó n y c o m o jefe de l a 
I V B a n d e r a h i z o e n e l l a t o d a l a 
c a m p a ñ a de Y e b a l a y M e l i l l a a la& 
ó r d e n e s d e los t en ientes corone les 
M i l l á n A s t r a y , V a l e n z u e l a y F r a n 
co. T o m ó p a r t e e n n u m e r o s o s c o m 
bates e n t r e los que f i g u r a n los de 
m o n t e M a g a n , D r a e l A s e f y T i z z l 
A z z a , f u é a scend ido a c o m a n d a n t e , 
p o r m é r i t o s de g u e r r a e n 1924, y a l 
m a n d o de l a c u a r t a b a n d e r a t o m ó 

C a o í t u l o de s u c e s o s 

Un pasajera del "Cabo de 
Buena Esperanza" se arrojó 
al Atlántico, siendo devorada 

por los tiburones 
B A R C E L O N A , 2 . — U n a m u c h a c h a 

e s p a ñ o l a se a r r o j ó a l A t l á n t i c o e n 
l a t r a v e s í a de l b u q u e " C a b o de B u e 
n a E s p e r a n z a " a s u p a s o p o r E l 
E c u a d o r y m u r i ó d e v o r a d a p o r los 
t i b u r o n e s s i n que n a d a p u d i e r a h a - , 
cerse p a r a s u s a l v a m e n t o . 

E l c a p i t á n de l b a r c o , s e ñ o r B u s t a -
m a n t e , h a man i f e s tado que d i c h a 
j o v e n , M a r í a B o u B r u g u e r a , de v e i n 
te a ñ o s , que p a r e c í a s e r t e n í a algo 
p e r t u r b a d a s sus facu l tades m e n t a 
les, se d i r i g í a a , B u e n o s A i r e s e n 
u n i ó n de s u m a d r e , d o ñ a M e r c e d e s 
B r u g u e r a y s u h e r m a n a Jose fa . 
"Nadie se d i ó c u e n t a c u a n d o se t i r ó 
a l m a r p o r l a b a r a n d i l l a — e x p l i c ó 
el s e ñ o r B u s t a m a n t e — . S e l a v i ó 
f lotando u n o s m o m e n t o s y o r d e n é 
que e l buque d e t u v i e r a s u m a r c h a 
p a r a r e a l i z a r e l s a l v a m e n t o . E s t o 
n o f u é posible p o r c u a n t o m o m e n 
tos d e s p u é s u n o s t i b u r o n e s a t a c a 
r o n a l a infel iz , d e s t r o z á n d o l a y l le 
v á n d o s e e l cuerpo e n t r e sus fauces 
d i s p u t á n d o s e l a p r e s a . I n t e n t a m o s 
v a n a m e n t e re sca tar - s u c a d á v e r . E l 
t r á g i c o f in de l a m u c h a c h a fue c o n 
t e m p l a d o p o r v a r i o s p a s a j e r o s , h o 
rror i zados . E n t r e e l los se e n c o n t r a 
b a l a h e r m a n a de l a v í c t i m a , que 
s u f r i ó u n d e s v a n e c i m i e n t o y a l r e 
cobrarse , e n t r e sollozos, n o s a b i a 
como e x p l i c a r a s u m a d r e l a t r a 
ged ia que a c a b a b a de o c u r r i r . L a 
b ú s q u e d a de l c a d á v e r se p r o l o n g ó 
dos h o r a s , t r a n s c u r r i d a s l a s cua les 
e l b u q u e r e a n u d ó s u m a r c h a h a c i a 
B u e n o s A i r e s donde i n f o r m ó de l s u 
ceso a l C ó n s u l genera l de E s p a ñ a 
en d i c h a c a p i t a l " . L a i n f o r t u n a d a 
M a r í a B o u e r a n a t u r a l de A v i a , G e 
r o n a . E l b a r c o l l e g ó este m e d i o d í a 
procedente, de A m é r i c a de l S u r y 
d e j ó ences te p u e r t o 79 p a s a j e r o s . — 
C i f r a . 

P A N I C O E N U N C I N E 
A L B A C E T E , 24. — Durante l a pro

y e c c i ó n de una pe l ícu la en el pueblo 
de E l BaUsstero, el p ú b l i c o advirt ió 
que por . l a ventanolla de la cabina de 
p r o y e c c i ó n sal ía abundante humareda, 
por haberse producido un incendio. 
Dadas las voces de alarma, los asisten
tes se precapitonl-in en tropel hacia la 
salida y en la c o n f u s i ó n resultaron al
gunos lesionados de poca importancia. 
Cuando e s í a b a desalojado el local, al
gunos operarios acudieron a la gabina 
y encontraron sin conpoimiento g con 
s í n t o m a de asfixia a los- operadores. 

As i s t ido» facultitaverocnte, su estado 
es satisfaotorio, — Cifran 

te 

ÍOÜII el e i i 
lela Ei3jÉ 

liéli. eo Ollai 
O T T A W A , 2. — L o s funcionarios 

rusos han dificultado l a labor de los 
bomberos —y uno l l e g ó a golpear al 
jefe de los bombero*— c u á n d o és tos 
trataban de sofocar u n incendio que 
se produjo en el ú l t i m o piso de la 
Embajada, rusa que q u e d ó totalmente 
destruido. 

Nadie h a resultado h e r i d » en e l in
cendio pero las pérdidas se calculan 
en m á s de cien mil dó lares . 

E l embajador, Dimitr i S. Nuvahim, 
m a n i f e s t ó a los p-iriodistas que no sa
bía con seguridad c u á l h i b í a sido la 
causa del incendio pero que creía que 
e i a debido a un "cortocircuito o algo 
parecidioi". 

| S e g ú n informes no confirmados se 
\ celebraba una fiesta en la Embajada 

poco antes de que el incendio fuese 
notificado por los vecinos. 

Cuando los bomberos llegaron, los 
fungJ:nario& de la Embajada trataron 
de impedirles que entraran en - e l edi
ficio. E l jefe de • los bomberos de Otta-
wa, Jonh D . Foote, trató de abrirse 
camino al frente d e sus hombres y un 
funcionario la Embajada le d i ó un 
p u ñ e t a z o en la cara. 

L o s departanumtos federales y de 
Asuntos Exteriores así como la Poli
c ía Montada del C a n a d á fueron avisa
dos por el a lc i lds de Ottawa, Char ló te 
Shitton, para que hicieran pres ión so
bre los rusos, puesto que otros edifi
cios estaban en peligro y finalmente se 
permi t ió a les bombaros que intervinie
ron peroi ya el incendio había tomado 
grandes proporciones. 

Cuando los bomberos trataron de 
actuar con las mangas los funcionarios 
dificultaran su labor arrastrandoi los 
archivos, radíos y muebles del edificio. 

L o s t archivos fuaron cargados , en 
a u t o m ó v i l e s de los d ip lomát i cos y lle
vados inmediatamente a otros lugares 
h jos de la Embajada. Cuttrói unidades 
de bomberos fueron llamadas para so
focar e l siniestro, lo que representa' 
unos cien bomberos. 

L a s llamas p o d í i n ser vistas desde 
k i l ó m e t r o y medio de distancia y cen
tenares de habitantes de Ottawa acu
dieron a presenciar los trabajos de 
ex t inc ión . 

L a Po l i c ía a a e r d o n ó todas l ' s calles 
qus. conducen a la Embajada pero los 
neaitones pudieron pasar por ellas. — 
E f e . •. , 

p a r t e e n l a c a m p a ñ a de Y e b a l a y 
d e s p u é s e n l a de A l h u c e m a s h a s t a 
l a t e r m i n a c i ó n de l a c a m p a ñ a de 
M a r r u e c o s , e n q u e a s c e n d i ó a te 
n i e n t e c o r o n e l p o r m é r i t o s de gue
r r a . 

T e n n i n a d a l a g u e r r a de M a r r u e 
cos f u é des ignado p a r a e l m a n d o de 
l a M e h a l l a d e l R i f , y de l a s i n t e r 
v e n c i o n e s m i l i t a r e s de d i c h a r e g l ó n 
donde d i r i g i ó e l d e s a r m e de l a s 
R a b i l a s de B e n i - U r r i a g u e l , B o k o y a 
y K e t a s a . 

V u e l v e a m a n d a r e l segundo t e r 
cio d e l a r e g i ó n o c c i d e n t a l y m á s 
t a r d e es des t inado a i p r i m e r t erc io 
de g u a r n i c i ó n e n M e l i l l a . A l a d v e 
n i r l a R e p ú b l i c a e s r e l e v a d o de l 
m a n d o d e l a L e g i ó n y e n 1934 es 
d e s t i n a d o a T e t u á n como inspec tor 
de l a s fuerzas j a l i f i a n a s . 

E l g lorioso M o v i m i e n t o le sor
p r e n d e e n M a d r i d donde, f u é dete
n i d o ^ p u e s t o e n l i b e r t a d m á s t a r r 
de se r e f u g i ó e n l a L e g a c i ó n ^ d e F i n 
l a n d i a y luego e n l a de T u r q u í a 
h a s t a que c o n s i g u i ó e v a d i r s e de l a 
z o n a r o j a y p a s a r - a l a z o n a n a c i o 
n a l d ó n d e se p r e s e n t ó e l d í a 5 de 
s e p t i e m b r e de 1937. E s des t inado a l 
m a n d o de l a p r i m e r a b r i g a d a de 
l a 150 d i v i s i ó n m a r r o q u í , e n e l f r e n 
te de A r a g ó n , sec tor de fuentes de 
E b r o , luego e n e l de G u a d a l a j a r a , 
y p o r f i n e ñ e l de. T e r u e l T o m ó el 
m a n d ó de l a d i v i s i ó n e n e l j iaso dfel 
A l f a m b r a , S i e r r a G o r d a , H o r n o s de 
C a l , V a l d é c e b r o , C a s i l l a d e l C o s c o 
j a r , C a s t e l l a r y e n t r a e n T e r u e l . 
C o n l a m i s m a d i v i s i ó n , t o m a p a r t e 
e n e l p a s o de l E b r o y es d e s p u é s 
d e s t i n a d o a l m a n d o de l a X I X d i v i 
s i ó n e n E x t r e m a d u r a . C o n l a 40 
d i v i s i ó n a l a que f u é t r a s l a d a d o m á s 
tarde , c u b r e e l sec tor de L é r i d a -
S e r ó s , e n l o s a t a q u e s r o j o s a l a s c a 
bezas de p u e n t e de l Segre , donde 
a t a c a e l enemigo que cons igue s ó l o 
u n a p e q u e ñ a i n f l e x i ó n de l a l í n e a , 
que p r o n t o q u e d a r e s t a b l e c i d a pese 
á l a s u p e r i o r i d a d n u m é r i c a de los 
contrar io s . T o m ó p a r t e m u y a c t i v a 
e n e l a v a n c e sobre C a t a l u ñ a p e r o 
s u d i v i s i ó n t i ene que a c u d i r a l f r e n 
te d e E x t r e m a d u r a p a r a contener 

a los ro jos q u e c o n g r a n d e s m a s a s 
i n t e n t a r o n i n v a d i r l a r e g i ó n e x 
t r e m e ñ a . T r a s b r i l l a n t e s combates 
los r e c h a z ó c o n é x i t o e n n u m e r o s o s 
puntos . T e r m i n ó l a C r u z a d a de l i 
b e r a c i ó n c o n e l g r a d o de corone l , 
y e n 1940 f u é a scend ido a g e n e r a l 
de b r i g a d a , y des t inado a l a d i v i 
s i ó n de g u a r n i c i ó n e n S e v i l l a . 

E n enero de 1943, f u é a s c e n d i d o a 
g e n e r a l de d i v i s i ó n y q u e d ó a l m a n 
do de a q u e l l a u n i d a d e n S e v i l l a , e n 
1950, f u é p r o m o v i d o a l empleo de 
teniente g e n e r a l y n o m b r a d o p r e 
s idente de l C o n s e j o S u p e r i o r de 
J u s t i c i a M i l i t a r , d e s p u é s de h a b e r 
d e s e m p e ñ a d o e l cargo de C a p i t á n 
G e n e r a l de l a N o v e n a R e g i ó n M i 
l i t a r e n G r a n a d a . E n s ep t i embre de 
1951, f u é n o m b r a d o jefe de l a C a s a 
M i l i t a r de S, E , e l J e f e de l E s t a d o 
y e l 9 de a b r i l de Í 9 5 4 , p a s ó a des 
e m p e ñ a r l a P r e s i d e n c i a de l a J e f a 
t u r a de p a t r o n a t o s de h u é r f a n o s de 
m i l i t a r e s c u y o cargo d e s e m p e ñ a b a 
e n l a ac tua l idad . . 

E s t a b a e n p o s a s i ó n de n u m e r o s a s 
condecorac iones e s p a ñ o l a s y e x t r a n 
j e r a s . — C i f r a . 

Movimiento a é r e o c o m e r c i a l de c a r g a y p a s a j e 

S e n i c i o s de " I B E R U " 

Llegadas de Madrid , lunes, miérc oles y viernes, a las IS'OS 
Salidas para Madrid, lunes,' miérc oles y viernes, s los 13*50 

S e r Y i e i o s de « A V I A C O * 

Liegadas de Madrid, a las 1?, m a r t e s , jueves y s á b a d o s . 
Salidas para Madrid, a las 15*30, martes, jueves y s á b a d o s . 
Ss. idas para las lineas del Norte, martes, jueves y s á b a d o s , a las l l ' S a 

Aituría?) a^ las ' l^JO, ineaS ^ NOrt0 (Palma' Barcelona» Zaragoza, Bilbao j 

. A ^ r ' ? . l a . ^ a a Y media, procedente cedancia una Aora m á s tarde con 25 
: / -V2" s^ ^ t r a d a e l e v i ó n pasajeros, entre ellos don Antonio de 

> " ^ - - í a© l a C o m p a ñ í a Iberia, con ' 
19 pasajeros a bordo. Este a v i ó n em
prendió vuelo, rumbo a su anterior pro-

la R i v a , los s e ñ o r e s do F r a g a Ir ibame 
y e l c a p i t á n , Quiñones , de la D irec 
c i ó n General de A v i a c i ó n Civil . 

r 
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R e c u e r d s e s t o n o m b r e o n t e $ d e h a c e r s o c o m p r o 

¡ A h o r r a r á d i n e r o ] 
- — : .^wVeo su o x p o í J c í ó o d o orffcwfos v o r i o » ^ -

VENDO 0 ALQUILO 
NAVE INDUSTRIAL' 
de 12 p o r 15 m e t r o s , p r o p i a 

p a t a graragro, a l m a c é n o t a l l e r . 

I N M O l í i l J A f U A tiATJJfiOA* 

S. A . — A v d a . C o i m h r a . 1 

ai urna 
M A D R I D , — Cuando aquel h u é s p e d escr ib ió su nombre en 

i ibro de registro de un determinada hotel madr i l eño , el empleado 
fncargado de revisar este formulario no e n c o n t r ó nada de particu
la r en él . E l h u é s p e d h a b í a escrito: "Willis E ; L a m p , norteameri' 
cano". S in embargo aquel hombre era una de las m á s importantes 
personalidades c ient í f icas del mundo. E r a , nada mmos, que el úl 
timo Premio N ó b e l de F í s i ca , 

T a n inadvertido como en e l hotel ha pasado para todos l a lle
gada a M a d r i d de este hombre. E n realidadt su hombre no es 
demasiado familiar y su figura f ís ica no revela nada extraordinario. 

f 'jx los hoteles todos los d ías llegan hombres con gafas de concha, 
ombres altos, hombres que hablan inglés . N i s iquiera-los perlo' 

\ distas olfatearon la presa de y n a i n f o r m a c i ó n . Y o , por mt parte! 
^ s ó l o tuve conbcimlenio de sü présenc ia é ñ la ciudad y a demasiado 
> iarde para redactar mi croniquilla. A s í es que me contento con 
' dedicarle ésta, que, a pesar de todo1, constituye todavía una novedad. 

Willis E . L a m p l legó en a v i ó n desde Alemania. Y l l egó casi por 
compromiso. S i esfe ilustre f í s i c o no hubiera estado casado y su 
nmfer no hubiera residido en E s p a ñ a durante algunos meses, qu izás 
no h u b i é r a m o s podido verle por aquí . Pero hastia ¡as esposas de 
los propios N ó b e l tienen influencia suficiente sobre sus n íor idos , 
para hacerle ir adonde ellos -quieran. L a s e ñ o r a L a m p res idió en 
nuestro p a í s en 1944 y q u e d ó tan deslumbrada por nuestras cosaa 
—nuestro &ol, nuestro paisaje, nuestro folklore, nuestras gentes— 
que desde entonces su i lus ión ha sido hacer que su esposo conociera 
E s p a ñ a . E l l a h a b í a estado entregada aquí a redactar su tesis doc
tora l , -y confiaba en que s i p o d í a conseguir que su marido I s 
a c o m p a ñ a r a d e s p u é s en otro viaje, p o d r í a tener m á s tiempo y ma
y o r libertad para recrearse en las maravillas e sp a ñ o la s . A h o r a , 
a c a b a de conseguir su . obfetivo.. 

E l s e ñ o r L a m p p o d r í a pasar muy bien .por un ga lán cinemato
g r á f i c o y a . madurito, o por yin deportista internacional. L o que m á s 
sorprende de su apariencia f ís ica es su sonrisa. Extraña y personal ' 
sonrisa la suya, recortada par e l pronunciado labio superior. P a r a 
fustifioar su desconocimiento de E s p a ñ a hasta ahora, e l s eñor L a m p 
nos recordó que habitualmente vive en San Francisco de Cali for
nia y que en aquella reg ión norteamericana se conservan muchos 
vestiglos e spaño ies . Hasta hay al l í naranjas como en Valencia. P o r 
otra parte, q u i z á s haya sido el conocimiento de l a hispanidad 

, californiana lo que le h a dado el impulso necesario para llegar 
hasta E s p a ñ a . • 

—No es s ó l o el paisaje de este p a í s lo qi»e me h a traído hasta 
él , sino e l deseo de conocer e l Musido del Prado. Soy un gran 
aficionado a la pintura y este proyecto que ahora realizo, me 

. ilusionaba mucho. 
E l s e ñ o r L a m p sonr íe mientras su esposo traduce sus respuestas 

a las preguntas que le hacemos. D e cuando en cuando, él mismo 
intercala tina fraúe en castellano, con lo que • el d i á l o g o adquiere 
mayor fluidez: 

—Anoche estuvimos dando un paseo pOr las calles. Madr id es 
bonito, muy bonito. Vimos l a Cibeles iluminada, con su fuente. 
Precioso. 

P a r a disculpar e l torpe e s p a ñ o l de su marido, la s e ñ o r a L a m p 
nos dijo: 

' —Conoce muy mal e l idioma de ustedes, pero hay qvte tener 
en cuenta que su lenguaje habitual son las matemát icas . 

Medio en castellano, medio en inglés , el sabio nos dijo qtte 
l a c o n c e s i ó n del Premio N ó b e l f u é para é l una gran sorpresa. 

—Tuve la s e n s a c i ó n de que me agigantaban, de que me conce
d ían Un honor que yo era .incapaz de asumir, porque no p o d r í a 
oon ' la responsabilidad que ello supon ía . Aunque el premio se me 
c o n c e d i ó por m i obra anterior, ahora me siento enormemente obli
gado a l a ciencia. 

L a s e ñ o r a L a m p vuelve a intervenir para explicarnos -que su 
- marido conoce muy bien nuestra historia, siquiera sea por la lec

tura de los art ículos que ella ha escrito y- publicado sobre nuestro 
paui. L a s e ñ o r a L a m p es una hispanista entusiasta, que dedica 
todas sus actividades c ient í f icas a España . , 

L e preguntamos si su esposo iba a pronunciar alguna conferen
c ia en M a d r i d en estos d ías de su breve estancia. C o n un gesto de 
disculpa r e s p o n d i ó : 

— O h , no: E s imposible. A d e m á s ^resultaría muy penoso hablar 
ds temas' c ient í f i cos en un lenguaje ex traño a l auditorio. 

E l matrimonio L a m p h a abandonado esta m a y m a Madrid . Q u i 
simos saber hacia d ó n d e se dirigían, pero no hubo nadie que pu
diera informarnos de ello. L o s premios N ó b e l , corno las "estrellas" 
c inematográ f i cas desaparecen sin dejar rastro, 

Pablo C Ó R B A L A N 

58 guerrilleros m a r r o q u í e s , 
y 4 soldados franceses, muertos 
en operaciones realizadas p 

LA MOCHE 

F E Z , 2. — Cincuenta y ocho guerri-
Ihros han muerto en las operaciones 
de limpieza qu3 llevan a cabo las tro
pas francesas en el sector septentrio-
n i l de l a Zona francesa s e g ú n se anun
cia oficialmente. Parece que. han sido 
dapturados también bastantes rebeldes. 
Sais soldados ífrancesas resultaron he
ridos y cuatro, muertos. —• E f e . 
M I L E S D E S O L D A D O S F R A N C E -

S E S , E N A C C I O N 
R A B A T , 2. — M i l i t e s de soldadlos 

franceses participan en operaciones 
m i l i t í r e j contra los rebeldes en la zona 
de Beni-Ul id en la parte septentrional 
de la Z o n a francesa de Marruecos. 

José M a Fonte 
M E D I C 0 - C I R U J A N O / 
E s p e c i a l i d a d p a r t o s y 

enfermedados de l a m u j e r 
C o n s u l t a ; D e 12 a 1 y 5 a 7 

G e n e r a l M o l a , 25-1 .» 
F E R R O L 

V I A J E S O R T E G A 

D e l e g a d o : D A N I E L V A R E L A 
T í t u l o , 18 — G r u p o A -

E n c o m e n d á n d o n o s s u v i a j e a 
A m é r i c a , a h o r r a r á d i n e r o y 

moles t ias . C o n s ú l t e n o s s i f 
compromiM) 

T E R E S A l i t H R E R A . 
10. b a j a 

T e l é f o n o s , 3522 y 7227 • 
L A C O R U N A 

Soltó mil Isllo 
de chatarra ú 

una sola m 
S A N S E B A S T I A N . 1. — E n una fac-

torí* d«l pueblecito ¿e Oria se ha come
tido v a robo de mi l k los de chatarra 
por un solo individuo y de una sola "vez. 
Miguel Aguirre Amondaj-a.n, antiguo em 
picado do' l a industria Crnet y Compa-
dia, de la localidad citada, peaetró en 
la. fábrica por un tejado bajando a.l ta
ller mecánico y de allí a la chatarreria, 
donde sustrajo los mil kilos de metal 
en su mayor parte, bronce, cobre y alu 
minio. : Luego, valiéndose de -u ia carre
tilla del propio taller, Miguel traslade" 
con toda tranqu lidad hasta la orilla de: 
rio Oria y eri este lugar existe un trans 
bordador aéreo del que hizo uso para 
trasladax el metal hasta la orilla opues
ta. Miguel ieal izó todas las operaciones 
coa la mayor sangre fría a las horas 
en que la fábr.ca estaba solitaria. A con
tinuación marchó a T^asarte donde horas 
más tarde fué detenido. E l descubrimien
to del hecho y la rápida detención del 
autor pudo efectuarse grac.ao a Ja. activi
dad del comandante del puesto de la 
Guardia Civil de Lasarte! quien, personal
mente, descubrió el «scondrijo de la char 
tarta. E n lor primeros momeitos el de
tenido negó rotundaménte stí participa
ción en el hecho, manifestando después, 
que 61 solo no pudo realizar todas la? 
maniobras de transporte. A l fin contó la 
vendad y los detalles del espectacular o-
bo por é l cometido.—Cifra. 

k Mírtá ota 

t i ü r l l É ODÍS 
F 1 L A D E L F I A . 1. — U n a flota de 

bombarderos inaerüont in jnta les norte
americanos portadores de bombas ató
micas, se m a n t e n d r á n constantemente 
en el aire, siendo su objetivo el de res-
pcmdjr en forana inmediata a cualquier 
aitsique de los rusos, dice hoy l a revista 
de esta ciudad "Town Journal Maga-
zine". L a flota de bombard .ros inter
continentales —dice el ar t í cu lo— estará 
tripulada por personal seelccionado, pex 
fectamente instruido, y al que se le han 
asigmido difer.ntes objetivas. 

L a revista asegura, que tal informa
c i ó n es autént ica y p r o c e d í de fuentes 
del propio p e n t á g o n o . 

E n Washington ha afirmado un por
tavoz de l a fuerza- aérea, a la'TJnited 
Press, que los bombard:ros no l levarán 
bombas aitómícas, armas con las que 
solamente serán equipadlos en caso de 

Anúnciese en 
a I D i r a 

Hace trjs d ías los guerrilleros babfan 
raal ízado un ataque contra este pueblo 
que fué rechazado por l a guarnic ión 
indígena. 

Varios actos de sabotaje hicieron 
pensar a los franceses que los rebeldes 
proyectaban una infi ltración en gran 
escala en U zona, para aislada del 
¡rjsto de Marruecos, L o s franceses te-
m í a n que los rebeldes tratasen de for
zar a las tribus locales para unirse a 
ellos. 

Para hacer fracas/r estos propós i tos , 
el Mando militar f fancés dec id ió des
encadenar una operac ión de limpieza 
para f;.czar a los rebeldes a regresar a 
ios lugares m o n t a ñ o s o s donde se ocul
tan. — Efe . 

E N V I A D O E S P E C I A L R E B E L D E . 
D E T E N I D O E N A R G E L I A P O R 

L O S F R A N C E S E S 
A R G E L , 2. — L a s noticias oficialei 

dan cuenta de que las fuerzas trance». 
,sas han detenido a un enviado espacial 
de los rebeldes antifranceses proceden
te dt Egipto. H a b í a Ibgado a Argelia 
con una' importante mis ión militar y 
polít ica,-

F u é detenido tras un encuentra vio
lento entre las fuerzas francesas y los 
rebeldes en la zona m o n t a ñ o s a de Ne-
menchas, al este del macizo del Aurea,, 
y a unos 25 k i lómetros ai sur de G u e n -
tis. — Efe . 
42 M U E R T E S V I O L E N T A S , P R O D U 
C I D A S E N A R G E L I A , E N C U A 

R E N T A Y O C H O H O R A S 
A R G E L , 2. — E n cuarenta y dos so 

calcula el numero de muertes violentas 
ocurridas en Argelia durante las últi
mas cuarenta y ocho boiras, y como 
c o n s é c u e n c i a de" las actividades de los 
rebeldes. — Efe . 

G U A R N I C I O N E S F R A N C E S A S , 
A T A C A D A S A L N O R T E D E 

R A F A A L P O R C A B I L E Ñ O S 
R E B E L D E S 

F E Z , 2. — Cabi l eños r^b^des han 
atacado las p e q u e ñ a s guarniciones 
francesas de Baba Marilog, al Norte 
da R a f a i l , y tle Lurtzaguin, en el mis
mo sector. D e la exigua guamie l ión d« 
Baba Marclog —diez h o m b r e s — n o ss 
h a vuelto a saber desdé que se in ic ió 
el asalto. 

L o s franases limpiaron de rebeldes 
la zona en que se halla el puesto do 
Ts^nate el Cnur, en el que hab ían sido 
tirotaados unos veinte soldados indíge
nas, pero las ú l t imas noticias son quo 
hay lucha esporádica en las proximi
dades de la pos i c ión . — Efe . 

G U Y M O L L E T O B T I E N E A C T A 
P A R I S , 2. — E l dirigente socialista 

G u y Mollet, junto con Mendrs-France, 
han conseguido su ree lecc ión en el 
Dapartamento industrial 'de Pas-de-Ca-
laJs. — .Efa. 
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68 nipón 
muertos y guinlentos heridos, en una 

ceremonia del ¿no Vuevo 
T O K I O , 1.— C i e n t o doce p e r s o 

nas h a n r e s u l t a d o m u e r t a s y qui-1 
h ientas h e r i d a s , c u a n d o 30.300 fie-
í e s c e l e b r a b a n e l a ñ o n u e v o e n el 
templo de Y a k o t o , s i t u a d o a u n o s 
freinte k i l ó m e t r o s de l a p o b l a c i ó n 
ü e N i i g a t a , e n e l nor te de l J a p ó n , se
g ú n a n u n c i a l a P o l i c í a n a c i o n a l . 

L a c a t á s t r o f e - s o b r e v i n o ex} el m o 
m e n t o e n que los f ieles t r a t a b a n e n 
m a s a de a p o d e r a r s e de los " m o c h i " 
(paste les de a r r o z ) , c o n s i d e r a d o s en 
e l J a p ó n , como de l a " b u e n a s u e r 
te", que a r r o j a b a n a l p u e b l o los 
sacemotes , • 'vestidos c o n i ^ p a j e de 
seda , poco d e s p u é s de l a m e a i a n o -
c h ? , 
' U n p a r a p e t o de' p i e d r a se d e r r u m 
b ó a c o n s e c u e n c i a de l a p r e s i ó n de 
l a m u c h e d u m b r e y g r a n n ú m e r o d e 
peregr inos q u e d a r o n e n t e r r a d o s en
tre l o s escombros.- O t r a s personas 
r e s u l t a r o n " a p l a s t a d a s " p o r e l p r p 
p i ó g e n t í o que h u í a despavor ido , 
p r e s a d e l p á n i c o . 1 

E i templo, u n o do los m á s a n 
ugUgs de l J a p ó n , y ded icado a l a 
m e m o r i a de l p n m e r e m p e r a d o r del 
i m p e r i o J a p o n é s , J i m m u , a t r a j o a 
l a m a d r u g a d a , de l a ñ o - n u e v o u n 
n ú m t r o s u p e r i o r de peregr inos , del 
ejuc n u n u a u n e n t c se r e ú n e e n é l 
c i i es ta fest iv idad. S e h a b í a Í - n -
e iado uue, debido a la e x t r a o r d i n a 
r i a cosecua de a r r o z do este a ñ o , 
se r e p e t i r í a tt "mochi"' de l a bue
n a suerte y que, a d e m á s , h a b r í a 
q u e m a de luego ar t i f i c ia les . 

E n t r e l a m u . t i t u d h a b í a g r a n n ú - perpetrado m M i c h a d . E n cuanto a 
•mero de a n c i a n o s y n i ñ o s , y e n t r e D o n a M , dice que lo m a t ó por temor a 
ios m u e r t o s f i g u r a n 21 m u j e r e s , quo se dsscubriese el piirner "crimen. 

K a z u o K i t a m u r a , g o b e r n a d o r de, L a muj-er rea l izó sus espantosas haza-
N i i g a t a , se m o s t r ó t r i s t e m e n t e i m ñ a s en a/usencia d d sargento. Cuando 

pres ionado a l conocer l a n o t i c i a en', m u r i ó Michael e l padre estaba estacio-
r o k i o , donde se e n c o n t r a b a c o n ! n a d o en una base norteamericana en 

miento de - la P o l i c í a muriaron después huida la g e n t » que llenaba e l Paraue 
de ocurrida la ca tás tro íe . t E n l a ciudad de Holguin hicieroxi 

Entre los muertos se incluyen - 88 e x p l o s i ó n otras dos bombas, paro no 
homores y 38 mujsres. L a c a i á s t r o i i causaron sino daflos materiales E n la 
ocurrida en ed templo de Yaiúdo, , a carretera principal que pasa POT H o l -
unos 18 küóme^tros de omiaad d i ' guin, en las inmediaciones de i a ciu-
N ü g a t a , h a a í c e t a d o extraordmana- ^ad, hubo d3 interrumpirse e l tráfico 
mente en el Palacio i r a p m a á de i o k i o . ; rc>dado> por h a b ^ m o h á o a l suelo 
donde se h a adv^rUdo que las perse- , cla(V0S y ^ 
ñas de edad no acudan hoy a l a ü-adi- \ ^ fiflf e a L a H a b fo 
cional viMta a los jardines d-d Palacio, deteaidos varios j ó v e n e s alborotadores, 
H i r o Hito y l a emperatriz Nagako -t:e- £fe> ' • 
neri. previsto aparecer hoy en una pla-
tafoima especial para corresponder a 
.as felicitaciones del pueolo con m i ; ü -
vo del A ñ o Nu/vo . — E f e . 

I N C E N D I O R E L ^ i v i P A G Q 
S A N S A L V A D O R , 1. — Ci i íco per

sonas, de ellas cuatro n iños , han muer
to en un incendio r e l á m p a g o que des
truyó 465 puestos Ue cestos de fuegos 
arüí ic ia les y juguetes en el Parque de 
ia L iber tad .—Ete . 

S E I S M O 
T A I P E H , 1. — A las 16,20 se re

gistró en el: Observatorio ae Taipeh 
un ligero temblor de t é r r a que solo 
c u r ó tres segundos y cuyo epicentro 
se s i t ú a en ei mar, a li4ü k i l ómetros 
al E . oe Eormosa .—Efe . 

M A D R E M O N S T R U O S A 
E S T R A N G U L O A S U S D O S H I J O S 

P O R T L A N D (Oregón , E E . U U . ) , 2. 
U n a mujer de 32 a ñ o s de edad, esposa 

. del sargento aviador R . S. Eilsinger, 
ña c o n í e s a d o hoy que-ha dado muerte, 
por eistrangulación, a s u s . dos hijos, 
Michael y D t n a a l , ds 15 y 10 años 

í j s p s c ü v a m - n t e . No ha manifestado lo 
q u é l a indujo al primer parricidio, ei 

Elecciones Generales ea ca r 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

blicanos, h a sido derrotado en su dis
trito de Belfort, Alsac ia . Asimismo 
Germainc Poinso-Chapuis, que. en su 
calidad de ministro, de Bienestar S -c ia l 
después de la guerra d e s e n c a d e n ó una 
fuerte batalla contra l a prost i tuc ión, 
h a sido derrotado -en su departamento 
de Bouches-du-Rhone. R a n é Pleven, ex 
primer ministro ( U D S R ) y uno de los 
m á s e n é r g i c o s partidarios de l a N A T O , 
h a resultado ganadUT. -

U n avance de l a s i tuac ión a las 0'45 
da los siguientes resultados: 

Comunistas y aliados; 18 e s c a ñ o s . 
S i c i a ü s t a s : doce. 
Radicales: tres. 
U . D . S. R . : dos 
Otros de la izquierda: cero. * 
R . ü . R . : dos 
M . R . P . : siete. 

Disminución 
delincuencia en 

o u j e . o , de c e l e b r a r l a e n t r a d a de l 
huevo a ñ o en s u r e s i d e n c i a . "No 
pu^do c r e e r — d i j o — que h a y a m u e r 

Terranova. Cuando se l l evó a cabo ed 
segundo parricidio, Filsinger se hallaba 
en vuelo de Pordand a l a base de 

tu t a n t a gente. H e rec ib ido l a s n o - M c Cbord, en el E s t a d ó d » Wásh ing-
t i c i a s a las emeo de l a m a ñ a n a 
( h o r a loca l ) y he dado ó r d e n e s a l 
g o b e r n a d o r a d j u n t o p a r a que pres 
te a u x i l i o s a l a s v í c t i m a s . T u v i m o s 
u n a m a g n í f i c a cosecha y se h a b í a 
previs to , por lo tanto, quo l a p e r e 
g r i n a c i ó n de esto a ñ o s e r í a m a y o r 
en s u n ú m e r o . D e b i e r a h a b e r h a 
bido a l l í m á s p o l i c í a s p a r a o r d e n a r 
Cl" t r á f i c o " . 

N o t i c i a s procedentes de N i i g a t a 
i n d i c a n que h a b í a 34 p o l i c í a s y 
u n o ? oiez i n d i v i d u o s de l a o r g a n i 
z a c i ó n local de j ó v e n e s , p a r a m a n 
t e n e r el o r d e n . en el t emplo .—Efe . 

A U M E N T A E L N U M E R O D E 
M U E R T O S 

T O K I O , 2. •— L a P o l i c í a anuncia 
Ijua ha aumentado el nLiraaro de muer
tos en el templo smtoista del Norte del 
Japón, de 112 a 126. Varias de las per 
tenas ' que 
hogares p 

ton. — Efe, 
M U E R E D E F R I O , U N O P E L O S 

N A U F R A G O S D E L " C E T R I N E " 
L O N D R E S , 2 . — U n a de l a s perso -

na3 recog idas del " C i t r i n e " , e l co
c i n e r o D u n c a n M e r c e r , de G l a s g o w , 
de 69 a ñ o s de e d a d y que c o n t a b a 
r e t i r a r s e d e l t r a b a j o do a q u í a dos 
s e m a n a s , h a fa l lec ido de r e s u l t a s 
d e l f r í o y de l a h u m e d a d sufr idos . 
M u r i ó a bordo de l a l a n c h a que lo 
l l e v a b a a t i e r r a e n u n i ó n de otros 
n u e v e t r i p u l a n t e s de l b a r c o h u n d i 
do .—Efe . 

S E I S P E R S O N A S H E R I D A S E N 
S A N T I A G O D E C U B A , A C O N 

S E C U E N C I A D E U N A C T O 
T E R R O R I S T A 

S A N T I A G O D E C U B A , 2. — Seis 
personas han resultado Heridas, dos de 
ellas de gravedad, a l hacer e x p l o s i ó n 
una h=mba en el Parque Aguilera de 
esta ciudad. Se trata de dos mujeres y 

fueron trasladadas a sus cuatro hombres.. Otras dos personas 
r tratadas sin c o n o c í - sufrieron contusiones al emprender la 

M A D R I D , 1. — Con moüvo ¿e la 
festividad de la Cincuncision, «1 Director 
Gen-eral de Segundad, acompañado por 
cl secretario general, coniisarios generales 
de Fronteras y Orden Público, jefe su-
perio- accidental ¿« Policía de Madrid > 
el general inspector de las fuerzas dt 
Policía Armada, se han -©unido con lofe 
futicionaros en un acto íntimo. 

E l general Hierro pronunció unas pa 
labras ea las que felicitó a todos el año 
nuevo y afirmó que la labor policial ha
bía a.do muy buena a lo largo del añe 
1955 y que l a deliacue^cia había dismi
nuido notablemente, en buena parte por 
la justa política social del Caudillo, pe
ro también por la labor sobre todo pre
ventiva de la Policía española. 

A continuación, el Directo'- Gcncra, 
d« Seguridad examinó los principales ser 
->ivioa realizados por las fuerzas a sus 
órdenes y también se refirió á la pro
yección internacional de l a Policía -s-
pafiola con e l cursillo que ahora se está 
celebrando para veinte policías venezola
nos y colombianos, así como tambiér 
para la misión española en Perú, qu< 
había quedado a grao altura hasta e 
punto óc que «1 Gobierno peruano le ha
bía concedido, como Director Genera" 

Cupón de ciegos 
E n e l sorteo ce lebrado a y e r , r e 

s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 072 

S í , no ¡ e han pasado a domi
cilio las hojas del P a d r ó n M u 
nicipal y los impresos paira la 
nueva inscr ipc ión en e l Censo 
Electoral , r e c l á m e l o s de la Ofi
c ina de Estadís t ica del Ayunta
miento en donde también le 
in formarán • de alguna duda que 
pueda tener sobre el particular. 

e a 
Sudl ld 

de Seguridad española, la dirección ho
noraria de ia Policía peruana. 

Durante el año la PoKcía ha interve
nido en 12.238 Lurtos, 6 í homicidios, 4f 
asesinatos, 1.290 casos do lesiones gra
ve, 402 atropellos mortales, 4.038 atro
pellos con lesiones de menos importan 
cia. Han entrado en Espr.ña 1.812.000 ex
tranjeros. Viven permanentemente en ella 
655.358. H a sal ióo 272.00r nacionales. 

Sólo on materia de toros se han im
puesto multas por 130.000 pesetas. Por 
su parte, la Pohcía de- Tráfico ha presen 
tado más de medio millón de ¿enuncias 
y ha impuesto multas por unos treinta 
y ocho millones de pesetas.—Cifra, 

\ v \ m i ios l i l i 
[GiIflOl 1 W 

E L C A I R O , 1.—Los tribnales religio
sos, de diversas denom.naciones, que du
rante varios siglos funcionaron- en -Egiptov 
en materia de matrimonio, han termina
do su existencia hoy primero de " año, 
pasando su competencia a jos tribunales 
ord.narios. 

Los tribunales musulmanes comenzaron a 
funcionar durante la conquista de Egipto por 
los árabes en el siglo sépümo, y los Tr i 
bunales crist.anos y judíos se estrablecie-
ron ca el siglo roveno. Funcionaban 
fuera ¿e la jurisdicciSn del Gobierno, y 
este ha decretado su desapar.ción con 
objeto de unificar la legislación del país. 
Efe. 

S u s c r í b a s e a 

i m m 

E L S E N O 

[\Mm\mm 
F a l l e c i ó A e s p u é s de r e c i b i r los A i a i l i o s E s p i r i t u a l e s 

D . E . P . 
S u s padres , don F é l i x A l v a r e s G á s t e l o y d o ñ a J u a n a R o 

m e r o F e r n á n d e z ; t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a las p e r s o n a s de s u a m i s t a d p p iadosas e n 

c o m i e n d e n s ü a l m a a D ida y l a a s i s t e n c i a a u n a - M i s a de 
cu erpo presente , que se c e l e b r a r á a l a s n u e v e y m e d i a , 
e n l a p a r r o q u i a l de l C a r m e n , y a l a c o n d u c c i ó n de l c a 

d á v e r a l c ementer io , a c t o que t e n d r á l u g a r hoy, _ d í a 
3, a . las doce de l a m a ñ a n a , l a v o r p o r e l que les v i v i r á n 
agradec idos . . 

C A S A M O R T U O R I A : G e n e r a l M o l a , 22. 

E l F e r r o l del C a u d i l l o , 3 de enero de 1.936 

( F u n e r a r i a V i u d a de V e í g a . C r é d i t o E s p a ñ o l ) -

L A S E N O R ' A ' 

V I U D A D E R O M U A L D O 
P É R E Z 

F o i í e c i d d e s p u é s de r e c i b i r 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s , 

D . E . P . 

S u s h i j o s , J o s e f a , J o s é U 
F i d e l ; h i j a s p o l í t i c a s y de
m á s f a m i l i a , , , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r 
s u a l m a y d a n g r a c i a s a 
c u a n t a s p e r s o n a s a s i s t i eron 
a l a . c o n d u c c i ó n de l c a d á -
t e r a l c e m e n t e r i o , acto y e -
r i í i c a d o a y e r , d í a 2, a las 
c inco de l a tarde . 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 3 
de enero de 1.956, 

L A ' S E N O R A 

D.a Herminia 
Leal Fuentes 

F a l l e c i ó d e s p u é s de r e c i b i r 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

D . E . P , 

. S u s h e r m a n o s , I s a b e l , A v e 
l i n a , G u i l l e r m o , C a r l o s . P a 
blo y J o a q u í n ( a u s e n t e ) ; so
b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a 
r i entes , 

P A R T I C I P A N a s u s ' a m i s 
tades t a n sensible p é r d i d a , 
r o g á n d o l e s vina o r a c i ó n p o r 
s u a l m a . 

P o r d i s p o s i c i ó n de l a l i -
h a d a , n o se c o m u n i c ó l a h o 
r a d d ent ierro . 

E l F e r r o l del C a u d i l l o , 3 
de enero de i .956. 

E L S E Ñ O R 

D. Juan Martínez Cisneros 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer , - as ist ido con todos los 

- A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 
R . 1. P . 

S u a p e n a d a esposa d o ñ a C a r m e n C o r r e d o i r a F e r n á n d e z ; 
h i jo s , M a r í a , M e r c e d e s , R a m i r o , V e n a n c i o , D o l o r e s y . E s t e r ( a u 
s e n t e ) ; h i j o s p o l í t i c o s , C a r m e n V á z q u e i z , R o s a V i l a r i ñ o , M a r í a 
B l a n c o y M e l c h o r M e r a ( a u s e n t e ) ; h e r m a n a , M e r c e d e s ; n i e 
tos, sobr inos y d e m á s p a r i e n t e s , r u e g a n u n a o r a c i ó n ^ o r su 
e terno descanso y l a a s i s t e n c i a á l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
hoy , m a r t e s , a l a s c inco y m e d i a de l a tarde , a l c e m e n t e r i o 
de S a n t o D o m i n g o , p o r cuyos f a v o r e s a n t i c i p a n g r a c i a s . L o s 
f u n e r a l e s p o r e l a l m a del f inado t e n d r á n l u g a r m a ñ a n a , m i é r 
coles, a l a s o n c e y m e d i a , e n l a ig le s ia de S a r . 
C A S A M O R T U O R I A : C a s t r ó n d 'Ouro , 4. 

S a n t i a g o , 3 de enero de 1.956 

E L S E Ñ O R 

D. Emilio Marino Nodar 
E M P L E A D O D E L A G E N E R A L G A L L E G A D E 

E L E C T R I C I D A D 

R . I . P . 

S u s c o m p a ñ e r o s , p a r í i c i p a í i t a n s e n s i b l e p é r d i d a y Rue
g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u e t erno descanso 
y l a a s i s t e n c i a a l í u n é r a l quo t e n d r á l u g a r h o y a l a s 
diez y m e d i a de l a m a ñ a n a , e n i a ig les ia p a r r o q u i a l de 
S a n t a M a r í a de C o n j o , y c o n d u c c i ó n desde s u c a s a a l ce 
m e n t e r i o de C o n j o , a l a s seis y , m e d i a de l a t a r d e p o r lo 
q u e le a n t i c i p a n g r a c i a s 

C ^ S A M O R T U O R I A : C o n j o de A r r i b a - V ü l a M a l q u e r i d a . 

S a n t i a g o , 3 de enero de 1.956 
( F I N I S T E R R E , S . A . ) 

t 
E L S E Ñ O R 

D. Emilio Marino Nodar 
E M P L E A D O D E L A G E N E R A L G A L L E G A D E 

E L E C T R I C I D A D 

R . I . P . 

S u desconso lada esposa, D.4 B e n i t a C a j i d e Sooane ; h i jo s , 
M e r c e d e s , C a r l o s , L u i s , D olores, J o s é , M a n u e l , C o n s u e l o y E m i 
l i a ; h i j o s p o l í t i c o s , J o s é B o g a , J o s é S e o a n a y A m é r i c a P o r 
to; n ie tos y d e m á s f a m i l i a , fuogan u n a o r a c i ó n p o r s u e t e r 
n o descanso y i a a s i s t e n c i a a l f u n c r a i que t e n d r á l u g a r a 
l a s d iez y m e d i a , e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a 
de C o n j o , y l a c o n d u c c i ó n desde s u domic i l i o a l a s se is y 
m e d i a , por. l o que les a n t i c i p a n g r a c i a s . 
C A S A M O R T U O R I A : C o n j o de A r r i b a - V i l l c i M a l a u e - i ' l a . 

S a n ü a Q u , 3 de e n e r o de 1.956 
J F I N I S T E R R E , 5 . A . ) 

Independiantes, derechistas y camp'e-. 
sinos: cinco. _ULJ 

Social republicanos: cetfQi. , 
"Poujadislas"; uno. 
Otros de l a extrema derecha; « e r o . 

O F R A " R E C O R D " D E V O T A N T E S 
P A R I S 2 — L o s votantes franceses 

se vo lcaron'hoy en los colegios © k c -
torales, en c i fra "record", en un es
fuerzo para dar a F r a n c i a u n Gobier
no potente en las elecciones mas cru
ciales de l a postguerra. 

E l promedio de volantes para elegir 
una nueva Asamblea Nacional, ha supe
rado en bastante a las cifras de l i m , 
en casi todos los departamentos de la 
n a c i ó n , a e x c e p c i ó n de Jos Alpes y p i 
rineos donde l a nieve bloqueaba las 
carreteras. 

C e r c a defSX) por 100 del censo voto 
en l a cuenca carboní fera e i n a u s t m l 
del r a s o de Calais; en Montpeilier la 
v o t a c i ó n f u é del 81 por 100; en B a -
ydnne- la v o t a c i ó n fue del /8 por 
y del 81 por 100 en Perigeux. 

E n la gran ciudad industrial de R e n -
nes los funcionarios mantuvieron los 
colegios electorales abiertos d e s p u é s de 
la hora del cierre, dado c l gran nu
mero de votantes que afluían a ios 

Í A S U M ~ f l f G b E L A M A R C H A D E 
L O S R E S U L T A D O S E L E C T O R A L E S 

P A R I S , 2. — A las doce del medio
día . las noticias procedentes de las pre
fecturas indicaban que hasta dicha ho
ra h a b í a votado un tercio aproximada-
mente del censo electoral de Francia . 

E n París l a m a ñ a n a aparec ió fría y 
nublada. L a s carreteras que convergen 
sobre l a capital estaban atestadas de 
v e h í c u l o s que regresan después de que 
los electores h a n celebrado las fiestas 
de fin de a ñ o fuera de París . 

E n Metz, e l sol brillaba esta m a ñ a 
na, habiendo emit id© su voto e l setenta 
y c í e te por ciento de los electores a 
las once de l a m a ñ a n a . 

E n Marsel la l a v o t a c i ó n h a sido m á s ' 
tardía, s ó l o u n a d é c i m a parto del cen
so h a b í a votado a las diez de l a ma
ñ a n a , v mientras que hace ciaco años , 
a l a misma hora, h a b í a emitido su 
voto l a cuarta parte de los electores y 
se formaban largas colas en e l exterior 
de los colegios. 

E l 40 por 100 de los electores ha
bía emitido s u voto, a las doce ¡horas, 
en Etrasburgo y e n Melun lo había 
hecho el 25 por 100 d e ^ u censo. 

E l primer ministro, Edgar Faure . y 
su esposa, votaron e a Port-Lesney, en 
e l departamento del L o i r a donde F a u 
re f u é alcalde e n 1946. D e s p u é s , el 
primer ministro y su esposa regresa
ron en a v i ó n a París , donde Paure, 
a c o m p a ñ a d o por su ministro del Inte
rior, seguirá l a marcha de les resulta
dos electorales. 

Mendes F r á h c e e m i t i ó s u voto en 
Louviers ( N o r m a n d í a ) , donds h a sido 
alcalde desde 1934. 

E n re lac ión con la jornada electoral, 
los comantaristas po l í t i cos recuerdan 
que F r a n c i a h a cambiado de presiden
te del Consejo de Ministros 128 veces 
en los ú l t i m o s 85 rañós, lo que arroja 
un promedio /de u n ministro cada ocho 
meses. E n el mismo per íodo , G r a n 
Bre taña c a m b i ó de "premier" 27 ve
ces y los Estados Unidos han conocido 
17 presidentes.—Efe. 

A R T K U R C O N T E P R I M E R C A N D Í -
D A T O E L E G I D O 

P A R I S , 2 . — E l diputado socialis
ta Arthur C o n t é , h a sido el primero 
que h a resultado elegido en las elec
ciones de hoy. 

H a resultado elegido^ en el departa
mento de los Pirineos Orientales.—Efe. 

P A R T I D A R I O D E D E G A U L L E , 
D E R R O T A D O 

P A R I S , 2 . — L o u i s Briol , partidario 
d© D e Gaulle , h a sido el primer dipu
tado saliente, que h a resultado' derro
tado al perder e l e s c a ñ o que ocupaba 
por el departamento de S a b e . — E f e . 

E D G A R F A U R E , R E E L E G I D O 
P A R I S , 2 . — E l primer ministro, 

Edgar Faure , Iha resultado .reelegido 
en el Condado del Jura , del que es 
oriundo, s e g ú n se h a anunciado ofi
cialmente esta noche.—Efe. 

F A U R E , C A N S A D O 
P A R I S , 2. — E l primer ministro 

Edgar F a u r e l l e g ó al Ministerio del I n 
terior a las 21,30, hora e s p a ñ o l a , ves
tido con traje oscuro. V e n í a directa
mente de su departamento de l Jura , 
donde tanto é l como su esposa vota
ron esta m a ñ a n a . A pesar de su habi
tual sonrisa, F a u r e p a r e c í a muy can
sado. • 

£ 1 primer ministro p e r m a n e c e r á en 
el Ministerio del Interior durante las 
elecciones. Maurice Bourges-Maynou-
ry, oficialmente encargado de la carte
r a se n e g ó a tener nada que ver con 
la o r g a n i z a c i ó n de las elecciones 
cuado F a u r e d i s o l v i ó l a Asamblea.— 
E f e . 
M E N D E S F R A N C E E N E L L O C A L 

S E M I D E S I E R T O D E L P A R T I D O 
R A D I C A L 

P A R I S , 2. — Fierre Mendes F r a n -
ce se encontraba esta noche e n el ca
si dós ier to local de l 'part ido radical, 
situado en la Place Valois , mientras 
terminaba la v o t a c i ó n esn' e l p a í s y &e 
proced ía al precinto de las urnas. 

"Por ahora, todo h a terminado", d i 
jo Mendes F r a n c e , a uno de sus ayu
dantes a -las 20,00, hora e spaño la . 

Acto seguido se puso a pasear len
tamente ante u n gran cartel electoral 

en e l que se pide a los franceses quo 
voten a Mendes F r a n c e . — E f e . , 

260 P E R I O D I S T A S , E N L A S A L A 
D E P R E N S A D E L M I N I S T E R I O 

D E L I N T E R I O R 
P A R I S , 2. — Unos 260 periodistas 

de todos los per iód icos del mundo aba
rrotan esta noche l a sala de Prensa 
del Ministerio del Interior, donde se 
i r á n recibiendo ios resultados de las 
elecciones. 

Se haii colocado instalaciones tele
f ó n i c a s que hacen posible las llamadas 
inmediatas a puntos tan distantes co
mo Tokio , M o s c ú , Buenos Aires y 
Washington.—Efe. 
E L D O M I N G O P R O X L M O E L E C C I O 

N E S E N N U E V A C A L E D O N I A 
, P A R I S , 2 . — L a s elecciones para 

cubrir e l e s c a ñ o de 'Nueva Caledonia 
se ce lebrarán el p r ó x i m o domingo. -' 

Po r su parle las Islas de la Sociedad 
e l e g i i á n su diputaiJo el p r ó x i m o día 
29 .—Efe . 

E L M . R , P. E X C A B E Z A , C O N 
55.590 V O T O S 

P A R I S , 2 . — E l resultado de las 
elecciones a las 22,30, hora e s p a ñ o 
la, era e l siguiente: 

Comunistas y aliados: 24.795 votos. 
Socialistas: 20.704 
Radicales; 18.945. 
U D S R : 62 . 
Otros de la izquierda: 539. ' 
R G R : 3.275. 
M R P : 55.570. 
Independientes derechistas y agricul

tores: 19,141. 
Social republicanos: 7.765. 
Poujade: 11.950. 
Otros de l a extrema derecha: 2.729. 

E f e . 

111 
vida le ia S 
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Z A R A G O Z A , 2.— S ¿ c o M 
hoy la venida de la Sant í s i i r^L 
en carne m a n a l a Zaragoza 1 
cuarenta de nuestra E r a . . • 

C o n tal motivo se sucsclen* 
Bas í l i ca del Pihar diversas solm 
des religiosas que se ven c m 

, d í s imas de fieles. Entre estcM 
han cobrado especial relieve ]n| 
de m-'dia noche, del uno al J 
enero, fundada en 1905 por e3 
c o n c e s i ó n pontificia a la dan$ 

' dr i l eña condesa de Ctrrajer'tn 
solemne misa cantada oficiaM 
m a ñ a n a en el Al tar Mayor coa, 
tencia del Ayuntctmiemo en % 
rac ión presidido por cl alcaldeí 

E l Ayuntamiento hizo la ÍM| 
~-nal ofrenda a la Virgen. Esta eJ 

de las dos ocasiones a ¡o lurÚ 
a ñ o en que la imagen de ¡a y\ 
del P i lar se mu.'s¡ra a los 
<el mamo tradicional^ y con }a 

•sima corona de la coronación 
nica regalo de las mujeres espii 
en J 9 0 5 y el camar ín a p a r e e ^ 
dido de flores. L a afluencia de 
a l templo l ia sido ertraordinariñ 
rante todo el día. — Cifra , 

n pocos iinem 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2 — 

H a n c o n t i n u a d o l a s a u d i e n c i a s 'de 
S u S a n t i d a d a los jefes de m i s i ó n 
d i p l o m á t i c a a c r e d i t a d o s e n e l V a t i 
cano . P r e s e n t a r o n a F i o X I I l a s fe-
l i c i t a c i o n s de A ñ o N u e v o de sus 
G o b i e r n o s , y. l a s s u y a s p r o p i a s í o t 
m i n i s t r o s de L i t u á n i a , de l a s o b e r a 
n a O r d e n de M a l t a , de los P a í s e s 
B a j o s , de N i c a r a g u a , de C o s t a R i c a , 
del P r i n c i p a d o de M ó n a c o , de S i r i a 
y de G r a n B r e t a ñ a . — E f e . 

* • * 
M A D R I D , 2 . — E l embajador de 

Hai t í y l a señora de Lauttaud han 
ofrecido u n a r e c e p c i ó n con, motivo de 
la fiesta ¡nacional d© Hait í , conmemo
rativa de la independencia obtenida el 
primero ds enero de Í 8 0 4 . Asistieron 
el ministro de Asuntos Exteriores, se
ñ o r M a r t í n Arta jo y señora; e l N u n 
cio de S u Santidad, m o n s e ñ o r Anto-
niutti; la delegada nacional de la Sec
c i ó n Femenina, Pi lar Primo de Rivera; 
e l primer introductor de embajadores, 
B a r ó n de las Torres; el presidente dé 
la D i p u t a c i ó n , M a r q u é s de l a V a l d a -
via; personalidades pol í t icas , jefes de 
m i s i ó n de representác iones extranjeras 
acreditadas en Madrid , y personalidades 
de las ciencias y las artes. E l embaja-. 
dor de H a i t í , auxiliado por e l . perso
nal de lg L e g a c i ó n , a t e n d i ó a los in-

S A N T I A G O 

P R I N C I P A L : " C ó m i c o s " . — 3 . 
M a y o r e s . 

Y A G O ; " C e r c a do l a c i u d a d ^ 
1. Todos.-

C A P I T O L : " S . M . de los m a 
res de l S u r " . — 2 . J ó v e n e s . 

S A L O N : " F r a n c i s e n l a s c a 
r r e r a s " . — 1 . T o d o s . 

M E T R O P O L : " C o r a z ó n , de 
L e ó n " . — 3 . M a y o r e s . ' 

A V E N I D A : " L a c i ca tr i z" .—3. 
R . M a y o r e s , c o n reparos . 

F E R R O L 

A V E N I D A : " L a l a d r o n a , s u 
p a d r e y el tax i s ta" ,—3. M a y o r e s 

C A L L A O : "No m e a b a n d o 
nes".—2. J ó v e n e s . 

J O F R E : " R a p s o d i a " . — 3. R , 
M a y o r e s , c o n reparos . 

C A P I T O L : " D u e l o e n c l fon
do de l m a r " . — 2 . J ó v e n e s . 

„ C I N E M A : " L a e n e m i g a " . — 
C a r e c e m o s de c e n s u r a . 

R E N A : "No qu iero dec ir te 
a d i ó s " . — 3 . M a y o r e s . 

M A D R I D - P A R Í S : "Juegos pe 
l igrosos".—3. M a y o r e s , 

E N V A R I E D A D E S Y 

R E V I S T A S 

i a c a l i f i c a c i ó n es l a de l d í a de 
es treno e n M a d r i d . D a d a • l a 
v a r i a b i l i d a d de l g é n e r o , l a O f i 
c i n a N a c i o n a l n o responde de 
l a que p u e d a n m e r e c e r e n s u 
c e s i v a s representac iones . 

vitados con su proverbial gentiles 
uno de los lienzos de la pared dej 
Ion figuraban'las. banderas de Esi] 
y . H a i t í cruzadas .—Cifra 

R O M A , 2 . — L o s p a d r e s de "W 
M o n t e s i h a n presentado hoy u t i e 
d e m a n d a c o n t r a G i a m p c r o Pin'. 
n i , a l que se a c u s a de l a r m 
de W í l m a , - s a i 

A l t i empo quo se a c u s a de ast c ' a 
na to a P i c c i o n i , se d e m a n d a por: ' .>í ,a 
l i tos de m e n o r c u a n t í a como cf ": ;.en 
pl ices a l m a r q u é s U g o Montagnj " í531 
a l e x - j e í e de P o l i c í a de R o m a Sai 4,01 
r i o Ponto . ; f m 

C o m o so r e c o r d a r á , e l cadáverr i z a i 
W i l m a M o n t e s i f u é encontrado i- | 0S 
u n a p l a y a c e r c a do R o m a en -eai 
m a ñ a n a del 10 de a b r i l de 1853, f r o 
caso, conoc ido p o r "el e s c á n d a l o t " . C e 
siglo", p r o d u j o v e r d a d e r o revü í l , 
e n todo e l p a í s , y h a s t a e l entois 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r ; * n 
A t t i l i o P i c c i o n i , se v i ó obligado- d a 
d i m i t i r a l e s tar s u h i j o complica'' bt-e 
e n l a c u e s t i ó n . — E f e . ' C s i 

R E S T A B L E C I D O 
Se encuentra restablecido de la] 

lencia q u j le aquejaba, d direcíor | 
rentj de la Cocina E c o n ó m i c a de 
ciudad, don Gerardo D í a z Maristí 
V I A J E S 

Pasa unos días en Santiago doál 
fonso Riveroi de AguMar, insp 
m é d i c o de ia R E N F E . 

— D e Madrid ha regresado a Sa | 
go el doctor en Derecho, don F r a | j 
co Castro Garc ía , 

— D e Santiago han salido para 
drid, en avión, don Antonio Pérezl 
teso y*don Alfreda F e n o l k r a . 

U N NI N U B i E N V E S l l ü O J i 
prest i ' j ia e l buen gusto de 
yores. 

E n A L M A C E N E S O L M E D O , p : 
ú e n c o n t r a r b u e n a s c u l i d a d t . v -irá 

g a m u z a s l i sas o chev io t s p a r a a M 
¡ o s , v i y e l l a s u n i c o l o r o e¿„oces 
p a r a vest idos y . u n a c o l e c c i ó n • M 
c o m p l e t a a i i m p e r m e a b l e s o t m 
c h e r a s de a l g o d ó n , c h a q u e t o n e a M 
m i l g a m u z a o m a m e l u c o s p l á m 
LOS, m u y p r á c t i c o s p a r a c o l e g i í M 

Y , p a r a los padres , s i e m p r e ' W 
c o n t r a r á e n A L M A C E N E S O^M 
D O . e legantes creac iones é n t m 
dos y conjecc iones , a d e m á s .de M 
:omple la g a m a en corbatas , b u j m 
das y j a ñ o l e t a s , p a r a g u a s y gvM 
les , r o p a i n t e r i o r , etc., que a b a n 
'cr'as tas n e c e s i d u i e s . 

A L M A C E N E S O L M E D O I 
t o r a l , 3 ' S A N T l A m 

iW.íiiíii! 
C a n í ó n . 54 y Canalejas, 42 \ 

T e l é f o n o 1213 

Vls i í e c l Res íauranfe " F O R N O S ^ 

E L F E R R O L D E L C M m i L l M 

f a m 
E u r 
b i e r 
d e l 

E l 

m í e 
v e n 
L e ó i 
los 
t i e n 
m i s t 
zade 
a l t 
m a r 
m a r 

| Oe 
v t e n 
t a c 
b l a 

E L S K N O R 

F i e c i ó el i m m oo so casa l e O t o l e [ imla , a los ( 2 años l e M 

R. I. P. 
Su desconsolada esposa o.a Encarnación Rico Sie* 

rra, su hijo Fausto y d e m á s familia 
C o m u n i c a n a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a 

y l e r u e g a n e n c o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c i o n e s e l 

a l m a d e l f i n a d o , f a v o r p o r e l q u e ! • q u e d a r á n s u m a * 

m e n t e a g r a d e c i d o s . 

G i n z o d e L i m i a , 3 e n e r o 1 9 5 6 , 
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i i i i i i i i imi i i imi i i i i i imin 

L I C M T E n o h a e n c e n d i d o 
L A C A L E F A C C I O N 

' CCS I". 

(i del 
c EsJ 

A h o r a e s allí p r i m a v e r a , el a g u a 
e s t á c i a r a y s e p e s c a n 

las e s p o n j a s 
ALICANTE, diciembre. 

N INGUN hotel de la ciudad ha encendido todavía la calefacción. 
Sólo de madrugada, cuando las estrellas se toman casi trans< 

H garantes y los soles de Orión se lanzan, quemándose, hacia ¡as 
aguas del Atlántico, los primeros estibadores del • puerto lleva" 
gabardinas con los cuellos levantados. El gran termómetro que 
hay en la fachada de una ferretería cercana marcará a esa hora 
17 grados ce«tigrados. 

La temperatura de Alicante, durante el invierno, desciende po
icas veces de los 17 grados. Y anda siempre oscilando, con la sua
vidad de las olas que se rompen sobre la playa del Postiguet, entre 
los 18, los 19 y Iss 20. Realmente, 

1 I a l cíor I 
de I 

arista! 
don a 

Sani 
Frani 

•lAd: 

.la. primavera de Alicante acaba 
de empezar. 
\ Mo se por qué, pero aquí no 
sainen encauzar la publicidad ha
cia un ambiente turístico. La ver. 
tíadera delicia de c;ta ciudad esíá 

K n eí invierno. Las palmeras del 
paseo, ese paseo Junto ai mar 
donde la Banda Municipal inter
preta los domingos selecciones do 
zarzuela, se sacuden al sol todoo 

• ó d días, mientras los niños jue
gan alegremente por entre sus 
troncos sin miedo a los catarros. 
Gentes de otras tierras y de otras 
razas pueblan los cafés y salen 
en grupos, aguas adentro, llenan* 
tío las barquitas que llevan nom
bres mañanes en las proas: «La 
'Esperanza», «La Dulzura», «La 
Caridad» .. No existe, por lo tan
to, en Alicante la preocupación 
por ej frío, y si alguna señora 
se ha comprado un abrigo de pio
les será para lucirlo r «ando va
ya a Madrid. 

Extraña un poco, guando so 
pasa una temporada invernal en 
la bella capital levantina, que >a 
falta de esa publicidad a que mo 
acabo de referir tenga sin arre. 
g ar algunas cosas importantes. 
S'e necesitan "más hoteles, se ne
cesita adecentar los locales do 
cine y de teatro, se necesitan, 
además, salas de conciertos y to
das esas cosas que busca el tu
rista culto. 

Entonces Alicante estará prepa. 
. rada para estas épocas con tan 
\ poderosa atracción como, las náo 
famosas estaciones invernales do 
Europa, que, naturalmente, tam
bién se encuentran a la orilla 
del Mediterráneo.v 

• E L REY DE LAS ESPONJAS 

pozar unas vacaciones aquí, 
entras los periód eos nos sir

ven noticias de Avila, Burgos y 
León, donde la nieve cubro ya 
los caminos, es como si uno sin
tiera la' impresión de otro ho-
misferio. Como si hubiera reali
zado un viaje en avión, rumbo 
al trópico, y de la noche a la 
mañana apareciera en una co
marca florida y luminosa. 

Oe pronto, en ios diarios que 
vienen de Madrid se encuentra 
4a croníquilia municipal, que ha
bla de cristales con cicatrices de 

LOS. SECRETOS DE RAFAEL 
Si este hombre tuviera dinero 

podría sacar a la superficie co
sas que realmente merecen, la 
pena. Porque es'á seguro do la 
abundancia de ostras perlíferas 
en ciertas zonas, y más que nada 
de la abundancia de «ñecras», 
especio de mejillones gigantes 
que a veces miden un metro de 
altura. La «ñecran posee un nácar 
finísimo que valdría para boto
nes y objetos de bisutería. 

En cuanto a las perlas, no son 
de gran valor. Rafael ha cogido 
bastantes, pero las ha vendido a 
poco más do 170 pesetas cada 
una. Porque la perla es basta. 

Lo importante, sin embargo, 
eon sus secretos. El conoce dón
de se encuentra enterrado un ve-

El triunfo de «Cyrano de Bergerac» 
en el teatro Español 

UCHOS miles de personas han desfilado por la sala del EsT 
pañol para e'scucliar a Cyrano sus rasgos de ingenio y feus 

quejas de amor. Y no hay ningún indicio da que haya decaído 
el interés público por esta obra inmortal, rejuvenecida en la 

• vie^1Órk ^ Arlavl'n' y a ia.^ue prestan su arte incomparable 
Mana Dolores Pradera y Manuel Dicenta. Un nuevo triunfo del-

pnrector José Tamayo. probado a través de muchas semanas en 
que la afluencia de espectadores ,rebasan todo lo previsto ' 

hielo y las salidas del cafó don
de acechan las pulmonías. Y 8en-r 
tado junto a un velalor do térra-* 
2a, en el bar que sirven estas 
cigalas tan ricas, se llega a pen
sar en la lectura de una noticia 
extraña y lejana, fechada «n 
otra parte del mundo. 

Ayer, a las seis de la m a ñ a n a / 
a ésa hora de los estibadores oon 
los cuellos de la gabardina le
vantados, encontré un personaje 
famoso eh Alicante: El «rey cíe 
las esponjas». Es difícil encon
trarlo a otra hora, porque Ra
fael Vicedo sale al amanecer a 
pescar esponjas y ya no regresa 
hasta muy tarde. _ 

Precisamente en invierno, hasta 
fSnales de enero, es cuando las 
aguas de estas costas aparecen 
más clara». Los vientos «maestra
les» arrastran la suciedad de la 
superficie hacia la lejanía del 
mar. Y en fondos de 15 y 20 me-
tros se divisan las esponjas. Una, 
dos, tres, cincuenta, cien... 

Ahora resulta que las costas do 
Alicante encierran un tesoro ex
traordinario. Rafael Vicedo, que 
ha sido boxeador profesional du
rante algunos años y ha sido el 
único que ha tirado al suelo por 
tres veces a Hernández, se ha 
convertido por amor al mar 
—siempre le atrajo y fué buzo y 
atrevido sondead^ de profundi
dades— en.el «rey de las espon
jas». El pasado mes consiguió 
400, que lo han valido 14.000 pe
setas. 

¡ • l i l i i l : ^ 
A U R O R A B A U T I S T A n o s a b e 
c u á n d o se c a s a r á con don K . Y . W . 
"Hago p o c a s p e l í c u l a s p o r q u e n o 

m e g u s t a t p a b a j a r " 
«Nunca m e fijo en las pesetas que m e o f r e c e n » 

P E R O S E D I C E Q U E E S U « E S T R E L L A » Q U E M 4 S C O B R A E N E S P A Ñ A 

Alicante llena de sol en pleno diciembre 

•ero —sólo a diez metros do pro
fundidad-' que está cargado do 
lingotes do plomo. Y sabe dónde 
hay algún otro barco que tam
bién esconde cosas de valor. Pe
ro para sacar estas cosas neos* 
sita dinero. 

Ahora busca la primera copia 
de la «Santa María». Una copia 
que se hizo en Valencia y so 
hundió'en la bahía de Alicante. 
Rafael Vicedo logrará un día, por 
el empeño que demuestra y .os 
conocimientos marineros que po
see, realizar los hermosos tue-
ños que lo dominan. 

tro de nada estaró arrinconado 
en un departamento del tren, en
fundado en este abrigo hasta la 
coronilla y creyendo que me acá. 
ban de despertar do un sueño, el 
sueño que más agrada soñar en 
Invierno; Alicante. 

SE habla de Aurora Bautista. L a nestrella»; española que comenzó 
su carrera cinematográñea eon el sensacional éxito de «Locura 

de amor», "para declinar luego- aparatosamente en «PequeñecesB y 
•«Agustina de Aragón», va a reaparecer ahora en «La. Gata», "el pri
mer cinemascope en color que se rueda en España. 

Bien. E l público, el espectador,-los admiradores esperan esta 
reaparición con interés. 

¿Volverá a ofrecernos una interpretación igual a la do «Locura 
•de amor» o volveremos a desilusionarnos como en el caso de «Pe-
queñeces»? 

Para hablar de estas cosas he intentado durante una semana en
tablar diálogo con Aurora Bautista. Pero no es tan fácil entrevis
tar a una «estrella» española como parecé. Menos paseos, menos 
tiempo, meJios llamadas Xelefóni 
cas he necesitado para ser reci
bido por una personalidad do ca
tegoría política, científica o ap-
tística. 

Aurora Bautista casi nunca ^a-

SE HAN COMPRADO 
CASITA 

UNA 

Haoe un par de semanas que 
llegaron a Alicante un par de (ai 
millas, una finlandesa y otra sue
ca. Tanto les ha agradado el sol,, 
la alegría y el ambiente, que se 
han comprado sendas casitas cer
ca de la píaya. 

Piensan pasar en ellas todos tos 
Inviernos. Apenas las consiguie
ron empezaron a amueblarlas a 
toda prisa. Por nada se despren
derían de ellas. 

Lo triste es pensar que: las va
caciones se acaban y que ya hay 
que pensar en los billetes de fe
rrocarril. Como una prenda ex
traña he sacado ol abrigo. Den- L a gente pasea a la sombra de las palmeras 

i m m m w s m 

L A L E N G U A ESA D E M O L I E R E 

Debajo de grueso» titulares qu* 
afirman «iVoten,, señores, voten!», el 
diario «Pueblo», de Madrid, corres
pondiente al 12-12-53, publica una 
fotografía en la página cuarta cuyo 
pie consigna: «Esta fotografía per
tenece a la tala da espera de la 
apertura oficial dé la campaña elec
toral francesa. Todos los diputa
dos han empezado el consabido 
«iVoten, señores, votcnl», y aquí 
tienen ustedes una reunión dé "la 
nueva derecha" que tuvo lugar ea 
París.» 

Lo cual estaría estupendo si en 
la fotografía no figurase una gigan
tesca pancarta donde se lee: «La 
nouvetle gauche.—Pow un nouveaa 
front populaire». Que quiere decir 
«la nueva izquierda», naturalmente^ 

segundo 

RITMO L E N T O 

Coa fecha 6-12-55, el diario «Lí
nea/», de Murcia, comunica: «Chica
go, 5 (Efe).—En el denominado 
"Día da la Prudencia Automovilís
tica" se ha llegado ya a la cifra 
de 28 muertos. Como se ve, el rit
mo es de más de una persona por 
hora muerta en accidente de circu
lación.» 

De acuerdo. E l ritmo es dé más. 
de una persona. E s de 28 personas 
exactamente. 

te fueras de juego en 
tiempo.» 

Resumen: que los espectadores no 
se enteraron de ' nada, y lo pasa
ron estupendamente. 

N I TANTO NI TAN CALVO 

E n sesudo editorial titulado «Ayu. 
da familiar a las maestras», el dia
rio «A B C», de Madrid, correspon
diente af 30-11-55̂  dogmatiza en sú 
página 32: «No es la primera vex 
qüe «A B C» se ocupa de los graví
simos problemas que afectan al Ma
gisterio, esa clase modesta integra
da por una legión dé esforzados sol
dados que tienen en su mano el 
mágico secreto para hacer a loa 
hombres buenos o malos.» 

Los esforzados soldados del Ma
gisterio sólo tienen en s« mano ua 
mágico secreto: hacer a los hombrea 
buenos. Si se dedicasen a forjar 
malos ciudadanos, sería preciso pe
dir la clausura de todas las escue
las del país, pues la sociedad tan*» 
biéa tiene derecho a defenderse» 

U N D E P O R T E APASIONANTE 

E n K E I Pueblo Gallego», de Vigo^ 
se inserta con fecha 22-11-55 la re
seña del partido celebrado entra 
los equipos Lemos y Puenteáreas^ 
Y leemos: «Para darle a los lecto
res una pequeña idea de las condi
ciones climatológicas en qüc se ce
lebró el encuentro, es que las por
terías no se veían, pues los situa
dos sobre la parte izquierda ignora^ 
ban la sucedido en el lado opues
to, y puede bien ser esta lá causa 
da que las líneas de ataque de am
bos conjuntos no dirigiesen bien el 
esférico a la portería, y además» 
por igual razón disculpable la ac
tuación del arbitro, que se imagi
naba continuas faltas, princípalmen-

. L O S JUDIOS S I E M P R E GANAN 

Bajo el título KNO hay paz en 
Palestina», leemos con fecha 16-12 
55 en el diario madrileño INFORMA
CIONES: «Coadyuvando algunos in
cidentes armados e incluso un ger
men de guerra, se ha consolidado 
esta parcialísiraa interpretación del 
problema palestinense como exclu
sivo asunto de árabes inválidos y 
de judíos invasores.» 

No tendrán queja los judíos inva
sores. Así se 'I33 ponían a Fernan
do V I I . Tener que luchar exclusi
vamente, con cárabes Inválidos» c» 
tma auténtica ganga. 

• TODO T I E N E E X P L I C A C I O N 

E n fe página 53 dél diario madrf-
Seño «A B C», correspondiente al 
17-12-55, 9 » afirma • en titúFares ro-
bustillos: «Los arquitectos españo
les están a la cabeza de los Iie lía-

ropa». Inquietes por tan rotunto 
afirmación,, los lectores que viven 
en pensión, los lectores que residen 
en habitacioneis realquiladas, los lec
tores que no tienén un contrato da 
inquilinato que llevar a su estilo
gráfica, siguieron - leyendo: «Los ar-
qnit'xtos españoles están a !a car 
beza de los de Európa, ha dicho 
Adolfo Lancken Müller, conocida au
toridad en materia de construcción 
de Bancos.» 

Eso sí. Eso ya es otra cosa. Es 
paña tierie cada vez más Bancos, 
y no es raro que los arquitectos 
celtíberos se encuentren a la cabeza 
en. este tipo de construcciones. 

T R I S T E PORVENIR 

E n el número 3.960 del diario 
«Los Sitios», de Gerona,' correspon
diente al ll-ia-55, se asegura en 
primera plana, bajo los titulares 
«La población de España: L a mor
talidad se redujo del 13,0 al 9,0 por 
1.000 labitantes, con las siguientes 
cifras: 254.712 fallecidos en 1944, y 
solamente 258i937 en 1954. Este des
censo se acentúa a partir de 1950.» 

Pues como continúe acentuándose 
un «descenso» que consiste eu el fa
llecimiento de cuatro mil y pico da 
ciudadanos más, estamos apañados. 

E V A R I S T O T E L E S 

ta en casa. Siempre está traba
jando. Y cuando se halla en su 
domicilio se encuentra descan
sando. 1 

Pero he aquí' que hoy Aurora 
y yo hemos coincidido casual. 
mente en un acto. Y comenza
mos a charlar. Dicen que Auro
ra Bautista exige más de dos m L 
Uones de pesetas por película, 

—¿Es eso cierto? —la interrogo.,-
—No contesto. 
Aurora Bautista es uña mujer 

de gran ingenio. Ella hace per-
tiner}te la pregunta impertinen-' 
te. Cuando da una respuesta 
suelta una risita suave y deli
cada, • 

—¿Cobra lo que merece? —yuei-
vo a la carga. 

—No contesto. - 1 
Con Aurora Bautista sa puede 

hablar de cualquier cosa, excepto 
dfe dinero. Se puede hablar, por 
ejemplo, del éxito qüe ella espe
ra obtener con «La Gata», 0 de 
la calidad del guión de su pró
xima película, etc., etc. 

—Cuando le ofrecen un contra
to, ¿en qué se Aja primero: en 
director, en el guión o en la ci
fra estipulada por su trabajo? 

—Primero, en el guión; luego, 
en el director. En el dinero nun
ca me fijo. 

NO ME GUSTA TRABAJAR 
—¿Por qué no so prod-ga usted 

más. en el cine? 
—Porque no me gusta trabajar. 
-Aurora-, el público , se sintió 

defraudado con su actuación en 
«Pequeñeces», después del éxito 
de «Locura de amor». ¿Volvería a 
repetir esa actuación, si pudiera? 

-Naturalmente. Pero sólo para 
mejorar mi labor. 
- —¿Se arrepiente de haber roda
do «Agustina de Aragón»? 

—No. 
—Pues el público dice que... 
—Pues'yo le digo que el pú-

feMoo fué a ver la película, 

LOS PREMIOS 
—¿Cree usted en los premios ci

nematográficos? 
—Si. 
—¿Cómo se explica entonces 

que haya sido usted eleg da la 
mejor actriz del a^o, si precisa, 
mentó en 1955 no hemos visto 
ninguna película suya? 

—Porque el público me quiera 
y cree en mi. 

Se dice que Aurora Bautieta va 
a contraer matrimonio. Ella mis
ma no lo niega, pero tampoco 
da facilidades para conocer la 
^verdad. Veamos: 

—¿Cuál es el nombre de su ,p_roi 
metido? 

—SAb! 
—¿Madrileño? 
—¡Ah! 
—¿Artista?' 
—¡Ah! 
—¿Puedo darme al menos sua 

iniciales? 
^-¡Uf! Ahí van: K. Y, W. 
Aurora Bautista asegura que no 

.es inocentada esto de las inicia
les. Parece que le molesta úa-
blar de boda. Ella asegura que 
no se . casará en. 1956. Sin em
bargo, Paco Rabal me ha dicho 
que sí, que la ceremonia tendrá 
lugar en mayo. 

—¿Cómo es su personaje de" «-La 
Gata»? 

—interpreto el tipo de una au
téntica mujer española. 

—¿Una mujer de uñas? 
—Pero sin afilar. 
—¿Como usted? 
—Yo soy, para mi misma, una 

desconocida, 
—Trate de estudiarse.'¿Cuál ha 

sido su mayor error? 
—No-ser bailarina. 
—¿Y su mayor mentira? 
—No soy mentirosa, 
—¿Cuándo es Aurora Bautista 

más sincera? ; * 
—Cuando se dispone a córner» 
—¡Miau...! 

VALS 

El gran éxito de "Eí hombre de mundo" 

POR las buenas comedias no pasa el tiempe 
da mundo» 

> (xEl hombre 
dijo don Juan Valera: KES un deehado de per

fección». Y ahora el público y la crítica refrendan este juicio.. 
L a graciosísima producción de Ventura de la Vega, que ha sido 
adornada por las galas de 1 una excelente interpretación y un 
delicioso y elegante montaje, que puede apreciarse por la foto 
qua .publicamos, está llevando al señorial María Guerrero lo más 

selecto y íwmeroso de los aficionados al buen teatro 



a c u i 
c a l d í a de aquella c iudad h a acced ido 

a la p e t i c i ó n de f Gobierno e s p a ñ o l 
l o s s e r v i d o r e s 

q u e a c o m p a i i i a r o n ' a F 

Efflfre e 

comitiva fúnebre que acoitipafió a <3on Carlos Mar ía Isidro ele Borbón a su últinQa iQCTada a su 
paso por una de las principales v í a s <3e Trieste . 

NA parcela cemenrejio de Santa Ana, de la cíwdad de Tneste, ŝseda de ts> a é t í í m t e a cargo del 
Estado espafeol. Hace ya más de 'vm año, don Cario» Manzanares: a la sazón cénsul de España en Tneste, co* 
«cusn^faba al ministro de Asuntos Exteriores cómo había cumplido la orden de séste referente k cjertas tumbas 
de españoles situadas en el ceménleno de aquella ciudad. Y copiaba el acuerdo de que el alcalde de Trieste 
daba cuenta al cón$ul de España en respuesta a la gestión de éste, acuerdo quo dice así: 

«En respuesta a su solicitud de J «de julio próxi mo pasado, cúmpleme informar a V. S. que esta. Adminis-
traciión comunal, teniendo en cuenta' el valor bastó rico y artístico de las tumbas registradas coa el número 467, 

de !a planta ?55 del cementerio de Santa Ana, no tiene la intención de ejercitar la facultad que le atribuye el ar-
Aiculo 4£ del Reglamento vigente de cementerios municipales. Por tanto, esta Administración accede de buen grado 
a lo solicitado por V. S, de poner bajo la protección de esa respetable representación las tumbas i a cuestión, a 
.condición de que se atienda a su mansitcnción y a las eventuales reparaciones.» - . ' - • • 

I L a . € ! a | * ñ E l a C a r o l i i t a 

• fQné tumbas del cementen© de Trieste iban a quedar al .cuidado del Gobierno español? ¿Que cspafioles Ibabía ente» 
grados all»? , 

Sencillamente.. Sos setrvídores d* Don Carlos, que con él marcharon al destseno y . murieron en Trieste, 
Don Carlos Mana Isidro —el Carlos V—, cabeza.de la dinastia carlista y de la primera guerra— pasó a Fran

cia después del convenio de Vergara y se estableció eh Boarges. .Allí vivió seis años con el rango cbnespon-
díente a su categoría real, es decir, con usa corte, organi zada. Al abdicar en-su primogénito, Carlos iLuis, conde de 
jftíoatemolín, dejó Bourges y se retinó 

hubiese tenido monarcas., dsjerase que -» )a vida privada. Acabó fijando su 
lesidencia en Tiiéste, donde organizó 
Í \ U casa en plan más modesto qme la de 
Bóurges, Entonces se .llamó conde de 
^iííüna.. 

pn 1855". —este año se ha csimplido el 
¡pnn-ier centenario— murió Don Callos 
e»1 Trieste. Era el 1© de - marzo. 1 
í E l entierro y sep lio de Don Caries 

María- Isidro h t í para Trieste tan acoo-
íceimiento sin precedentes. Sí Trieste 

alUi había fallecido un monarca tries-

Twvo lugar c-ll cnlicjTO seis días des
pués del fallecimieritc. La población 

•eníeía de Trieste acudió' a rendir uin 
último homenaje a Don Carlos M 'a 
Jsidro, cuya justa fama de valerosos 
y esforzado y. de compartir con sws 
voEn'tarios las mayores penalidades de 
la guerra había eis.íenditío por do-
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quier. Iba el féretro sobre una alta ca
rroza cen baldaquino rematado por asa 
corona real. -La carroza, que más pare
cía paso procesional, tirada por seis 
caballos enlutados, se veía recubierta 
toda ella por paños de terciopelo ne
gro, sobre ¡os que campeaba repetida
mente él escudo real dé L~paña. Abrian 
marcha el.obispo y clero catedralicio, 
dando- guardia de honor al cadáver las 
gentileshombres carlistas y los graí«a-
deros austríacos. La escolta estaba for
mada por el regimiento de" Infantería 
de Hohenlohe y • un escuadrón de Gen
darmería. 

E l sepelio, propiamente dicho, tuvo 
lugar en. la catedral de San Justo, ie 
Trieste, en la misma tumbía y capi. 
Ua de San Carlos, en donde hoy re
posan sus restos, siende presidida ía 

.fúnebre ceremonia por el ccad- de 
Chatnbcrd. / ' ' 

E l enterramiento se .halla en isna 
sencillísima capilla de la catedral de 
Triesíc-j casi pobrej ca el sucio y al 
pie de un altar, que tiene uh cuadro 
del siglo XV-III, de factura no muy 
notable, representando a San Carlos 
Borromcó .entre un Cristo crucificado, 
sostenido por un ángel y Nuestra Se
ñora amamantando ail Niño Jesús, te 
ven las lápidas de mármol negro co
rrespondiente^ a las tumbas de quie
nes ostentaron en. vida d titulo de re
yes dr España. 

D<ce Ja primera, la de Don Carlos 
María Isidro: "Cortos V, rey de Espa
ña. Suave -en los tiempos felices, bra-

- vo en los ad\ jrsos. insigne siempre en, 
la fe. Se durmió en la paz de3 Señor. 
E l 10 de marzo de 3853. A iá edad 
jvíta de sesenta y seis años, once me
ses y nueve días. Y. fué .quí enterra
do con grande asistencia de pueblo y 

.clero. E l S6 de marzo del misino año. 
Descanse en paz.» , 

. ' A smbos lados de esta lápida apa
recen ctras dos' mas. L a de su pri
mera y segunda esposas: doña María 
Francisca de Braganza y doña María 
Teresa de Braganza, princesa de Beira. 

Otra lápida es ía del Don Carlos 
de .la última guerra, el Duque de Ma. 
drid: «Carlos V I I , rey de España, 
leal a la fe de la tradición y de la 
Patria, reposa aquí déspués do haber 
cumplido su altísimo cometido, coa 
invencible fortaleza de cristiano y de 
rey. Nació en. Laybach el'50 de mar-
2o de 1S48. Mtírió t Várese el 18 
de julio de 1909.» 

Las demás que completan el «Pan
teón Real Españoib de la catedral de 
Trieste son <las del Conde de Monte-
molía <Carlos V I ) , ¡ primogénito de 
Don Carlos Mar{a Isidro, la de-su es. 
posa Doña María Carolina de Borbóa-
Siciiía, y las de los dos hermanos de 
Montemolín:. el- Conde 'de Montizón 
<Juan'III), padre de Carlos V i l , y el 
Infante Dop Fernando. 

Porque si los ipmediatos sucesores de 
Don Carlos María Isidro no tesidícron 
en Trieste, 'a Trieste, a la capilla Ca
rolina de la catedral, fueteo llevados 
para su ^iahumadón. 

1 El eel® de pm 
SÍ aquellos monarcas á e la dinastía 

carlista habían elegido lugar de .repo
so para -después 'de la muerte ca «sea 
dé las capillas de la catedrali -tambiéa 
se preocuparon del enterramiento <Ü© 
los personajes de su Corte. 

Asi, la.Condesa de Molina, Doña Ma-
.ría Teresa, de Braganza, Princesa d« 
Beira, segunda muier de Don Casloe 
Marí8 Isidro, compré a perpctmdaít» 

jhtíi, un terreno m el cementerio 
«Se Háast» A«» de .Trieste,, & i\n de ees»» 

truir un monumento Ifunerario destina
do a las damas y caballeros y demás 
servidores afectos a la. Corte' de Don 
Carlos. A medida que iban muriendo y 
enterrándose aquellos personajes, >e 
fueron construyendo pequeños monu
mentos que formaron un grupo bien -
delimitado. E l paso de los años y las 
inclemencias de! tiempo dañaron, y a 
veces destruyeron algunas lápidas y 
enrejados. Era doloroso ver en aquel 
abandono a un lejano trozo de tierra 
que, aunque fuese extranjera, estaba 
convertida, por la presencia de los res
tos mortales de unos españoles» en tie
rra de la Patria. 

Así lo entendió el que hasta hace po-" 
co ha sido ilustre representante de Es
paña ca Trieste, don Carlos Manzana-
tes. E s t e inteligente diplomático y 
buen «migo mío, se dió cuenta, ad«-
más, de. un peligro mayor que el del 
paso, de los añOs y las inclemencias del 

' tiempo. Estribaba el peligro en las mis. 
mas ordenanzas^ municipales íricstinaí, 
actualmente en vigoij referentes a la 
reglamentación de cementerios. Según 
ellas, el derecho de propiedad, perpe
tua de las sepulturas se pierde una vez 
transcurridos cincuenta años a contar 
desde el día en que se realizó el últi
mo enterramiento, sin qve ningún de-

protección ha pedido y lograd© redea-
temente el Estado español. 

Doy B continuación V relación de los 
carlistas, allí enterrados, - añadiendo -a 
sus hombres ¡os brevísimos datos per-

I soinales que de la mayoría de ellos he 
podido averiguar gracias a la valiosa 
ayuda que para esta identificación me 
ha prestado don Melchor Ferrer Dal-
máu. En la lista figuran desde altos pa
laciegos hasia los servidores más humil
des. Y produce emoción su lectura;'ha
bida cuenta de la razón y circunstan
cias de su lejana muerte. 

Doña María Josefa de Torres Ruiz. 
de Ribera Pimentcl y Connok, Conde, 
sa de Mataliana.—Fué dama de Doña 
María Teresa, Princesa de Beira, sc-

jgunda mujer de Don Carlos María Isi
dro. Durante su estancia en Francia 
intervino en los preparativos de la su
blevación á e Ortega en Saa Carlos de 
la .Rápita, en 1860, que tan trágico fia 
tuvo. Falleció el 12 de mayo de 1868. 

Doña María de la Concepción de Le-
saca, viuda de Abaurrea,- Condesa de 
la Lealtad.—Fué dama de honor de la 
Princesa de Beira y de la Condesa dé 

. Montemolín, a las que acompañó en la 
emigración y destierro. Murió el 10 de 
abril dé 1863. 

Don Niceto Moñino y Pinar.—Sirvió 

on Cari os Mar ía Is *b6n 

techohabiente, en el referido plazo, ha. 
ya presentado reclamación o ejercitado 
w» derecho. Como el último enterra-
tnienre «e había verificado en el año 
1901, al fallecer Doña Gregoria de Car. 
dona, hija del que fui médico de Don 
Csrlos María Isidro, estaba claro que 
el plazo estatuido había ya pasado, y 
por tanto el Ayuntamiento triestiro 'e 
hallaba en su derecho de disponer de 
aquel terreno y de sus tumbas. 

Le faltó tiempo al señor Manzanares 
para comunicar esta situación a sus su
periores jerárquicos. Y una vez conce
dida J a oportuna'autorización por par
te del Gobierno español, presentó - al 
alcalde de Trieste una solicitud por la 
que se pedía que en vista del valor his
tórico que, para E^aña tenían aquellas 
tumbas del cementerio de Santa Ana, 
la Alcaldía de Triesíe concediese que 
lag mismas quedasen para siempre bajo 
la tutela y" patronato del Estado es-

, pañol a travcs de su representación allí 
acreditada. 

E3 alcalde de Trieste" contestó a nues
tro representante, señor Manzanares, 
que Ja Alcaldía no t..iía intención de 
ejercitar Sus derechos en este caso, y 
accedía «de buen grados (son siis pala
bras) a l© solicitad© por e!. represen
tante de España. 

Y así, gracia^ a la solicitud y dili
gencia del diplomático den Carlos Man
zanares y al inférés puesto en esta cues
tión por.el Gobierno de Franco, ías cew 
i^zae de unos, ilustres- español»-s que m 
aras de una admirable fidelidad a los 
principios y la bandera de la tradición 
nacional fueron al exilio y en él mu
rieron, vuelven a descansa? en snelo 
protegido y cuidad© por Jas autorida-
tfes de Bspaña. 

- y ^ * » t n a t t 0 MÓ j a a persona» cnte-
íredas «a la parcela é t ¿ cementerio Je 
B m t a ífcaa, d« Trieste, myfc ttottí» y 

en la primera guerra carlista en el 
'Ejército Real del- Norte. E n 1837 era 
- teniente coronel graduado en ía Plana 
Mayor de ¡a División de Vizcaya. Al 
terminar la guerra ostentaba ya el gra
do de coronel. Fué secretario militar 
del Conde de Montemoiín, y muchos 
docum-ntos entre los años 1850 y 1860 
se hallan fumados por Moñino; por 
ejemplo, ia concesíp i del título de Con
de de ia t'iba y el aséense de Ganfaus. 
Murió el 8 de noviembre de 1866. 

Don Dcmingo de Azcoaga.—Gentil
hombre. A c o m p a ñ ó a Don Carlos Ma
ría Isidro en su destierro a Portugal y 
luego a it-tilaterra. Cuando Don Carlos 
María IsJro pasó al Norte, siguió • dé 
secretario de Doña María Francisca, y 
luego acompañó a Salzburgo ffl la Prin
cesa dé Beira. Estuv^ Cr- el cuartel real 
con esta última, y juego Jos acompañó 
en la emigración. Secretario de Don 
Carlos María. Isidro en «¡1 e x i l i o de 
Trieste, acompañó a la Confiesa de 
Montemolín cuando la expedición a 
San Carlos de la Rápita. Falleció' el 10 
de diciembre de 1867. 

Don Gabriel de Flórez y Gutiérrez 
de Tcrán, Conde de Casa Flórez.—Per. 
teneció a la diplomacia en tiempo de 
Fernando V I I , y desempeñó misione® 
diplomáticas durante - !a primera gue
rra carlista. Gentilhombre de Don Car^ 
los María Isidr© v de! Conde de Mon
temolín, perteneció también con el mis-
mo .carácter a la Casa de Doña María 
Beatriz, Condesa de Montizón. M m i é 
el 30.de septiembre de JS68. 

Don José Antonio SacaneM.—Era m i . 
htBt que había hecho la gmefia de' !a 
Xndepeodenda. Durante el periodo cons. 
titucuonalisía estuvo preso en L a Ca
rraca. Gtntilhonsbrc de Sa Cesa deS Sn-

jante Don Carlos antes de en calida 
«te España» siguió con' él en la emigra
ción. Pasó Juego de gentilhombre de 
Don Jnan, Cpnde d* M©aíkóns y p m 
mimo. l<s h ¡é de DosW María. Tétesa. 
Fué «triiscaí. de campo díTJoe Keafe*. 

Este don- José Ant wi© S»cane3l_ foé 
tío-abuelo del general Sanjurjo. EHnoJ-

. yídable y' heroico general Sanjurjo, 
marqués del Rií, era de abolengo car
lista por las cuats o sangres. Su padre, 
don Justo Sanjurjo, coronel de la Ca
ballería carlista, murió en la acción de 
Udave. ea 1873. Don Justo estaba ca
sado con una Sacanell, hermana de 
don Joaquín y de", don Enrique. Era 
éste teniente ctíronel carlista, y don 
Joaquín, general y secretario de Den 
Carlog de Borbón y'Austria-Este; mu
rió en Venecía el año 1905, cuatro años 
antes que Don Carlos. Enrique y. Joa. 
quín. Sacanell y la madre del general 
Sanjurjo fueron hijos del coronel car
lista" don Joaquín .de Sacanell, herma
no de este don JoSé Antonio que en
contramos enterrado en el cementerio 
de Trieste. 

Dea José Yclll y Mcji».—-Fué criad© 
del0 Conde de Montemolín en Bourgca,. 
y cuando ía fuga de' éste .en 1846 tuv© 
un importante papel en el plan de eva-
etón. Mun'ó el 16 de noviembre de 1871. 

Don Joaquín Zarranz, — Criado de 
Don Carlos María Isidro.- Fué de Sois 

-que le asistieron en siiis últimos mo
mentos. Murió el -4 de octubre de 1885. 

Doña Tcre-sa Flebus.—Era esposa del 
anterior. Su apellido es típicamente-
triest'ino. Murió el 28 de octubre del 
año 1868. ' ' 

Doña María Benedicta 
. Andrada, Condesa v i u'd 
Flórez.—Dama de Doña María Teres», 
Princesa de Beira. Falleció el 20 de »©-
viembre de 1882., -

Doctor "don Francisco de Cardona.— 
Fué médico de cámara del Infante Don 
Carlos, al que acompañó a Portugal e 
Inglaterra. Sirvió en la primera gífwa 
carlista, en ia que fué comandante tné-. 
dicó adscrito al Cuartel Real. Acom
pañó a Don Carlos María Isidro en el 
destierro, asistiéndole en su última en
fermedad. Médico» luego del Conde de 
Montemolín, a quien también asistió 
en su última dolencia, en 1861. Quedó 
luego al servicio, de la Princesa de Bei
ra. Creo que debía ser cuñado de'don 
Domingo de Azcoaga. Murió él 16 de 
junio, de 1885, -

Doña Eliza Zarranz.—Nos parece que 
fué hija de don Joaquín Zarranz y 
doña Teresa Flebus. . Murió el 16 de 
abril de 1886. 

' Doña Juliana Mejía.—Debe ser hija 
deí que fué criado del Conde de Monie-
molin, don José. Ycll y Mejía. Mudé 
ea 28 de noviembre de 1892. 

, Caballero den José de Azcoaga.—Su 
nombre completo debió ser José Do
mingo. Fué gentilhombre del Conde de 
Montemolín y secretario suyo. Era ' ¡jo 
del'gentilhombre don Domingo de-Aa-' 
coaga. Miu-ié el 18 de diriembre 'del : 
afeo 1892. 

Don Diego ' Zarranz.—Creemos fuese 

de 

el l cementerio de Trieste 

hijo de don Joaquím Zarranz. Murió el 
M de febrero de 1895. 

Doña .Gregoria de Cardona.—Hija del. 
doctor Cardona. Com0 yo dijimos más' 
arriba, fué Ja última persona cuyo ca
dáver recibió sepultura en el cemente
rio de Santa Ana. Murió el 1 de abril 
de 1901. 
. Don Carlos, Conde de Casa •Flórez",— 

Fué del Consejo Privado del Duque de 
Madrid.' Asistió a la Junta de Vevcy, 
Fué, asimismo, gentilhombre de doña 
Margarita, a !a que' acompañó siempre 
ea la última guerra caüista. Murió d 
19 de febrero de 1901. . 
" Don Diego Martínez.—Criado que finé 

de Don Carlos María Isidro, al qi>e 
asistió' en sus átómcis mementos. .Mm.«' 
rió «¡I 2 de noviembre de 1891. .• 
- Doy a ccatinuacica Jos nombres de 

las personas cuyos restos se encuentran 
también enterrados ea el mismo lugar,-
pero .de' las cuales no he podido averi" 
guár date a|gun'o,- salivo el de la fecha' 
de su fallecimiento. 

Don Jbsó Armachén, 26 de enero He 
1869;-doña Marfa del Patrocinio de Lo
renzo de Angulo, 31 de , enero de 18735 
don .Vicente Cerego, 5 de enero da 
1874; dea José de Lerem© de Angulo, 
13 de junio de 1877; otro señor Loren-
x© de Angulo, cuyo nombre de pila no-
aparece, 12 de marz© de 1891; d6n José 
Troitiño, 11 • de noviembre de. 1892. 

Quizá algunos echarán de menos en 
esta lista lc« nombres del gentilhombre 
Villavicencio y el del pádfe- Barrera 
Ratón, Pérez de Olaguer, en su obra 
«Segunda vuelta al mundó», los, da 
enterrados en el cemente? i© de Trieste. 
Per© Villavicencio y el padre Barrera", 
Ratón, confesor de Don Carlos, nb es--, 
tán enterrados en Trieste, ai J o estu-
vicroa nunca. En los llihros .de registro; 
del cementerio ék Santa Ana ap apa
recen ; sus nombres. 

Se sabe, ea- cambio, que Villavícen.. 
do fué acompañando a Don Alfonso 
Carlos de Borbón y Austria-Este,. Dñ-
que de San .Jaime, hermano de Don 
Carlos, a Graz íSteiermark-Austria), y 
es en Graz en donde está enterrado^ 
Creo muy probable que el confesor de 
Don Carlos' se halle allí íamSsien. 

Segaramenie constituiré novedad pa-i 
ra el lector la existencia de un trozo 
del cementeri© de Trieste ocupado por 
tumbas. españolas y entregado ahoi^ 
para su custodia al Gobierno dé Espa
ña. Al cabo de un s'glo, tal enterra- , 
miento es una reliquia má3 de las gue
rras carlistas y de la enorme conmoi 
c-ión, que dentro y fuera del país ¡proi • 
dujeron, dad^Ja hondura de ío que tuj ' 
ellas se debatía. Por So tocante ai reco, 
bro español desdichas tumbas y a lo9 
nombres de los inhumados en las misV 
mas, quiero reiterar el ton© emocionfi 
de este suces© que pone na halo dj 
melancólica ternura cus torno a unoí 
muertos'distinguidos como ejemplo dij 
lealtades.. ' • \ ~ : 

; E S C - A ' ' P A R A T , 1 E S p o r D á v l l a 
^1 $ m u m espatos, m u y «eguro q m m% tteiateam «ig©.... 
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V I G O , es clasico en estas fechas, eí (Por te lé fono) . — 'Como ya 
Celia nos 'ofreció un encuentro f ívjo , y si el YaUaddlid le hubiera llevado 
« h u n o de los dos puntos que se vénluabaii a n a d h podría extrañarle , ob
servando ras evoluciones ae ambos -.equipos. Nos ha gastado el conjunto 
yalns^ietano, por su buena prestancia física, por su dominio en el juego 
alto y por ..a ;.. - m í a .de apiñarse todos sus hombres cuando atacaban como 
cUaíittó Ü Í J •"> P essniancio en l ínea un só l ido bloque defensivo de siete 
homo'es. ó.» í inourgo, ha fallado en el equipo de Miró' atgo tan impar-, 
tsnte como es el tiro a pu.rta. D e poco sirve dominar bien el cuero y pa
sarlo a la perfección, si no cuenta en su l ínea de vanguardia con hombres 
hábiles y decididos a l remate. 

ita so ire el Sea l 
en el E s í a d i o de fialaídos 

i m p r e s i ó n e l e q u i p o v i s i t a n t e , m i e n t r a s 
i g o d e s a r r o l l ó u n f ú t b o l b a s t a n t e f l o j o 

Este £"llo caíii podriaraos d . cu 
oue es crónico en el Valladolid, y Je 
hará d-ssperdíciar magnificas .opea tu-
nidades de mcJinar la balanza a su 
f^vor. Tan sóiu tres -hombres han 
jugado con inteligencia y cías." du-
raütí los noventa minutos y han 
sido el-m^ta Adauto, ágü y valiente 
e-n todas sus inUirvtnciones; el za-
gû -o central Ehseo, seguro y con-
tundent:, con Una gran visión para 
el corte y para la entrega, y por ul
timo Olmeda, en la lín^a deiantera, 
oue reaparecía tras su -arga ausen-
ci paor lesión. Oimedó, sin habar 
alcanzado aun su puesta a punto per
fecta, ha sido el hombre de cuyos 
pies salían las jugadas de más peli
gro y tomó parte en- las jugadas quo 
valieron los tr;s goles del Cdta, sm 
o-.vidar las veces en que puso en ban
deja para el remate bailones, que 
malograTon Maur?, Azpsitia, Torres 
y Gausí. 

Los laterales célticos, Qumocho y 
Otero, no han Unido su día, si bi:ii 
habrá que reconocer que sus rivales 
Cerdán y Valdés demostraron su 
clase y valentía durante todo el en
cuentro. Villar y Artime sé han b> 

. tido m un plano mediocre, lallando 
estrepitosamente la entrega. No obs
tante Artime- se hizo ap.audir vanas 
veces por su empuje característico. 

Oel ataoue ya hemos d:stac'.do, a 
01m>do por su fútbol constructivo, 
seguido a mucha distancia por un 
Gausí discreto. Y en Ib que respecta 

a Mauro, Azpeitia y Torres han ju
gado francamente mal, fallindo ba
lones, como pudieran hacerlo unos 
principiantas y no como hombres de 
Primera División. 

Después d:l partido se nos ha in
formado que Maur>, Azpeitia y 
Gausí habían salido ligeramente in
dispuestos y lo Consignmios así paia 
aminorar en parte cuanto sea posible 
su bajo rendimiento. 

ALGUNAS JUGADAS Y LOS 
GOLES 

Casa de salida, Cardán aprovecha 
un fallo de Otero y lanza un tiro 
qüe pasa por encima del travesano 
Primer susti> de la tarde. Bronca al 
árbitró, por escamotear seguidamen 
te un córner a favor del Celta y por 
no sancionar un orsay d i Valdés, 
Cerdán dribla a Otero y por piernas 
asalta el área, chutando raso rozan
do un poste. Otro ramate de Valdés, 
lo agarra con facilidad Adauto. De 
tener el Vallado id mejores artilleros, 
pudo habsrse anotado algún gol en 
cuai!quiera de las jugadas reseñadas, 

Mauro choca - con un rival y cae 
al suelo. Se b atiende y , retorna f 
su puesto.- Una indecisión de la de-
fensa céltica permite a Murillo re
matar a puerta, pero su disparo sale 
fuera del roarcij. E'.iseo tiene que 
raultiplicairse para taponar los hue 
eos de sus compañeros de zaga, 
Mauro, en buena disposición para 
el remate falla la jugada. . 

~ 1 a 'S-C 

PKIMERA DIVISION 
RESULTADíiS 

Valencia, 3 - Sevüla, 0 
At. bübao, 3 - Alavés, 2 
Leonesa, 3 - Hércules, 1 
At. Madrid. 4 - Murcia, 0 
Las Palmas; "1 - K. Madrid, 3 
keal Sociedad. 3 - Deportivo, 1 
CeHa, 3 - Valladoíid, O 
Español; 0 - Barcelona, 3 ' 

GLASIFICACION 
J G E P F C 1* 

CLASIFICACION 
, J G E P F C P 

A los 23 minutos marca el Celta • 
su primer gol, cuando ya el público 
se estaba impacientando. Olmedo, en 
jugada personal, avanza y desvía la 
pelota hasta Gausí, que está desmar-
cado. El extremis céltico tira a puer
ta, sorprindiendo al meta rival y 
éste después de tocar el balón con 
las manos, no puede impedir que le 
vaya a la red. 

Se anima el CeHa y ataca, pero 
con más voluntad que acierto. En el 
minuto 38, Olmedo se interna en te
rreno rival, y envía la pelota a Mau
ro. El cuero lo desvía ocn la mano 
un defansa enemigo, pero no obs
tante se hace con él Mauro y tira a 
puerta batiendo al meta vallisoleta
no, cuando iniciaba la salida. En 
esta ocasión el árbitro supo aplicar 
oportunamente la ley de lá ventaja, 

Azpeitia, a pase de Maur», desper
dicia una buena oportunidad de 
chutar a puerta, cediendo el balón a 
Gausí, que lo pierde. Ha sido una 
pena que el interior céltico no hu
biera ensayado ayetr en toda la tarde 
su potente disparo. 

La primera parte finaliza con la 
^ ventaja del Celta por dos a cero. 

SEGUNDA PARTE 
A l reanudaise la lucha, el Valla

doíid prueba suerte otra vez en el 
ataque, pero sus delanteros carecen 
de picardía, para batir al meta local, 
que se hace aplaudir en varias ínter 
vandones muy oportunas, anticipán 
doss siempre a sus rivales. 

Valdés se filtra por su banda y 
centra templado sobre puerta, el ba
lón se pasea por delante del marco, 
sin que nadie lo remate y llega á la 
banda opuesta, donde Cerdán, en 
postura difícil, lo alcanza y remata 
fuera. 

Los célticos ahora se sacuden el 
de minio y pasan a imponer su juego 
brioso, si bien un tanto deslabazado. 
Otero ensaya varias veces la escapa-
da desde la defensa, jugada peligro 
sa, que ŝe toma como norma fija 
Mauro malogra una internada de 
Olmedo y en buena posición para 
coíísíguir tanto, por situarse " en 
orsay. . ; 
En el minuto 21, otra brillante in 

• tervención de Olmedo, permite 
Mauro rematar a placer el tercero 
último gol del Celia. Azpeitia se cue
la y a poca distmeia del marco 
cuando iba hacia el gol, es derribado 
por I&smcs. El árbitro no sanciona 

d claro penalty. Y cuando ya eí pú-
blidot había iniciado antes él desfile, 
finaliza el encugfitro con la victoria 
céltica de tres a cero. 

Balaídos registró poco más de me
dia entrada. El terreno estaba res
baladizo y embarrado. Los equipos 
alinearon así: 

VALLADOLID. — Benegas; Ma-
títo, Lesmes, Losco; Lolo, Tini; Cer
dán, Gallet; Domingo, Murillo y 
Valdés. 

Destacaron en el conjunto valliso
letano los tres defensas, los dos ex 
treraos y el centro delantero. 

C E L T A . — Adauto; Quinocho, 
Elíseo, Otemoi, Artime, Villar; Gausí, 
Olmedo, Mauro, Azpeitia y Torres, 

El árbitro, señor Guerra Prieto, 
nos ha parecido un hombre falto de 
autoridad, apoyándose mucho en 
cuanto le indicaban sus auxiliares 
desde la banda. Su actuación ha sido 
regularciUa nada más. 

ce era Díé macho Que 
M Ferrol, pero perdió por 3 a 1 

Feliz reaparición de Rafael Franco y un deficiente partido de Alvarito 
No es un día muy adecuado el día primero de año para que vaya mucho público al fútbol. Sólo tratándose 

de ¡grandes poblaciones o de aficiones buenas y que viven de cerca las vicisitudes de su club,' cabe esperar lo. 
que aquí no es (posible, y menos, al dí a siguiente de la noche vieja. 

La tarde estuvo fría, pero no llovió durante el partido, como lo hizo antes. El terreno presentaba mal 
•specto y. estaba pesado, lo .que, jnaturalmcaite había de perjudicar en 1 a práctica del fútbol, que a ratos vimos 
por jambas partes, porque se jugó en un phn muy nivelado, con la ¿nica ventaja de que el Ferrol tiró mejor 
y más a puerta. , 

H / PRIMER GOL Ferrol frente a La Felguera. Poca có-
Bn la fase inicial del; encuentro, fué 

La Felguera el que má* sensación <fi6 
de peligro. Jugó rápido y a base de 

•a «n el primer tiempo, rio mucho en 
el segundo, pero siempre, con afán de 
goles y sin desperdiciar las oportuni-

At. tínoau 
Barcelona -
Madrid 
Las Palmas 
Sevilla 
Español 
At.: Madrid 
Valencia 
R. Sociedad 
Celta 
Vaíadolid 
Deportivo 
Alavés 
Leonesa . 
Murcia 
Hércules 

14 11 1 
14 
14 
14 
14 
14 

•14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

9 
8 
8 
8 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
4 
3 2 
3 2 
2 1 

2 44 18 23+7 
3 31 15 2(H-6 
5 28 19 17-!-5 
5 24 25 17 + 1, 
6 31 23 
5 28 29 
5 46 25 
5 32 25 
5 22 21 
5 25 2^ 15 + 1 
7 23 28 13+í 
7 33 39 12—2 
9 29 38 9—3 
9 20 31 
9 23 39 

11 U 46 

16+2 
16+2 
15—1 
15 + 1 
15 + 1 

8—8 
8—6 
5—7 

SEGUNDA DIVISION 
(GRUPO PRIMERO) 

RESULTADOS 
Sabadell, 3 - Eibar, 1 
Logroñés, 0 - Sestao, 0 
Caudal, 2 - índauchu, 1 
Gijón, 6 - Tarrasa, 0 
Santander, 3 - Lérida 0 
Ferrol, 3 - La Felguera, 1 
Zaragoza, 1 - Oviedo, 0. 

CLASIFICACION 
J G E P F C P 

Caudal 
Gljón 
Zaragoza 

. Osasuna 
Oviedo 
Ferrol 
Tarrasa 
Santander 
índauchu 
««acaldo 
5* Felguera 
JibadeU ' 
Lérida , 
Eibar 

roñés 

14 8 4 
14 10 0 
14 9 2 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

14 
14 
U 
14 

7 5 
6 3 
5 5 
5 5 
6 2 
5 3 
4 5 
5 3 
4 3 

4 3 
4 1 
2 5 
2 3 

30 14 20+4 
36 17 20+4 
27 13 20+4 
36 17 19 + 5 
34. 24 15+3 
22 21 15+1 
27 31 15 + 1 
23 21 14 
22 22 13+1 
24 26 13—1 
20 28 13+1 
21.27 11—3 
21 34 11—? 
19 29 9—5 

Jaén 
Betis 
España Inl. 
Granada 
Cádir. 
Castelión-
B. de Tánger 
Málaga 
At. Teman • •. 
Mesíalla 
Plus Ultra 
S. Fernando^ 
Extremadura^ 
Tenerife: 
Jerez 
Badajaz 

14 11 0 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

-14 
14 
14 
14 
14 

8 1 
7 2 
6 2 
9 0 
5 4 
5 4 

35 18 22+8 
25 12 17+3 | 
22-17 16+2 
28 26 14 
25 26 16 
25 26 14" • 
21 12 14 
26 19 13—3-
25 24 13—1 
19 20 13—3 
21 29 13—3 
18 29 13 + 1 
23 25 12 
19 24 12—2 
23 32 11—1 
14 20 11—5 

TERCERA DIVISION 
«GRUPO PRIMERO) 

RESULTADOS 
Orense, 4 — Puentcareaf, 0. 
Brigantium, 0 — ífurista,. 3. 
Juveni', 3 — Fabril, 0. 
Lugo," 1 — Arsenal, 4. 
Lerar-s, 1 — Pontevedra, 0. 

CLASIFICACION 

J, G. E P. F. C. P, I 

LEON, 1. — C. D. Leonesa, tres; 
Hércules, uno. 

L E O N E S A . — Cosme; Barragán, 
Ponte, Pérez Andréu; BarbeitO', Ga.vis; 
César, Rabadán, Chas, V-ülejo y Miche 

HERCULES,— SAas; Pdlicer, Na
varro, Estenaga; Alvarín, Ernesto; Ma-
calita, Xirau, Granes, Rodríguez y 
Bello. 

Victoria merecida para lós locales 
y es la primera que consiguen desde 
que se inauguró el nuevo estadio a 
mediados de octubre. El Hércules hizo 
una primera parte aceptable pero en el 
segundo cometió el err-r de ponerse a 
la. defensiva después de-haber logrado 
empatar. La Cultural dominó siempre 
más y en el segundo llegó a embotellar 
a sus rivales. A los cinco. Chas marca 
el primer gol local y a los 25, Maca-
lita, el del empate. A los 10 del se
gundo, se lesiona Vallejo que reaparece 
al poco rafiJ. A los 30, Ponte, en un 
barullo, marca el segundo, y a los 40, 
Rabadiin, el t reero. Por el Hércules 

•n JIX ^ n"- - TAT 'ssq^ uoJBOEjsap 

: 

T i r o de R a f a e l F r a n c o y p a r a d a de M i r a n d a ' . - — ( F c í o B e r n a r d i n * 
~ G o n z ále?,} 

Arsenal 
Tursita 
Orense 
Juvenil 
Pontevedra 
Fabril 
Temos 
Puenteareas 
Lugo 
Brigantium 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
Í6 
16 
16 

4 35. 22 20+4 
4 27 18 20+4 
3 30,20 20+4 
4 25 18 19+3 
6 25 27 18+2 
8 28 25 14—2 
8 22 27 14—2 
7 13 3+ 13—5 

0 10 31 29 12—4 
4 9 21,41 10—4 

17 31 
11 35 

9—7 
7 — í 

\ (GRUPO SEGUNDO) 
^ 4. RESULTADOS 
wüs o , Mestalla, 0 
^- Ultra, 3 - S. Fernando, 
Malaga, 1 . jerez i 
ganada, 2 - Extremadura, 
«dajoz, 3 - Tenerife, 2 
£• fanper, 1 - Castellón,' 1 

industnai, ¿ - Jaén, o 

FASE DE ASCENSO A TERCERA 
DIVISION 

(ZONA NORTE) 
RESULTADOS 

Fu mesa, 2 — Astano, 1. 
' Numancia, 0 — Ordenes, 1. 

Vivero, 4. — Arenal, 1. 
Santiago, 1 — Ribadeo, i . 
Villalbés, 1 — Ffcvia, 1. -

CLASIFICACION 

J. G. E P. F. C. P. 

C M I Q N E S 
' CIRUGÍA GENERAL 

R A Y O S X . 

H o r r e o , 7 - 1 « T e í . 2 2 2 2 | 
bemUil io : Tel . 1 2 6 6 - S A N T I A G O . ) 

Ordenes 
Eumesa 
Arenal 
Sántiigo 
Flavia 
Ribadeo 
Astano 
Villalbés 
Vivero 
Numancia 
Noya • ' 

El Nova y 
eo, y cu?tro 

19 14 
18 12 
18 10 
18 9 
19 8 
18 8 
18 
•18 
18 
18 
Ú 

3 43 18 30+12 
4 33 25 26+ 6 
6 53 35 21+ 3 
7 41 38 20+ 2 
6- 28. 33 19+3 
5 45 28 17+ 1 
8 36 29 16— 2 

10 39 41 15— 4 
10- 36 40 14— 4 
11 30 36 14—4 
15 12 73 1—14 

el R b-
punf t 

"irtción 

deo'figuríii con cin-
. meno-, respectiva-
federativa. 

Tenis en Valencia 
VALENCIA, 1. — Se ha jugado hoy 

uno de los encuentros finales de la 
XIX Copa Raúl Cambridge, V I Con
cursó Internacional de Tenis que orga
niza todos los años por esas fechas el 
Club de Tenis. En la final individua
les caballeros venció el yugoslavo Dra 
novic sobre el italiano Maggi, por 6-2, 
6-2, 4-6 y 6-1, adjudicándose por 
gunda vez el máximo trofeo tenístico 
que se celebra en Valencia. Maña'na 
seeuirán las restantes pruebas finales, 
Alfil. • • 

núncíese en 
1 A N G C H E 

pases cortos, obligando al Ferrol a 
defenderse, en medio de un barullor 
que fué desaparciendo a medida que 
los volantes e interiores encontraron 
su sitio y pasaron a dominar, con fút
bol más tranquilo y efectivo, > 

A los 25 minutos del primer tiem
po. Padrón dispara fuerte a la puerta 
asturiana, rechazando en corto Miran^ 
da. Cerca de la jugada Chillón, remata 
rápido y el balón va a la 'red. Es el 
primer tanto que sube al marcador y 
que anima a 1<>S jugadores locales. 

LA FELGUERA EMPATA 
Parecía no preocupar mucho a Iqs 

defensas locales, en especial al late
ral izquierdo, el mareaje del contra
rio. Algo de esto ocurría también coi
la media, donde el volante Juan se 
mostraba un poco despistadillo. Las 
facilidades que se daban en tal sehti-; 
do y la magnífica reacción de los as
turianos les proporcionó el tanto del 
empate, que lograba Montes, , a los 32 
minutos, en una de esas ocasiones' en 
que se encontró sólito ante la puerta 
de' Bernabé. 

Este fué el resultado del primer 
tiempo, como lógico balance de lo que 
en él se jugó. 

EN L \ SEGUNDA PARTE SE 
AFIANAZA LA VICTORIA 

DEL FERROL 
Tampbco se jugó mucho después del 

descanso, aunque sí lo bastante para 
ganar. Pero en esta parte, ya no hubo 
tanto barullo, se marcó mejor, se 
afianzó Juan y apareció la clase de Ra
fael Franco, quien en la posición teó
rica del medio centro antiguo, orga--
nizó lo que antes no parecía posible, 
dió goles y dejó balones a los pies 
de sus compañeros que, si no llega
ron a la red, fué por los constantes 
desaciertos de éstos, en especial de Alr 
varito, que todo le salió muy mal 
esta tarde. 

A los 2 minutos de reanudado el 
juego, Rafael Franco hace un pase 
profundo a Padrón, por el centro. El 
interior verde se hace ton el balón y 
tira cruzado. Nada puede hacer Mi
rando por detenerlo. 18 minutos más 
tarde, Basteiro intenta entregar a su 
portero, al que gana la acción Alva
rito y consigue el tercero y último gol. 

Pudo el Ferrol lograr algún tanto 
más. Alvarito, Chillón y Seijas tuvieron 
claras ocasiones, que no supieron apro
vechar. 

EL FERROL 
Casi se ha dicho va cómo JUÍIO e.1 

más aun dentro 4 e su conocida mo
destia. 

LA FELGUERA 
Tienen un buen equipo los asturia

nos. Van rápidos al balón, saben jugar
lo, son valientes y se emplean con sig
nificado entusiasmo. Nada nos extraña 
que haya figurado ya a la cabeza de 
la clasificación esta temporada y que 
vaya tan bien situado. Buen portero 
Miranda, al que no se puede culpar 
de ninguno de los goles. Defensa só
lida, en la que sobresalió el central,, 
que nunca" dejó dominar el balón al 
ariete y se lo llevó en todas las oca
siones en que lo disputaron. Los vo
lantes son de los que nunca están en 
un sitio determinado, colaborando efi
cazmente en la labor de ataque y de
fensa. Juega bien la delantera, pero 
tan sólo en el centro del campo. Se 
meten con- frecuencia fuera de juego 
y apenas tiran a puerta. Esta línea fué 
lo más flojo del simpático, equipo as-
turiano. 

ARBITRO Y EQUIPOS 
Dirigió el encuentro con gran acier

to y sin dificultades, el salmantino se-

Juanjo, Faustí, Trompi y Alicio. 
KINSO. i 

ES POSIBLE QUE EL CLUB 
FERROL JUEGUE EL VIERNES EN 

OVIEDO 
AI Ferrol le corresponde jugar 

Eibar el próximo domingo, pero parei 
ce ser que ha concertado un particiq 
amistoso con el Oviedo, caso de quej 
éste no se enfrente al San Lorenzo de 
Almagro el día 4, i i las géstioibea 
del equipo ovetense diesen resultada 
satisfactorio.. . 

Caso de confirmarse el partido cotí 
los argentinos, el Ferrol no iría ya .a 
Oviedo y en este caso, saldría para, 
Eibar el mismo día de Reyes,, con el 
mismo, equipo que jugó anteayer, pue^ 
Juan tan sólo sufrió un caiambre, y, 
se encontraba bien al poco rato de, 
finalizar el partido. 

w;mM 

MEDICO C m ü J A J Í Q 
Partos y enfermedades de 

mnjef 
Altamlra, 8.—Teléfono, 1299 

Santfasro de Oompnsteia 

uades que se presentaron^ aunque lúe 
go las cosas no saliesen bien; Esta vez 
so tiró mucho a puerta y eso, natu 
raímente, es lo más efectivo. 

Bernabé muy bien. Tuvo bastante 
más trabajo que otras- tardes, con al
gunas intervenciones valientes y en to
das muy seguro. Fué José Carlos el 
mejor en la defensa. Esta vez flojea
ron los hermanos Anca, si biein, siem
pre pusieron su habitual entusiasmo. 
En la- media, Germán en la primera y 
segunda parte muy efectivo; Juan,, muy 
bien,, en la segunda. Rafael Franco 
tuyo una feliz reaparición y con Pa
drón, fué lo más destacado de la van
guardia ferrolana.. De estar acertados 
Alvarito, Chillón y Seijas, el equipo 
asturiano se habría marchado del Es
tadio con un buen número de goles 
encima.. Sobre todo, por lá parte de 
•Alvarito, donde el bálón rio encontró 
al hombre que lo hiciese llegar al fon
do de las mallas en jugadas completa
mente inocentes. 

Generalmente, el Ferrol se moslró 
gris, pues debe- y puede jugar mucho 

M i r a n d a se h a c e c o n e l b a l ó n , acosado p o r A l v a r i t o y P a d r ó n 
( F o t o B e r n a r d i n o G . o n z á l e z ) _ 

ñor Santos López, y a sus. ̂ rdenes los 
equipos presentaron las siguientes ali
neaciones: 

C. Ferrol. — Bernabé; José Carlos, 
Anca I I , Anca I ; Germán, Juan; Chi-
Ilón, Rafael Franco, Alvarito, Padrón 
y Seijas. 

Fejguera. — Miranda; Lucio, Irure-
ta, Basteiro; Hérrero, Martín; Montes, 

A l v a r i t o e scapa cUr 'defensa c e ñ i r a l Luco1 
. - c* - -. - - - - - - , ' , ( F o t 

. imizo' f a í r a 
B e r n a r d i n a 

e s f é r i c o 
l'.z) 

E S M A L T E 
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P R O F E S O R 

Vil lar Iglesias 
C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

. G e n e r a ) P o r d i ñ a s 9 
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P A G I N A t E t C 0 R R E O O A L L E G O 

fvé «lia i l l a PÉ ralo La H SÉÍ 
o i o mm en el w de l iria, loplo 

£1 equipo gallego había conseguido llegar al descanso con empate a un gol :/'.' . .; 
La ssgunda mitad ya fué de más 

dominia reaüsta y lograron los loca-
des impoa;rss gracias a la buena 
labor da su línea media, que sirvió 

. constaníemente balones a su delan
tera, corundo también los avances 
fcontrarios, que se prodigaban con 
tonpeño. 

ül acierto de ociocar en la delan
tera a dos centros de-ant-ics, Juan 
y Pahiño, dió a ésta mayor profun
didad y pudieron los coruñeses ob
tener mayor ventaja -en la primera 
paxte, de no s:s por la excelente ac
tuación" ds Bagur y de la línea me
dia, Larrabsiti-Galardi, que se mul
tiplicaban para cortar ios avances 
iniciados casi siempre por Pahiño o 
Lechuga, estand» a la espectativa 
Juan. 

P¿ro el t:xreno, acaso algo pesa
do por la lluvia fina que caía, Üevó, 
quizá, el cansancio a los visitantes, 
que no aguantaron el tren de la pri
mera parte. Pese a todo jugaron bien 
en esta segunda mitad, sin entregar
se en ningún momento, p?ro preocu- ! 
pándose más de la defensa. Esto lo 
supieron aprovechar los donostia
rras, para sacar ventáĵ i en el mar
cador. 

E L PARTIDO 
Comenzó el juego con dominio 

alterno. Las internadas de una y otra 
d.-lantera se prodigan, obligando a 
lr.s defensas a emplearse a fondc-, en 
especial la de la Real Sociedad, don-
da Suárez no estuvo a la altura de 
otras tardes. Al poco tiempo de co
menzado el 'partido obtiene el De
portivo su gol de forma espectacu
lar. Polo recibe un centro de su línea 
m;dia, avanza por el ĉtremo muy 
veloz y centra a Lechuga, que lanza 
un gran disparo y vale el único gol 
para su equipo, sin que Bagur pu
diera hacer nada para evitarlo. Fué 
quizá el tanto más bonito de la far-

. de. El público protesta por conside
rar que ha sido obtenida en fuera 
de juego, -protestas que se arrecian 
contra el árbitro al finalizar el pri
mer tiempo. Nosotros, creemos que 
ha sido un gol clarísimo y además 

ANUARIO GENERAL 

D E ESPAÑA 

i W A f Bfttitlérc - M a m ) 
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CAntta do 4 votuminotoi tomos co* 
«•di d« 9,000 págino»! un dctollodl»!» 
Me «opa d« Kuoa etevtncie y md» do 
3 . 5 0 0 0 0 0 d a t o s 

I*ta». 0B0 • Ircace do portes 
ANUNCIE EN ESTE ANUARIO 
WtucioAD CCONOMICA v encAl 

l i c a h s t Siillf-Bailliére j R í e n RSODMOS, 
: — s . A . .. = 
tnrlgua Granados. 88 y 88—BARCELONA 

obtenido de forma maravillosa. 
Ototinúa' ed encuentro a gran tren 

y con avances por ambos lados y a 
los 23 minutos Larrabeiti lanza un 
gran tiro desde fuera del área, que 
sorprende a Lestóñ. Es el empate a 
un tanto. A partir de aquí el partido 
se convierte en un continuo y bonito 

forcejeo entre las líneas medias de 
ambos equipas, sin que ninguna de 
ellas logre imponerse a la otra. S? 
producen jugadas muy vistosas y eí 
Deportivo está a punto de marcar 
de nuevo, pero lo impide una buena 
intervención de Bagur. FinaUza el 
primar tiempo con empate a un goi. 

SEGUNDA PARTE 
Como nunca segundas partas fue

ron buenas, tamp:co ésta lo es para 
el Deportivo. A pasar de que sigue 

jugando bien, se nota algo de des» 
orientación en su defensa. En un 
avance de la tripleta central guipuz-
coana, se produce un forcejeo con 
la detfensav pero Sarasqueta logra 
tirar, rechazando Lestón, pero sin 
legrar hacerse con el balón, que va 
a Paz, quien de un enorme puntera-
zo l̂ogra el segundo tanto para los 
locales. 

Las jugadas de peligro se suceden 
para la portería del Coruña y en una 
de ellas, Sarasqueta lanza un buen 
chut al ángulo, que Lestón no puede 
detener. Es el tercero y último de 
los goles. 

Los . coruñeses todavía insisten en 
sus arrancadas para aminorar la dis-
t. ncia y a punto están do conseguir
lo en sendos disparos de Juan y Par 

hiño, que salen desviados, finalizando 
el partido con el resultado de tres 
a uno favorable a la Real. 

El resultado pueda considerarse 
justo; ai acasa un poco abultado, 
teniendo en cuenta que no hubo do
minio por ninguno de los dos equi
pos, pero la Real Sociedad estuvo 
más afortunada en los remates a goi. 

Lo mejer del Deportivo de La 
Coruña ha sido la tripleta central de 
su ataque, que trajo en continuo 
desasosiego a Suárez, que no ha te
nido en este encuentro una do tus 
mejores actuaciones. 

Al fit>a3Í7)nf el partido era tan ce
rrada la tarde, que apenas se veía 
el balón y a loa jugadores ea d 
terreno da juego. 

f i ol Real i i ea Las P É a M M 
En la segunda parte fueron expulsados el canario Beneyto 

y el madridista Di Stéfano por agresión LAS PALMAS, 1. — Las Palmas, 
uno; Real Madrid, tres. 

LAS PALMAS, — Castellanos; Be
neyto, Beltrán, Marcial; Tcims Naran
jo; Atienza, Vázquez, Ricardo, Ignacio 
y Macario. 

MADRID.— Alonso; Becerril, Mar-
quitos, JLesmes; Muñoz, Zárraga; Cas
taños, O-sen, Di Stéfino, Rial y Gsnto. 

Gran Heno y encuentro declarado 
Día del. Club. El terreno estaba lige
ramente encharcado por la lluvia caída 
y se multaba frío, siendo hoy quizá el 
día más crudo de la actual temporada 
en Canarias. 

Comienza el juego con presión local 
que se mantiene durante el - primer 
cuarto de hora. El Madrid pasa por 
momentos de apuro pero su defensa 
se emplea con alguna energía y, a ve-
oes, hasta con dureza, resolviendo las 
situaciones. A lis 17, rápida escapada 
del Madrid. Pase profundo de Rial a 
Di Stéf ano quien desborda por, velo
cidad a la defensa y marca el primer 
gol de la tarde, en tiro bajo y al pos
te, co.ándosj el balón en la meta. Fué 
un gol desconcertante por la rapidez 
con que se logró y en ñacmentos en 
que más atacaban. los locales. Cuatro 
minutos después el Madrid ( logra su 
segundo gol que se produce en una 
jugada Di Stéf ano - Rial, pasando el 
balón éste a Gento que viene lanzado 
y desde su esquina cruza un fuerte 
disparo clavando el balón en la red. 
Otro tmto d:sa:incertante por su ra
pidez y magnífica ejecución. El juego 
sigue manteniéndose con más frecuen
cia en campo madrileño pero cuando 
el Madrid avanza se vislumbra siempre 
más paligro para los canarios por la 
rapidez d3 desplazamiento de Di Sté; 
fano, Olsen y , Gento. En el segundó 
tiempo, rápido avance del Madrid des
pués de varios precisos pases cerca del 
área y Rial lanza un tiro duro qúe el 
portero rechaza. Momento de gran 
peligro a continuación para el Madrid 
que salva Alonso en gran parada. Ata
can los canarios y el Madrid incurre 
en falta casi en el límite del área. To
rres ejecuta el castigo y el magnifico 

El Barcelona, vencedor por epipos 
BARCELONA, 1. — Esta mañana se 

ha diuputado la tradicional carrera C i 
atletismo Jean Bouin,. en su XXXU ed> 
dión que lleva.ba aparejado el gran Pre-
m o riternacional. 
- Resultó vencedor de la pniebr. el fran
cés Hanida Addevhe, del U. S. Marieta. 

\ La carrera se disputó por ua recorrido 
de' diez kilómetros aproximadamente, des-
•de el primer puente tk- la caxretera de 
Esplugas, a la sálica de Barcelona, pa
sando por la Avenida del Generalísimo, 

' hasta el Paseo del General Mola, Pa
seo oe San Juan y con llegada al salón 
Víctor Pradera. El ¿•esarrollo de la ca
rrera fué normal, lleva.ndo siempre la 
imarcha los corredores a quienes se con
sideraba coma favoritos, es dec.r, los 
franceses-Adeche y A.neur, y los españo-
leí García, Molfcs, Ixa, Fojo, Col!, Que-
sada y Figuerola, A poco de iniciarse la 
prueba, los, corredores fueron distancián

dose entre ti, formando una larga cara
vanâ  con grupo a intermedios, dentro 
de c?da especialidad y posibilidades. 

La áusenc.a forzada de Amorós st 
dejó semtir tn la (jarrera, aunque García 
Molins y Rojo, tuvieron una excelente ac
tuación. Si el primero de los tres sólo 
pudo gaiiar la carrera, no fué por faltr 
üe voluntad, pues hasta la misma meta 
de llegada íctentó dar alcande al fran
cés ganador, pero es posible que Amo
rós lo hubiera conseguido, de hallarse er, 
la misma forma que la temporada ante
rior,. 

En la clasificación, por equ'.pos de so
ciedad, fué el C. F. Bí<rcelonai el gana
dor, seguido del R. C. D. Español, qulem 
a pesar de incluir en su equ po 1̂ re
cordman nacional Tomás 

conseguir los puntos 
Barris, 'ao pu-
necesarlos.—Al-
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disparo dal canario entra en la red, 
muy ajustado por el" ángulo superior 
izquierdo/ Esto ocurría a los seis mi
nutos. Se crecen los locales y atacan 
con enorme entusiasmo. A los 12 se 
produce un 11» entre varios jugadores. 
Beneyto hace objeto de una agresión 
a Di Stéfano a quien se le atribuye la 
falía anterior y el árbitro decreta la 
expu'sión de ambos, El árbitro no sabe 
imponer su autoridad interviniendo los 
entrenadores y el delegado de campo. 
Abandonan el terrea» los expulsados y 
se reanuda el juego toas una interrup
ción de casi cinco minutos. Poco des
pués sale del campo el canario Váz
quez, por lesión. E l juego sigue igual 

con mayor presión local y mayor pe
ligro en los esporádicos avances del 
Madrid. A les 28 reaparece Vázquez y 
a los 38 el Madrid en un tiro de Rial, 
raso y «1 centro de la puerta desde 
fuera del área consigue su tercer gol. 
El meta . canario falla lamentablemen
te y k pelota se cuela por entro sus 
piernas de forma inocente. Hasta el 
final del encuentro el juego no tuvo ya 
mayor aliciente. 

Él árbitro, señor Mosquera, no supo 
imponer, su autoridad, permitió mu
chas suciedades «a d juego y se rió 
desbordado en la expulsión de Beneyto 
y Di Stéfano, — Alfil. -

Pasieguito fué uno de los hombres Que 
más mflayeron etf el resultado favorable 

a los de Mestalla 
VALENCIA, 1. — Valencia, tres; 

SeyiUa, cero. 
VALENCIA. — Timor; Ventura, 

Quincoces, Sócrates; Sendra, Puchades; 
Mañó, Fuertes, Wiilkes, Pasieguito y 
Seguí. 

los 
SIS 

ZURICH, 1. — Reo© Strehler, el as 
ciclista suizo, ha establecido un nueve 
record mundial de los 100 kilómetros, en 
pjsta cubierta, con 12 minutos, 39 se
gundos y ?/3 de segundo. 

El antiguo record lo detentaba Guido 
Messina,' que lo consiguió en París si 28 
de octubre de 1954. Estaba, ea 12 minu
tas, 51 seguftdos, 4/5. 

Este ha sido el segundo record mun
dial que ha batid Strehler ea dos &c-
maras. 

£1 18 de diciembre cubría los cinco 
kilómetros en 6 minutos, 14 segundos. 

El margen de 12 segundo» y 1/3 con
seguido hoy, es considtrado por lo» críti
cos como sensacional. 

Strehler se hizo profesional en el oto
ño de 1934. La inedia conseguida sobre 
los 10 kilómetro» fui de 47,393 kilóme
tros por'hora. 

Tiempo» intermedios de kilómetro en 
kilómetro: 
1-18-3/5 (minutos, segundos, décima» ¿e 
segundo); 2-33-3/5; 3—51—1/5; - 5—07-
3/5; 6—23—1/5; 7—37—3/5; 10—09-
4/5 11—26—3/5; 12—39—3/5. 

Strehler cruzó la meta sonriente, salu
dando con la mano a la multitud que lle
naba el velódromo y que 1: aplaudía en
tusiasmada.—Alfil. 

H a de preocuparse de su ins
cr ipc ión en el P a d r ó n Munic ipal 
y en e l Censo Electoral . E s po-
s ib íe que tenga que ejercitar un 
derecho o que precise un certi
ficado y el tw figurar inscrito 
, "de perjudicarle. 

El Español perdió ante el Barcelona (3=0) 
BARCELONA, 1. — Español, cero; 

Barcelona, tres. 
E S P A Ñ O L . — Domingoi Argilés, 

Cató, Faura; Parra, Casamitjana; Ar
cas, Marcet, Maraño, Paseiro y Mauri. 

BARCELONA.— Ramallets; Saguer, 
Brugué, Gracia; Bosch, Segaría; Teja
da, Villaverde, Areta, Kubala y Man
chón. 

Arbitro Pérez Blanco, discreto. 
Eá partido se jugó por la mañana 

con el campo a rebosar y tiempo so
leado, pero d encuentro fué de esoasc 
juego. En la primera mitad, que fina
lizó con la igualada a caro, ambos 
equipos rivalizaron en mal juego, me
reciendo el abucheo dei púWtoo. A los 
34 minutos se lesionó Brugué que es
tuvo tres minutos fuera dei terreno 
para reaparecer como extremo derecho, 
pasando Tejada a la izquierda y Man
chón a medió y Segarra a defensa 
central. A pesar de la inferioridad de 
su adversario el Español no acertó « 
imponerse. 

La segunda parte se inició con cam
bios ea ambos conjuntos, ea d Bar-
caJcna, por continuar Brugué lesionado 
pasó a extremo derecha y Tejada a «i 
puesto en la izquierda. En el Esitenol, 
Ruiz y Marcet, permutaron, A k» seis 
minutos Manchón entrega a Vülavcrdc 
y éste a Kubala, que á é tiro raso mien
tras los del Español reclaman falta, 
bato por primera vez a Domingo, A 
los 14 minutos se tira una falta junfle 
al área, lanza Kubala bombeado y el 
lesaooado Brugué, de cabeza, consigue 
el segundo. A los 25 Tejada aprove
cha un pase adelantado de Areta para 
batir por velocidad a la defensa con
traria y de tiro" raso conseguir el ter

cero. El Español está a punto de mar
car a los 42 minutos en una salida eo 
falso de Ramallets, que aprovecha 
Mauri para rematar de cabeza a meta 
batida pero cuando el balón entraba 
salvó el gol Segarra. . . 

Por d Español cabo citar sólo el 
buen primer tiempo do Casamitjana. 
En el Barcelona, la buena segunda 
parte do Segarra y Bosch. — Alfil. 

Hackey sobre jij^jo 

í 

CORTINA D'AMPEZZO, 1. — SUM, 1 
y Checoslovsqu;* han confirmado ¿jĵ J 
cripción en el torneo do hockey 
hielo, cuatro horas antes de que anuj, 
zara el plazo do inscripción, según h 
anmlcado el Comité organizador.—^ 

D i o fflucha g u e r r a eJ á l a v é s 

e n e l c a m p o d e S a n M a n é : 
Pero perdió por 3 goles a 2 ante el ¿íleticj 

BILBAO, 1. — AÜ. Bilbao, tres; 
Alavés, dos. ' , 

ATL, BILBAO. — Carmelo, Orúe, 
Caray, Caaito; Mauri, Magureítu; 
Arteohe, Marcaida, Arieta, Uribo y 
Gainza. 

Suscríbase a 

Saoatorio de repose SANTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA KNl'lSRMOS NERVIOSOS X 1ÍÉNTALES 
AreUda del Oeneralfcdino. 84. Teléfono 244». — E L F E R R O L 

Gran Chalet rodeado de extensos parques y Jardines. Cam
po de Tenis. Aplicación de todos los tratamientos de enfermo* 
aerriosos y m e l l e s tanto clásicos como modernos. 

Director J Dr. OTERO VALÜARCEL . 
Jefe de la Clínica de Neurología y psiquiatría del Bosxa* 

tal de Marina. i i 
Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sani

dad de la Armada T Sanidad Militar. 
Consulta en el mismo edificio de 12-30 a 2-80. 

Piiaí 
Erdo, 

ALAVES. — Carlos; Sanz, 
ma, Coroape; Attor," Ibarra; 
Echeandía, Üroelay, Echániz y 
da. 

San Mamé» registró una buena to. 
trada pese al tiempo lluvioso. 

El Alavés sostuvo una brava pelea \ 
baso de entusiasmo y tesón, y estuvo \ 
punto de lograr el empate. Fué a to
dos los balones y con un mareaje «, 
trecho de. los elementos más destaca, 
dos del Atlético, conservó la igualadi 
0 hizo infructuosos los ataques bilbak 
nos, que en la segunda mitad del ea. 
cuantro estuvieron bastante desacert*. 
dos. En cambio, en el primer tiempo, 
el Atlético jugó muy bien sobre todo 
su ataque que bordeó con facilidad a] 
Alavés. Los visitantes en sus contri, 
ataques lograron dos gsles, uno d« 
ellos en un córner, lo que obligó a loi 
locales a superarse para nivelar h 
ventaja que a los diez minutos habfsa 
alcanzado ya los visitantes.' El primet 
gol dal Alavés lo consiguió Urcelajr % 
los cinco minutos, al recteger una pe
lota que había pegado en el travesaflo, 
en ocasión de lanzarse un córner. A 
los diez minutos, en una escapada, rá
pida por el centro, en pleno dominio 
bilbaíno, el interior derecha visitante 
cruza el balón por bajo y bate a Car
mela por segunda vez. Los tantos bü. 
bainos llegaron a los 16 minutos, obra 
de Arieta de gran tiro sesgado a paw 
de Maguregui, y a los 23 minutos poc 
medio de Arteche al empalmar de ca
beza un centro de Gainza, El gol da 
la victoria llegó a los 39 minutos de) 
segundo tiempo y fué conseguido poc 
Orúe de un buen disparo desde fuera 
del área. — Alfil. 

SEVILLA,— Vera; Guillomón, Cam
pana!, Valero; Ramoní, Pepón; Espina, 
Arza, Larca, Pepillo y Pahuet, 

Arbitró el señor Ortiz, que fuó pro
testado en algunas ocasiones pero, en 
general, discreto. 

Ocimienza el juego tomando la inicia
tiva él Valancia cuya delantera liga 
buenos avances conducidos por Wikes 
y Fuertes, A los 14 Wilkes hace un 
•'dribling" por la derecha y" da* un pase 
largo a Seguí, situado a la izquierda y 
éste de fu;irta remate, por bajo, marca 
el primer gol para el Valencia, Sigue 
ei dominio local durante un rato pero 
el Sevilla juega con mucho'nsrviot que 
frena loa empujes dal Valencia, Cinco 
minutos antes del descanso Fuertes 
chooa con Campana! y cae al suelo en 
oi límite del área. E l interior valencia
no queda inconsciente algunos momen
tos y tianeque ser retirado dei campo 
para no reaparecer ' hasta empezar el 
segunda tiempo. En este período, el 
Valencia, de salida, realiza avances 
cortados con cierta brusquedad por la 
defensa sevillista amonestando el árbi
tro a Capanal, A ios cuatro, Pasie
guito hace una entrega a Segui y éste 
avanza irnos metros dispar anuo un for
midable tiro raso que es el segundo 
gol, A partir de este m-imento, el Se
villa redobla su esfuerzo por marcar 
y durante un largo rato establece" un 
dominio sobre los locales'que hace in
tervenir constantamente y en algunas 
ocasiones con apuros a la defensa dei 
Valencia, pero la delantera andaluza,-
qua muestra un excelente juego eco 
í'recuantes y precise» servicios, no dis
para casi a puerta y es únicamente 
Pepillo el que ensaya el tiro a gol, A 
los 34 Wilkes recibe un balón de su 
ms-dia, avanza, burla a Campana!, pero 
éste se rehace rápidamente y derriba 
al valenciano, quien se incorpora y 
consigue de nuevo el control del ba
lón, pero sufre otra vez el aaeso del 
defensa andaluz que le pone la zanca
dilla y lo derriba dentro del área. Se 
señala penalty que se encarga de lanzar 
Timor en un tiro raso y alto que se 
cuela valiendo al \4alencia el tercer 
tanto. Hasta el final algunos intentos 
sevillistas por marcar pero no tienen 
consecuencias. 

La delantera local se mostró «muy 
peligrosa. Pasdeguito,. actuando como 
un tercer medio, fuó uno de los hom
bres que más influyeron en el resulta
do. Por el Sevilla sobresalieron Cam
pana!, y Pepillo, que se mostró d hom
bre peligroso. — Alfil. 
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F a s e d e a s c e n s o a T e r c e r c e r a P i v i s i ó n 
C L U B S A N T I A G O e m p a t ó e n 

Santa I s a b e l c a n e l R 1 B A I I E Ü 
i lerrota del A R E N A L en Vivero, por 4 tantos a 1 

Como otros muchos, éste fué un 
.rrtido qû  poco ofreció a los es. 

V i v e r o , 4 
VIVERO 1, — (por teléfono. Espe-ciaT pía LA NOCHE, por MARTI-

NFZ) — Asistió bastante publico a 
ísie encuentro, que era esperado con 
eran expectación dada la aureola de 
buen equipo de que vema precedido 
el Arenal. No obstante defraudó, ya 
nne actuó por muy bajo de lo que ; se 

• - T"° ̂ ales, sin realizar un 
se deshicieron con re-cran encuentro, s-

küva fadiidad de un rival qua en todo 
momento se consideró más peligroso 
de lo que en realidad resultó ser. 

A los cinco minutos de juego ya te-
mV el Vivero su primer tanto, cong,e-
íiiido por mediación d© Negro, Mi
nutos después, Canito es objeto de una 
falta dentro del área arenalista. El mis
mo jugador es el encargado de ejecu
tarla, consiguiendo el segundo tanto 
de los locales. Es el mismo Canito 
él que obtiene el tercero, finalizando 
el primer tiempo con el. resultado de 
tres a uno. E l gol del Arenal lo había 
obtenido Matito, oe. forma brillante. 
' ¿n la continuación el Arenal inten
ta acortar distancias, pero no lo con-
sigue, antes al contrario, cuando fal
laba un minuto para terminar, marca 
el Vivero su cuarto y último tanto, por 
medio de Negro. 

Por el Vivero destacaron Negro y 
Lolillo, sobre iodos los demás, que 
hicieron un partido aceptable. 

Por el Arenal, sobre todos Matito, 
que fui. el mejor jugador en el terre
no de juego, destacando con mucho 
¿e todos los demás. 

El arbitraje no tuvo dificultades y 
estuvo bien. Llovió a intervalos, pero 
ello no dificu.;ó el juego. Hubo ráfa
gas de buen lutbol, pero casi todo el 
partido resultó monótono é insulso. 

La victoria del Vivero ha sido jus
ta. La entrada fué regular, no asistió 
tanto público como se esperaba; aca
so acusase el cansancio de la despedi
da del año, como también la acusaron 
los mismos jugadores de uno y otro 
banno. 

pectadores; nada en obsoluto, cosa 
que no nos extraña, porque al parecer 
pertenece a los de la sene no reco
mendables. 

E l Ribadeo, que presentó un equi
po circunstancial, «upo, acompaña
do de la suerte, llevarse un punto 
de Santa Isabel; su alineación era 
revolucionaria, pero esto no influyó 
en la repartición de los puntos, di 
tampoco el jugar menos, que el equi
po local, pero sí lo que influyó no
tablemente fué la baja actuación de 
los santiagueses, que no se despren
dían del balón cuando se apodera
ban de él, ni tiraban a gol, lo cual 
da a demostrar el resultado final. 

El equipo que vimbs en un prin-
cipio d; la Liga rio es el de ayer,;ni 
el del pasado üomingo, ni otros mu
chos, 'aunque sus filas están integra
das casi por los mismos jugadores. 
El de ahora parece ser que intenta 
jugar para la galería, fútbol nada 
efestivo, por lo que las fiorituras 
que quwren realizar con el balón no 
dan fruto, sino todo lo contrario, 
benefician a los rivales, que más 
eficaces aprovechan las ocasioneŝ  

Lo que vimos ayer en Santa Isa
bel está por muy bajo .de lo que 
debe ser un equipo que sepa repre
sentarnos, ai cual los aficionados 
apoyen con el mayor interés; pero 
la verdad eso no es así, sino todo 
lo contrario; el equipo que en un 
principio parecía que discurría por 
un buen cauce, se desmandó; la afi
ción que ya no alentaba mucho, no 
se hace notar, por su mutismo; to
do se realiza en un ambiente de des
moralización. 

E L ENCUENTRO 
Poco podemos decir del fútbol qüe 

se desarrolló durante los 90 minutos 
de juego, a excepción de los dos in
sulsos goles que te marcaron, uno 
por cada bando, respectivamenío. E l 
primero a los 12 minutos de juego, 
obra de Beloso, que culmina una 
jugada de la delantera con un tiro, 
que no detiene Ulises, y el segundo 
dos minutos después, por medio del 
extremo izquierdo, que pudo parar 
Vera sin apuros, restableciendo la 
igualada. 

Continúa el juego, sin que se re-
gis,trase ninguna variación en el mar
cador. 

En el segundo tiempo las cosas 
fueron adversas para el Santiago, 
que dominó durante los cuarenta y 
cinco minutos qus éste duró, pero sin 
obtener el esperado fruto. Pode-

B I C I C L E T A S Todos los tipo8 Todos los modelos 
CONTADO y PLAZOS 

Absolvía garanda C A S A S I G M A h 
Sagasta, 14 - FERROL P 

¿ u n c i o s por 
ALQUILASE segundo pl-
•o en Barreim número 38 
Informes, Curros Enrí-
iquez, 3 (Freate Casas Ba
ratas).—Santiago, 

•SE ALQUILA bajo espa-
pioso coa cocina, céntri
co. Razón esta Adminig-pla-ntas 
Uación.—Santiago. 

F I N C A S 

VENDESE casa tres piar 
tas, bajo libre para vl-
vieaada. PreciO 42.3000 ps-
setap. AGENCIA ROCA 
General Franco, 81.—Fe
rrol. 

SE ALQUILAN cosas 
muñecos de 3 a 6 tarde, 
"analcjas, 207-209-2.« d«-
ciia.—Ferrol. 

A U T O M O V I L E S 

VENTA coche Plymouth 
Impecable» 3 plazas. Ra. 
dio, calefacción, otros ac
cesorios. Informes esta 
Administración.—Ferrol. 

VENDO turismo "Citroen" 
con motor Ford 17 HP., 
carrocería moderna 6 pla
cas, frenos -hidráulicos > 
motor de repuesto. Razón 
G'.iiUerrao Lamas Seijas 
SIERRA DE OUTES. 
oruña). 

EL RASTRO. Compra-
veata 416 r̂ pas, jnueblefi 
y objetos. l 4S0 a domi. 
«no. María, 106.-Ferro1 

^MPRü maeblê  ropa.' 
* Oblelos osadoi. Aviswv 

«OVIAS. C o r o n a s ^ , 

Par??8 ^ Eucaliptos 
A S ^ "Ferret-

Gen 
Agrícola". Avenl^ 

«ralísimo, núm, Ferrol, 

ARTICULOS ĝalos i0¿, 
los 

C10S- Casa ' va. 9_Fe 

3. -

Para bares, 
cristal, por-

mejores pre
conizas, Rú-

rrol. 

VENDESE casa c»fltro 
construcción mo

derna, exenta de contri
bución. Precjo, 250.000 pe-
setaa. AGENCIA ROCA. 
Ferio:. 

VENDESE casa tres plan
tas. Precio 6(K00O pesetas.-
AGENCIA ROCA. Gen?: 
ral Franco, Sl̂ .o—Fcrrol. 

VENDESE solares en eJ 
V e í ód r o m o (Ensanche) 
AGENCIA ROCA, Gene-, 
rtSL Franco, 81-l.,0Teléft)-
no 1890.—Ferrol, 

VENDESE casa cuatro 
plantas, piso Lhre, sitio 
céntrico. AGENCIA RO-
CA. Gereral Franco, 81. 
primero.—Ferrol. 

VENDESE casa d« plan
ta baja con un ferraJo 
tierra. Precio 35,000 pese
ta». AGENCIA ROCA — 
Ferrol. 

VENDESE lugar 25 ierra-
dos tierra, frutaleŝ  6 de 
labradío, 35 monte (libre). 
AGENCIA ROCA. — Fe
rrol. 

VENDESE finca 22 fem
óos tierra frutales granja 
(libre) AGENCIA ROCA. 
Geirteral Francô  81-1.°— 
Ferrol. 

VENDO casa propia pa
ra, negocio y fincas rústl' 
cas a.dos kilómetros es 

tación Casal. Informes: 
Abogado señor Pueyo, 
C. Conde, 11 (Santiagô  
y señor Martínez Picón, 
ORTOÑO (Ames). 

EN CORUÑA, caaibio 
vendo solares unider 
13 x 7, admito oropües 
tas por negocio en mar
cha. Informes;, Dolo

res, 2.—Ferrol. 

mos decir que esto se debe a la 
buma suerte de los forasteros, por
que hubo verdaderos momentoá crí
ticos para su marco, a portero bati
do, finalizando el encuentro con el 
resultado en tablas. 

£1 colegiado pontevedréft, eafior 
Vieites, desentonó un poco. Alinea
ron así los equipos: 

Santiago.»—Vera; Carretero, Chu
cho, Rivadaŝ  Cea, Miragaya; Félix, 

Beloso, Vilariño, Mauro y' José Luis. 
Ribadeo. —'• Ulises; Litín, Mon-

eho, Fardin; Sasrtn; Cotelo; Ferinín, 
Circo, Guerra, Albos y Boedo. 

Destacaron por el Santiago, Belo-
•o, Félix y Carretero; y por los fo
rasteros, Moncho y Sasón.—E. VI-

LAS. 

II ¿Hét i co de 
m e l é a l Sea l 

r i r as 
todo 

LUGO, 1. (Por teléfono). -— Pese 
lluviosa hubo bastan-

Se lesionó el medio voléate Chendo [santiegués] 
en una jugada casual 

MADRID, ú — AUneacloneE: 
AUético, — Pazos; Villaverde, Herre

ra, Méndez; Martín Buendíar Miguel Mo
lina, Escudero, Cobo, Collar. ' 

Murcie. — Caldentey; Ferrándit, Ba-
zaco, Roma; Mena, Chancho; Ta^ia, Sa-
rá, Meingo, Gallardo, Pallares. 

Arbitró el señor Arnal. 
Regular entrada. El Murcia preseató 

batalla abierta frente a «u rival y si su 
ataque hubiera profundizado, el multar 
do no hubiera sido el desconsolador cua
tro-cero que encalaron después- de una 
brega continua y después de haber he
cho, cuando menos, exactos méritos que 
su rival. El primer tiempo finaliza con 
ventaja mínima lograda a los 42 en Cen-

VENDO casa Entrerrios, 
número S, Bes plantas v 
huerta cerrada, ttazúo: Pe-
gigO de Afea jo, cúos. 4. 
De 6 a / tarde.—Santiago 

VENDO casas y solatn 
en distinta situación San-
t'fago, algunas casas libres 
Uazón: Gómez Rozas. -
Sbntiago. 

VENDESE casa nueva 
'res viviendas, dos libres, 
acilidades pago. Informes 

Casas Reales, 12. MON-
fERO.—Santiago. 

HOSPEDAJES 

PRECISAN, en caea par
ticular, pensión completa 
dos hermanos, chica y chicc 
Razón esta Administración 
Santiago. 

SE DAN CLASES de 
Cultura general e ingreso 
i domicilio. Razón esta 
Administración.—Ferrol 

HALLAZGO rosario. Ra
tón ea esta Administra-
ción.—Santiago, 
VENTA p.so libre detrás 
1e Santa Clara, Razón: 
¿lanuel Cancda.—Santiago, 

f R A S F A b U S » 

EN LO MAS CENTRICO 
de la- ciudad, traspaso ne-v 
gocio. Tí7.6n: Rúa Vi
llar, •31-2.°. — Santiago. 

TRASPASO bar- céntrico 
buena clientela. Râ sóo 
esta Administración. — 
Santiago.. 

V A R I O S 

ACADEMIA Conductores 
<is Automóviles Feroandt 
R«y Enseñanza garantiza 
da. Rápida obtención de 
carnets. San Andrés, 164 
prariíro.—La Coruña. 

PREPARACION Matemá-
cas, Bach.Ueres cuarto, 
quinf, sexto curso. Sec
ción .'parte para señoritas 
Espartero, 57-2.°;— Ferrol. 

E l s a 7 i t i a g u é s C h a n c h o , m e d i o V o 
l u n t a del R e a l M u r c i a , que e l d c -
m i n g o se l e s i o n ó de c i e r t a impor-
íaíicia e n e l e n c u e n t r o ce l ebrado en 
M a d r i d entre e l A t l ó t í c o m a d r i l e ñ o 

y e l eguípo m u r c i a n o 

tro de Escudero que remata Molina» de 
cabeza. Ligando más juego que el Atlé-
tico, los murcianos llega roa bjen al área 
pero «1 apelotoramicnto de sus hombres 
de remate les privaron de mejor resul
tado. Hubo algunas faltas en ambas 
áreas de las rur el árbitro no quiso en
terarse. A los 25 del segundo, Moljna 
marcó de nuevo en dudosa posición de 
fuera de juego. Un minuto después Peiro 
a pase de Eocuüero cruza un tiro y 
el tercero, a los 29 Molina final.zá la 
cuenta con ua remate poí bajo que- pasó 
por entre las piernas de Cald-eatey. 

Por el Murcia, todos bregaron con 
acierto aunqus sin suerte.—Alfil. 

CHA-SCHO SE FRACIUKO EL 
PERONÉ 

MADRID, 1; — El medio volante del 
Real Murcia»' cuando trataba de despejar 
un balón, por alto, durante el encuentro 
de e?U tarde con el Atlétjco de Madrid, 
dió un salto cayendo mal y se sintió le
sionado. Chancho, que estaba completa
mente solo, fué atendido rápidamente y 
después de ser examinada su pjerna iz
quierda,-.de :a cual se quejaba, fué reti
rado del campo. En la banda se le hizo 
una nueva comprobación y en vista dé 

Vuelca el coche de 
un equipo de fútbol 

de Albacete 
Resultando un muerto y varios heridos 
ALBACETE, 2. — Cuando regresa

ban de jug.u- un partido dd fútbol- del 
pueblo de Infantes, los componentes 
del equipo de esta capital, C, Puertas 
Balompié, volcó el autocar que los con
ducía en el kilómetro 36 de la carre-
t.ra Córdoba - Valencia. Resulló con 
heridas muy graves, de las qiie f Oleció 
a los pocos momentos, el jugador Ma-~ 
nud Alfonso, de diez y ocho años, ve
cino de la cipiti, y sufrieron heridas 
de pî inósilico reservado los jugadores 
Pichu y Cano, y ds menor importancia 
los acompañantes Fernando Fuentes, 
do 15, Eusebio Rubio, de 21, y José 
García Cano, de 19. — Alfil. 

que BS quejaba mucho, fué trasladado 
en una camilla hasta los vestuarios don
de los médicos del Atlético le recono
cieren la pierna lesionada dictamnando 
que padecía fractura del peroné. Una 
vez term nado el partidô  fué llevado en 
ambulancia a1. Sanatorio de la Purísima 
Concepción, Chancho es uno de los juga
dores que el Atlético is Madrid tiene 
ced.dos al Real Murcia.—Alfil, 

ACIUACIÓN DEL SAN LORENZO 
ALMAGRO 

MADRID, 1. — Los directivos y juga
dores del Club San Lorenzo de Almagro 
han asist'do hoy al eficv.entro del Estadio 
Metropolitano. La espedíevón argentina 
emprenderá viaje a Oviedo el martes . ti
ra jugar un encuentro amistoso con el 
Club asturiano. Desde allí marcharán a 
Corufía donde jugarán contra el Deporti
vo el día Seis y á c s días después lo ha
rán en Balaídos frente al Celta, en par
tido a beneficio de las Falanges de Mar. 
Para este partido, el Madrid cede al 
Celta a Juanito Alonso, Seoane, Rubio, 
Mateos, Wilson y Marsal. Seguramente 
WAson no podrá marchar debido a la 
expulsión de Di Stéfano en Las Palmáí 
y a resultas de si habr?. o no sanció'n: 
a este último, y* que si hubiese castigo, 
Wilsoc ocuparía e\ puesto vacante. — 
Alfil. 

a la tardo fría y _ 
te público en los Miñones, que salió 
defraudado deportivamente porque la 
innegable superioridad del conjunto fo
rastero limitó la pugna a la fase de 
ascenso. 

E l C. D. Lugo jugó con mucho en
tusiasmo la primera media hora tanto 
es así que incluso llegamos a presu
mir un resultado menos desfavorable 
del que al final reflejaba el marcador. 
Pero en cuestión, de dos minutos, a 
los 30 y 32, en dos jugadas similares, 
los departamentales se anotaron un par 
de tantos, dando un viraje redondo al 
curso de los acontecimientos. 

En el segundo tiempo, en que el 
Arsenal actuó más a la defensiva, los 
rojiblancos se volcaron sobre el con
trario; pero generalmente eran los fo
rasteros, por faifa de energía y amor 
propio do los locales, quienes prime
ro llegaban a la disputa del balón. 

E L LUGO 
Gomo equipo el Lugo no existió y 

por líneas aconteció otro tanto. La de
fensa, en la que Novoa, lesionado, cu
brió el puesto habitual de Tito, ausen
te,'fué tina coladera, e Isaac hubo de 
prodigarse en condiciones desfavora
bles para Ta protección de su marco. 
Adelante sólo Carrodes; infatigable y 
habilidoso para cambiar de condicio
nes, dió la nota de la común vulga
ridad. Díaz y Morado, muy apáticos, 
malograron varias oportunidades d» 
marcar. 

E L ARSENAL 
Ha propinado a los locales su más 

abultada derrota en 1̂ torneo. Vinie
ron dispuestos a ganar y puso de relie
ve sus méritos. Condujo el partido a 
su antojo a contar del primer gol, que 
desarboló-a su adversario. 

Nos agradaron Nando, en la puer
ta; Somoza, un volante de fino jue
go, y el trío frontal de ataque, deci
dido y oportunista. 

El Arsenal hace un fútbol incisivo, 
práctico, exento de malabárismos y muy 

E L MARCADOR 
A los 30 minutos, Alberto que avan

zaba con el cuero pegado al pie, fué 
desposeído del mismo por Isaac, en va
liente salida, aunque éste no logró ha
cerse con él; circunstancia que Mal-
pioa aprovechó para tirar sobre la 
desguarnecida portería Incensé. Dos 
minutos más tarde, en una jugada aná
loga, per fallo de NOvoa, Isaac, que 
volvió a fracasar en sü arriesgada sa
lida, no pudo evitar que Ledo fusila
ra el segundo gol. 

Alos 10 minutos de la continua-

B E B E R 
O P O R T O B A N D E I R A 

significa distinción 

Doctor L u i s Raposo 
M i e m k o d e l a s S o c i e d a d e s a l e m a n d s d e C i r u g í a y U r o l o g í a 

en Jas Clínicas de Madrid, Taris, Berlín y Heidelberg 

mm OHÍSL Y BE US m n i u 
Huérfanas, 15 - . elótonos 1400 Clínica, ¿07lí Particular 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 

I s M e i sel ir. Oaterta ioiziz 
Análisis* • Transfusiones de sangre 

á f ® < SJtíHVlUO AUXQBISUUIO OMClÁLMIfiNlW 

Rúa del Villar 66 Teléfono 1583 
SANTIAGO D E COMPOSTELA 

A U T O M O T O 
Venta y reparación de motocicleta 

accesorios, re/ uistos, etc., 

Hórreo, 88 y 88 " S O T M O 

Record mundial 
de patillaje 

ESTOCQLMO, 2. — Sigge Ericsson, 
el campeón de Europa y también mun
dial, en .1955, ha mejorado el record 
xled mundo de patinaje sobre 5.000 me
tros, cubriendloi esta distancia en 8 mi-
mitos, 17 segundos 6/10. 

La prueba se J u efectuado en Ces-
tersund. 

La marca anterior que pertenecía al 
mismo estaba en 8' 19". —- -¿lfiJ 

M 

El mejor regalo de los Reyes 
Una carga (íe ropa lavada cada 5 ó 10 minutos. 
Lava sin cambio de aguas ni jabón 14 kilos de ropa sec?k 
C nsumo eléctrico igual una lámpara de 60 vatios. 
Resultan gratis por su pronta amortización. ¡ ¡¡X. 
No deterioran ropa ni botones por linos qut aean. T . 
Se entregan a prueba sin compromiss alguno de compra. 
Ventas a plazo y contado. 
PRECIOS DESDE 2.500 pesefai 

CASA AfiRASAR Calderería, 26 • - SANTIAüO 
(Pida una a prueba, por teléfono) , 

SUSCRIBASE A 

ción, Morado, de penalty) marcó el 
solitario tanto Incensé. Y como la ale
gría puede durar poco en casa de los 
desfortunadas, Malpica de un tiro al
to y ' Cruzado, dos minutos después, 
restablecía la antigua ventaja ferrola-
na en el marcador. 

El último gol, cuarto de la serie, lo 
consiguió Malpica a servicio de Alcal
de, con «n tiro que sorprendió - a los 
atolondrados defensores lucenses, que 
se hallaban apelotonados ante su por
tal. 

UN ERROR ARBITRAL 
El árbitro no sancionó una falta que 

en el minuto 20 hizo un defensa fe-

rrolao y que de haberse producido gol 
al lazarle el pertinente penalty, tal vez,' 
hubiera dado otro sesgo el partido. 
Esta omisión del señor García Rodrí
guez, de La Coruña, le valió una pita 
fenomenal. En nuestra opinión fué su 
único fallo, pues incluso cortó oportu
namente toda clase de brusquedades. 

ALINEACIONES 
C. D. Lugo. — Isaac; Pontoni, No-

yoa. Cafó; Pepito, Ferrefio; Cruz, Ma-
nolito, Díaz, CarroJ;s y Morado. 

Arsenal F. C.—Nando; Gallego, Do
mingo, Sánchez; Somoza, Tuco; Alber
to, Ledo, Malpica, Alcalde y Carlos. 

R. VILASECA. . 

ORENSE, 1. — El partido tuvo dos 
fases completamente distintas. El pri
mer tiempo que resultó animado y a 
ratos interesante, en el que el Orense 
se demostró claramente superior a su 
rival, y en el que se marcaron, los cua
tro goles del encuentro. En la segunda, 
el Orense ño forzó el juego, empleán
dose con , mayor entusiasmo el Juve-

nli de Pueníeareas. 
. El primer gol so originó a los 7 

menutos de juego; una falta es remata
da por Malet, consiguiendo así el tan
to; dos minutos después, un tiro raso 
y colocado de Bolita, sirve para obte
ner el segundo; el tercero, es marcado 
a los 39 minutos por Marcial, al re
matar un comer, y un minuto después, 
Malet consigue el cuarto y ííltimo. 

Poco daspués d̂el segundo gol del 
Orense, el árbitro'dccreta la expulsión 
de Dito, aP parecer por falta de des
acato, por lo que los forasteros juga
ron con 10 hombres la mayor parte 
del encuentro. 

El señor Irabadela realizó un arbi
traje correcto. 

juvenil., — Cesito; Pedrero, Toñe-
jas, Doval; Ricardo, Chudes; Italiani, 
Chicho, Genio, Lolo y Tito. 

Orense. — Suárez; Milucho, Chicho, 
Pío; Marcial, Carril; Cortizo, Ginés, 
Bolita, Mirlo y Malet, 

con juego deslabazado de los locales. 
El tercer gol fué marcado a la media 
hora de esta segunda parte, por el ex
tremo derecho. 

Fué éste el peor partido que hicie
ron los locales en toda la tempora
da, siendo la victoria del Turista clara 
y justa. Los brigantinos probaron al
gunos jugadores nuevos, con vistas a 
la próxima liguilla de permanencia. 

El arbitraje fué bueno. 

Siaisidfl del 
entrenador 
del C. S. lugo 
LUGO, 1. — (Por teléfono).—Según 

nos ha manifestado esta noche Alejan
dro Santín, mañana, lunes, presentará 
a la Directiva su carta de dimisión co
mo entrenador del C. D. Lugo. 

Santín ha tomado- su decisión tras 
la desastrosa actuación del equipo en 
el partido de esta tarde. Pretende con 
su gesto pundonoroso abrir la puerta 
a una reorganización dentro del Club, 

VILLALBA, í. — {Por teléfono).— 
El Racing ViDalbés, con un equipo 
plagado de reservas, logró empatar es
te encuentro cou el Havia, cuando 
nadie lo esperaba, ya que se temía al 
equipo padronés, por su buena clasifi
cación en el torneo. 

El primer tiempo terminó con empa
te a cero. A los 18 minutos del se
gundo, un fallo de Fraga salió rebo
tado hacia el delantero centro del Fla-
via, que quiere driblar a Chelo, yen
do el balón hacia el interior derecho 
Ninino, que completamente solo, mar
ca «1 tanto del Flavia. 

A los -39 minutos, el Racing Villal-
bés consigue el empate definitivo, al 
marcar José, a pase del técnico Caye
tano. Antes, a los 35 minutos, el mis
mo José falló un gol cuando estaba 
solo ante el portero del Flavia. 

Arbitró el señor Calzón, de Lugo, 
que estuvo bien. 

.Por el Villalbés- destacaron Mario, 
Cayetano y Hermida; y por los forás
ciros, el defensa central Romaní, el 
mejor del Flavia, y el interior izquier
do Marcelo. 

Los equipos presentaron las siguien
tes'alineaciones: 

Villalbés. — Niretes; Fraga, Chelo. 
Cubano; Mario, Hermida; José, Caye
tano, Asturiano, Carlíos y Justo. 

Flavia. Otero; Perón, Ramoní, Le
ma; Alcalde, Chicho; Lino, Ninino, 
Pajares,̂  Marcelo y Castiñeiras.—ROCA 

u m e s a . 2 -
PUENTEDEUME, 1. — Con tiempo 

lluvioso, se jugó el encuentro Eume-
sa-Astano, que resultó el mejor .. de la 
temporada. Los equipos presentaron las 
siguientes alineaciones; 

Asatno. :— Fernández; Filgueira, Mâ  
ceiras, Loureiro;' Cabanas, Gafcía; 
Montero, Cao, Santiago Blanco y Per* 
nández. li 

Eumesa. — Puebla; Lorenzo Pedrí-
to Carballo; Saavedra Lugrís; Fontcax* 
la Díaz Drízales Carrillo y Perrias.1 

A la media hora de juego consigue 
d Eumesa su primer tanto, obrjt de 
Orizales .Diez minutos después. Fon-
tenia pone el marcador 2-0. Conteste 
resultado finaliza el primer tiempo. 

A los diez minutos de la segunda 
mitad, se castiga al Eumesa con penal
ty, que vale el gol del honor al equipo 
forastero. Con este resultado de dos a 
uno finaliza el partido. A los 30 mi
nutos de este segundo tiempo se-casti
ga al Astano con penalty, que Pedri» 
to tira fuera. 
, El partido fué <le los mejores que 

se jugaron en Puentedeume, pese al 
"handicap" que significaba para los 
locales la expulsión de Carballo a los 
diez minutos de comenzar el partido. 
El encuentro resultó muy competido y 
la victoria del Eumesa fué merecida. 

La nota discordante la dió el desaa» 
troso arbitraje del trencilla de turno, 

[MM lie saljjes 
n i Eipna 

BETANZOS, 
Crónica TUTO). f 

(Por teléfono 
Con poca asisten 

cja do público se celebró el encuentro 
Brigantium-Turista, que era de ĝran 
trascendencia para los vigueses, ya que 
una victoria les situaba cu inmejora
bles condiciones para jugar la liguilla 
de ascenso a Tercera División, Esie 
factor acaso haya sido el motivo del 
entusiasmo con que se emplearon sus 
jugadores, desde el primero al último 
minuto del encuentro; Por el contra
rio los locales se mostraron apátieps, 
y en todo momento se mostraban con
formes con el resultado, quizá. por
que para ellos el encuentro era de 
puro trámite. 

El primer gol de la tarde fué conse
guido por el interior derecho del Tu
rista, a los 23 minutos de juego, Cin
co minutos despuéŝ  el delantero cen
tro obtenía el segundo. Finalizó el pri
mer tiempo con dos a cero .a favor 
de los visitantes. * 

En la continuación las característi
cas de juego fueron análogas a las' del 
primer tiempo. Es decir, más empuje 
y entusiasmo por parte del Turista, 

l i l i " I "Fii 
pulí la 

• l a 
MADRID, l . — Esta mañana y en 

el vedado de la Venta de la Rubia, se 
disputó la final del campeonato de 
Toledo de carreras de galgos en cam
po. Se proclamó campeona "Calesa", 
que logró carreras en 1-35" y l'-15". 

Después se corrieron las semifinaíe» 
del campeonato de Córdoba pasando a 
la final "Furiosa" y "Veleta", que ma
ñana correrán la prueba definitiva. 

La C<jpa de Consolación se disputa
rá el día 7, entre "Chabola" y "Fañ-
aango en Córdoba.—Alfil. 

CmiJGlA (JUNMUtAL 
Especialista <lei aparato 

dlgreartlTO 

Rúa ¿ineTa. 10 • 2.* -
Teléfonos, 198» y 1125 
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R A D I O MUNDIAL 
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B I O G R A F I A D E SOFIA L O R E N 
E S T R E L L A D E " O R G U L L O Y 

PASION" 

Sofía Loren, que su díijut 
6n i l cine americano del brazo de Ga 
ry Grant y Frank Sinatra en la sup-̂ r-
proaucción de Stanley Kramer, en Vis 
taVisión y l'échnioolor "Orgullo y pa
sión", de protagonista de una jOven 
aristocráüca española que se echa al 
tnonie para luchar con los guerrille
ros, es sin duda una de las personalida
des más fulgurantes del cine europeo. 

Sofía' Loren, que en el plazo de un 
solo año (1953) y con la ayuda ds nue
ve películas ascendió hasta las re-
gioucs cimeras de la cinematografía 
mundial, nació en Roma, el 20 de sep
tiembre de 1934. A los cuatro años 
se fué a vivir con su madre a. Ña
póles, donde cursó estudios de ba
chiller y después de arte dramáti
co. A los 16 arios conquistó el título 
de" '"Princesa del Mar", en un concur
so napoltiano. Madre e hija volvie
ron entonces a Roma donde fijaron re
sidencia, concentradas sus aspiraciones 
en la carrera cinematográfica de So
fía. 

üofía empezó a posar para una de 
las más populares revistas italianas. A l 
tiempo que aparecían sus fotografías 
en novelones sentimentales (en los que 
también Gina Lollobrígida se dió a co 
bocer), Sofía so matriculó en los cur 
sos del Centro experimental de Cine de 
la Universidad de Roma. Allí conoció 
al productor Cario Fonti, quien le pro 
puso un pequeño papel, el de su pri
mera película. 

Desde entonces 1952," Sofía Loren 
actuó una vez ds reina (en la recién 
concluida palcula '"Dos noches con 
Cieopatra") dos veces de princesa en 
^Aida" y "Atiia"). Las tres películas 
fueron producidas en color. De hecho, 
tan sólo dos de las docena de pelí
culas en que ha intervenido hasta la 
fecha, fueron realizadas en blanco y 
negro. 

m d a su vocación para la danza, una 
de las ambiciones de Sofía es poder ec 
tuar también eñ una película musical. 
Habitualmente suele perfecionarse en 
su lujosa residencia romana, bajo la 
vigilante mirada de su madre y de su 
hermana María, de 15 años, que tam
bién son sus mejores colaboradoras a 
la hora de despachar la corresponden
cia. 

ílms&Cmms, m I m e b o I 
D o s v e t e r a n o s d e l a a l e r g i a 
£1 Dr. Sánchez Cuenca (España) y el 

Dr. Coca (U. S. A., se reúnen 
Llevaban muchos años de estrecha colaboración 

científica, pero sin verse cara a cara 
WASHINGTON, Diciembre ( Crónica de nuestra redacíora - corres ponsai Josefina CARABIAS) L a - aler

gia en general y las alergias de cada uno en particular, son temas Ue m ucha actualidad en todas partes desde 
hace muchos anos. Cuando no tienen otra cosa de qué hablar, las gentes hablan de sus alergias respectivas y 
de las de su fainjiia. 

E n los Estados Unidos el in teres por este curioso tipo de enferme dades es aun mayor que en ningún 
otro siüo. A mi ya me han pregu nlado por mis alergias tantas veces co mo por mi número de calzado. E l 
otro día en un "cock-taíl" se me ocurrió decir que yo no tenía alergia a nada —ni siquiera a la cocina ame
ricana ,to cual es la alergia más corriente entre los europeos— y can sé sensación tan grande que un señor 
me dijo: 

—Eso no es normal. Hágase exa
minar por un médico cuanto antes. 

Y , miren ustedes por dónde, aho
ra resulta que las cosas se me han 
puesto mucuo mejor de lo que yO 
numera podido nunca imaginarme. 
De hoy en adelante, sin necesidad 
de tener alergia ninguna, yo podré 
dar interesaníismas conferencias so
bre este aspecto de la medicina mo-
detrna, ante mis amigos americanos. 
Siempre bien entendido q u e éstos 
compruidan el español o el francés. 
Para dar conferencias sobre aler
gia en inglés no me encuentro capa
citada todavía. Verán cómo ha sido: 

Uno de los más eminentes médicos 
españoles de la hora actual el doctor 
don Baldomcro Sánchez-Cuenca, ha 
pasado en Washington cuarenta y 
ocho horas Venía de regreso de Bra
sil donde los alergólogos más ilus
tres del mundo se han reunido en 
Congreso para discutir y cambiar im 
presiones sobre la entermedad que 
tanto interesa a la gente y de la 
que tanto hace ocuparse en los sa
lones 

Mientras yo le mostraba el Capito
lio la Casa Blanca el monumento a 
Liaconl y las otras cuatro o cinco 
cosas que hay que ver en Wáshing-
ton, el doctor Sánchez - Cuenca 
—quien además de un gran médico 
es uno de los hombres más buenos 
y más amables del mando— no te
nía más remedio que resignarse a 
sufrir mi interrogatorio. 

Dígame en seguida qué descu-
brimiemo han hecho ustedes en ©se 
Congreso del Brasil porque tengo jun 
cock-tail" dé señoras solas el miér
coles, y a lo mejor puedo lucirme. 
Hoy día, en uña reunión de señoras 
americanas una noticia fresca sobre 
la alergia, da mucho más postín que 
estrenar una capa de visón gris perla 

—Pues mire usted..., en los Con
gresos casi nunca se tiene noticia 
de n i n g ún descubrimiento, eptra 
otras cosas porque los descubrimien 
tos cuando se producen, se publican 
sin esperar los años que tarden en 
celebrarse estas reuniones y experien
cias que cada uno ha llevado a ca-

ENTANA 
£1 problema de la vivienda en Santiago 

y £1 Ferrol del Caudillo 
L a profesión periodística, en de

terminadas ocasiones, nos convierte 
en turiferarios para lanzar el humo 
del incienso sobre lo bueno que han 
hecho los demás, omitiendo, gene
rosamente, mencionar lo que debje-
ran haber realizado y no lo lucic-
roa. Hay fechas propicias para este 
delicado obsequio del hombre que 
vive de la pluma,tales como las en
tradas de Año Nuevo, en el qye se 
hace un balance favorable de la la
bor realizada en el año anterior. Se 
invocan ios éxitos y se silencian los 
fracasos o por lo menos, tm palian, 
ew ueitos en guante blanco. E l si
lencio es el gran Brahmán, como de 
oía Ortega. 

Entre las grandes realizaciones de 
Santiago de Compostela se han men 
cionado las decisiones del Ayunta
miento, para afrontar el pavoroso 
problema de la vivienda. Hasta el 
momento presente en nuestra que
rida ciudad natal de E l Ferrol del 
Caudillo, se alzan en afirmación ro
tunda de la eficacia de sus promoto
res, multitud de bloques de vivien
das protegidas, que han dado ori
gen nada menos que a diez calles, 
que llevan denominación de oíros 
tantos Ayuntamientos de Galicia. 
Mientras esto sucede en la capital 
departamental, repetimos, en San
tiago, hasta el momento actual no 
vemos construidas las viviendas, si
no en cartera. Cierto es que los pro 
cedimientos adminisiratívos para ex
propiación de terrenos etcétera, es
tán sujetos a términos para reclama
ciones y extremos de otra índole, 
que impiden realizar los proyectos 
como la imaginación quisiera, pero 
estos requisitos legales ,nada obje
tan a la eficiencia de una política lo 
cal de viviendas. E l hecho tangible 
reSI y contundente es que el Ferrol 
hay centenares de viviendas prote-
gidas y en Santiago no las hay. Que 
en Ferrol las habitan millares de fa
milias y eu Santiago csíán sólo en ges 
tación, mejor dicho' se ha costruído 
un ¿o de viviendas bonificablcs 
en la « ''"d p-̂ 5:< v, d-b.'do cxclu-

sivamente a la iniciativa privada. E n 
efecto, en Puente Pedriña se edifica
ron cincuenta y dos viviendas por un 
costo aproximado de siete millones 
de pesetas. Pues bien, el acceso a es 
tas viviendas desde el puente del fe
rrocarril llamado también de Puen
te Pedriña, hasta el Matadero Muni
cipal no tiene una sola bombilla en 
la carencia de luz en la carretera de 
cielo, porque reiteradamente vieni 
mos insistiendo en nuestra sección 
y en la información de Satiago pa
ra que se haga frente a esta ne
cesidad. Y este procedimiento de no 
dotar con luz el camino unos 
grupos de viviendas, que fueron los 
de más importancia que se han he
cho en Santiago hasta la fecha, me
rece censura. No importa que se 
hayan iniciado gestiones, si éstas no 
prosperan y se sigue en tinieblas,. A 
este respecto, hace pocos días un 
acaudalado señor nos manifestaba 
que pensaba edificar en Puente Pe
driña, pero que no lo hacía porque 
la carecía de luz en la carretera le 
restaría valor a la vivienda. E n una 
palabra, no construye porque no me
rece la pena hacerlo en las condi
ciones actuales. 

Bien está que el Ayuntamiento dé 
Santiago afronte el problema de la 
vivienda con grandiosos proyectos, 
que, cuando los veamos realizados 
—porque son las edificaciones y no 
las bellas palabras las que nos im
pulsan— merezca el unánime aplauso 
y el homenaje de todos hacia sus pro 
motores; pero lo que importa .sobre 
todo, es que los grupos de viviendas 
que no estén eñ el papel sino pres
tando uso, como el mencionado de 
Puente Pedriña, que ha costado una 
cuantiosa cantidad de pesetas, y aco
ge bajo su techo a cincuenta y dos 
familias de la clase media, se les 
facilite los medios necesarios, para 
que sus moradores no transiten por 
ei trayecto de carretera de acceso 
a los edificios (desde el puente fe
rroviario ••I-Matadero) completamen
te a oscuras. 

bo. E n este del Brasil, lo más impor 
tante ha sido la comprobación de 
la "utilidad de los esteroides de sín
tesis". 

eso.., ¿qué es? ¡para soltarlo en 
un "cock-tad" paree muy difícil 

—Se trata de los sustítuUvos de 
la cortisona y del A C T H (léase acete 
ache) ¿Está claro? 
\ -^¡Utarisamol Tradutído id imi 
glés quedará precioso. 

• Ahora bien, el descubrimiento sen 
sackmal que yo be hecho con moti
vo del viaje del señor Sánchez-,, ^«n 
ca a Washington ha sido el de que 
Juanita —la "encantadora esposa del 
doctor— padece alergia a las patatas 
Resulta una de las alergias más la-
cómodas por tratarse. de un alimen
to universal. Durante los treinta mil 
kilómetros que el matrimonio Sán
chez-Cuenca está íeoorrieudo pon 
tierra mar y aire 7 a través de todo 
el viaje por las Américas del Sur, 
Centro y Norte, comprendidas las 
Antillas, a Juanita le han sido ofre
cidas patatas a todas horas. 

— A veces se presentan bajo for* 
mas muy raras, por ejemplo, mez
cladas a la crema del queso de bo
la o formando bolitas iritas, y hay 
que tener una gran habilidad para 
detectarlas" —me decía Juanita Sán
chez - Cuenca, 

A mi juicio no se le puede dar 
a un marido médico una prueba de 
devoción conyugal ni de economía 
doméstica superior a esta de pade
cer justameme la enfermedad de la 
cual ¿1 se ocupa y que le ha hecho 
tan famoso. E n general, las muje
res eu nuestro afán de llevar la con
traria al marido, no solemos nunca 
tener detalles ta comovedores 

Uno de los motivos del viaje del 
doctor Sánchez-Cuenca a los Estados 
Unidos es el conocer personalmente 
al famoso doctor Coca, un americano 
de remoto origen español, muy fa
moso aquí por ser uno de los "pio
neros" de la alergología, con el que 
mantiene relaciones científicas des
de hace muchos años. 

Los dos médicos entraron en con
tacto con motivo de un libro publi
cado por Sánchez-Cisonca qas al 
sabio americano le interesó mucho. 
Empezaron a escribirse. Lo que pri
mero no era más que un epistola
rio científico, fué convirtiéndose po
co a poco en amistad personal. ''No 
quisiera morime sin conocer a us
ted" —decía el doctor americano al 
español en sus cartas. Y añadía: "Es 
pero que nos encontraremos alguna 
vez, pero eso sólo podrá ocurrir si 
viene usted a los Estados Unidos. 
Con mis ochenta y cuatro años, no 
estoy encondiciones para atravesar 
el Atlántico. 

A l enterarse de que el doctor Sán 
chez - Cuenca iba al Congreso de 
alergología al Brasil, el doctor Coca 
le animó: "Hombre, ya que está us
ted en América podía llegarse en 
un vuelo hasta mi casa. Para nos
otros, el día que usted llegue con 

' su mujer será un auténtico día de 
"fiesta". 

Escribía "fiesta" en español (pa
ra que fuera más fiesta todavía) y, 
para animar más a su desconocido 
y admirado amigo que aún estaba 
vacilante. 

—Desde el Brasil hasta el pueblo 
de Oradell (Nueva Jersey) que es 
donde vive el doctor Coca —me de
cía Sánchez-Cuenca— se puede lle
gar en efecto, "en un vuelo" Pero... 
¡en un vuelo de cuarenta y cinco 
horas! Desde mi casa de Madrid 
estaba mucho más cerca del maes
tro, aunque tuviéramos el Atlántico 
en medio. 

—Por fortuna el gran prestigio de 
que goza el Dr. Sánchez - Cuenca 
en toda América resolvió las cosas. 
' Le invitaron a visitar centros cien 
tíficos y a fiar conferencias en Sao 
Paulo, Montevideo, Buenos A i^s , 
L a Plata, Santiago de Chile, Luna 
L a Paz, Ciudad Trujillo, etc. etc. 

Y así volando de un país a otro 
el doctor Sánchez-Cuenca y su espo
sa se encontraron en L a Habana, 
es decir a cuatro o cinco horas de 
avión de la casa donde le espera el 
profesor Coca, el íntimo amigo al 
que todavía no conoce. Entre los 
hombres de ciencia son muy fre
cuentes estas amistades internaciona
les y .epistolares, pero lo que ya no 
es tan frecuente es que recorran mi
les de kilómetros por conocerse y 
cambiar impresiones de palabra des
pués de haber cambiado tantas por 
escrito durante tan largos años. 

—¿Se quedará usted mucho tiem 
po en los Estados Unidos? 

—Me gustaría, porque aquí hay 
mucho que ver. Pero, por esta vez 
no es posible. Hace más de un mes 
que salimos de Madrid. Los médicos 
no podemos abandonar nuestra obli
gación durante tanto tiempo... 

Entonces, la señora de Sánchez-
Xucnca quien ,3 pesar de lo tenta
dor que es este país para las muje
res tiene muchísima prisa por vol
ver, inferri.í.-si/íó a su marido: 

tiempo ni la obligación profesional 
ni los diez hijos que nos hemos de
jado en casa. 

MOSAICO 
S I G A U S T E D E L E J E M P L O 

N U E V A Y O R K . — E n la sec
ción de anuncios por palabras del 
periódico norteamericano "S)lar"(i 
de Kansas City, apareció reciente
mente el siguiente anuncio: "Há
gase usted un seguro de acciden
tes. Ultimamente, uno de nuestros 
Chentes se rompió un brazo y nos
otros le pagamos como indemniza
ción quinientos dólares. Usted 
puede tener esta suerte mañana. 

NO C O M E 

REIMS.—Un enfermo del Hos
pital do Reims, llamado Georges 
Calier, agricultor, padre de tres hi
jos, ha declarado ia huelga del 

hambre desde hace días. A pesar 
de los esfuerzos que se han he
cho para disuadirle, declara que 
seguirá sin comer. Carlier quiere 
así atraer la atención de los po
deres públicos para obtener una 
vivienda decente. Exprisionero de 
guerra, antes de isu hospitalización, 
Carlier vivía en una sola y mise
rable habitación con su mujer y 
sus tres hijos. Toda la familia'so 

encuentra en estos momentos en el 
hoapital: los tres niñetó, en la 
sección de Fisiología y su mujer 
sufriendo un acceso en la garganta. 

L A D R O N E S R E F I N A D O S 

S I D N E Y . - L a Policía de Queens-
laud (Australia), busca a unos 1 » 
drones de cajas fuertes que lle
nen la particularidad de hacer un 
alto en pleno trabajo para be
berse una taza. Sin embargo, no 
hay esperanzas de encontrarles un 
día borrachos al pie del cuerpo del 
delito, porque la taza que beben 
es de té, y cuyos residuos apare
cen siempre delante de los cofres 
violentados. 

m . i . . i i i i . . . i i i i i u m ™ m u . u . i i . i m . M « ™ 

J . Pardo Bedia 
M E D I C O O C U L I S T A 

Consulta d e l O a l y d e 4 a S 
Dolores. «9 , primero 

P EJ R R O D 

Í E I W É 1 I 
I Este año se han consumido en Norteamérica cerca i 
I de 2 millones de cajas de botellas 

Por Rodrigo de la Peña 
W i i i í i n i i i n i i A i i i i i i i i u i i i h i 

N U E V A Y O R K , ir- ( I C E ) . - H 
«vodka" W ha puesto de moda en 
Estados Unidos. Esta bebida, que ha
ce un lustro nadie sabía con claridad 
lo que era, ha comenzado a despla-
str al "whlskey". • 

Allá por el año 1949, se vendieron 
16.000 cajas de botellflS en los Es
tados Unidos. Este año, sfa embar-
go, la cifra ha subido a casi dos 
millones de cajas y la demanda va 
en aumento. , 

L a modavdel "vodka" comenzó a 
generalizarse desde que «m restou-
raute de Hollywood, llamado ' E l 
Gallo y ei Toro", presentó una cla
se de "cocktail" al que se denomi
nó: " L a mala moscovita", prepara
do con "volka", jugo de limón, oer-

l Mil 

E l NIÑO no interrumps U conversa 
ción d« sus mayores. 

No señala a-las personas con el dedo. 
Desde que sepa usar el lápiz, deb» dar 

personalmenrto las gracias por escrito por 
loa regalop recibüdos. 

Nunca convidará a un amlguito «n pre
sencia de otro niño que no h» sido in
vitado. 

No se volverá nunca par» mirar a un 
tullido p a uní contrahecho que pasa: 

L a JOVENCTTA no ayuda nunca a un 
caballero a ponerse su abrügo, salvo el 
está enfermo o es anciano. 

No enciendo nunca el pitillo a un ca
ballero. 1 

Invitada por un muchacho de poca for
tuna, debe pagar »ü propia localJdad o 
consumo, > 

No se levaatará al presentarla un mu
chacho. 

Se pondrá siempre a disposlció» de la 
dueña de la casa donde esté Invitada, 
ofreciendo su» servicios para ayudarla. 

EL CABALLERO enciende "siempre el 
pitillo a la dama. 

Entra el primero t a mt restaurante 
para abrir camino. 

Se levanta siempre al entrar una per
sona en el salón. 

Demuestra mayor deferoacia y respeto 
a una señora de edad que a una .mu
jer Joven. 

Cedo la acera, si es estrecha, a una se-
fiora. 

LaT SEÑORA D E LA CASA se levanta 
de BU asiento para recibir urna visita. 

Fuera de su casa, no se levamtará cuan
do le presentea un caballero. 

Comunica a suti invitados qué platos 
consistirá la comida para darle» la opor
tunidad de graduar su apetito. 

Sabe que se debe preoerntar la fuente 
del lado izquierdo del convidado y quitar 
el plato sucio del derecho. 

Coloca a su derecha al convidado que 
desea homar. 

No olvidará que si su vecino Ignora 
la etiqueta, puede, sin embarga poseer 
cortesía del corazón, que es más Impor
tante que toda» las cotwenicacias munda-

TODOS deben saber que no se perma
nece en una habita crón en donde alguien 
habla por teléfono, a menos que te lo 
pidan expresamente. 

Que, al hacer las presentaciones, se pre 
senta la peraona. do menos Importancia 
a la que tiene una posición social supe
rior, y siempre los caballero» a las se
ñoras. 

Que al sentarse a la mesa hay que es
perar que haya tomado asiento la dueña 
do la casa, y que no se empieza a co
mer más que cuando ha tomado el pri
mer bocado la dueña. 

(Del Epílogo do la obra "Etique
ta y Cortesía modernas", óe OLGA 
BAUER). 

veza y Jenjibre, y servido en jarro de 
cobre. Esto "cocktail" gustó tanto a 
quienes lo probaron que quedó en
tronizado. 

£ n la actualidad difícilmente pue
de uno pararse en un bar sin escu
char a alguien que pide a los cinco 
minutos un "ariete", "jinete sin cabe
za", "mida moscovita", "vodddie car 
líente", "ponche vodka", "vodkatí-
n T ("vodka" con martini), o trans
fusión" —bebidas todas preparadas 
a base de "vodka". 

Pero los más populares entre esos 
preparados o mezclas, son el "des
tornillador", a base de "vodka" y 
jugo de limón y "María la sanguina
ria", cuyo nombre fué dado como 
apelativo a una artista que interve
nía en la comedia musical "South 
Pacific". 

"María la sanguinaria" se prepa
ra de manera muy distinta en cada 
una de las ciudades del país. E n Nue
va York nos dieron lo que conside
rábamos como la mezcla .correcta, es 
decir: el jugo de un limón, pimien
ta, "vodka", un poquitín de salsa 
worcestershlre y jugo de tomate, to
mate, tolo ello batido con hielo pi
cado. E n otras palabras: el llamado 
"cocktail" de jugo de tomate con 
un poco de "vodka" para enderezar 
la espina dorsal. Este "cocktail" fué 
preparado en Toots Shoris. 

E n Washington, por el contrario, 
nos presentaron el reverso de la mo-
eda. Nos trajera un vaso con ja
go de tomate y una cockfelera que 
contenía "vodka" y lo colocaron en 
la mesa para que lo mezcláramos 
nosotros, sin salsa ni limón. 

E n el "MartyV, le Baltimore, en 
vez de la salsa worcestershlre, "Ma
ría la sanguinaria", la preparan con 
un poco de rábano picante. Encon
tramos que d "cocktail" era deudo
so, pero algo exótico. 

Para aquellos que piensan en tér
minos técnicos debo decirles que 
"vodka" no se prepara con patatas, 
en contra de la opinión popular. Se 

iiiismimiiiiiiimiiiiiiiiiiij 
utiliza únicamente semillas' de nw 
Después de fermetar se le desahiS 
bre carbón, sin añadirle nada. 

Definiciones de 
Jsrdiei Poncela 

Reloj. — Aparato para compro}», 
que se llega tarde a las citas. 

Mantecado. — Sustancia elaborad» 
a base de huevos, que áo tien© hueví 

nunca. 
Bargueño. — Mueble del siglo XV 

construido en el siglo X X . 
Bigamo. — Idiota elevado al cu*, 

drado. 
^Sifón. — Tubo do agua metido a k 

fuerza y que está deseando salir. 
Noyio. — Joven con bigote que v», 

ga la merienda. 
Veraneo. — Preocupación anual 
Ojales. — Rotos intencionados -
Vegetariano. — Hombre que nó co-

me carne delante do testigos. 
Capa. — Seis metros de tela na» 

taparse las narices. ' 
Chaleco. — Prenda que por abafo 

es demasiado corta, por la espalda no 
existe y por los lados carece de man. 
gas. i 

Puños. — Trozos de tela destii* 
dos a limpiar las mesas. 

(Del libro "Para leer mientras mü» 
d ascensor"). 

Anúnciese en 
El 

I B E R I A R A D I O ••as 

a ECO del MUNDO EN SU HOSil 
COSTADO y PLAZOS 

Q u i n e * m o d s l o t 
Q u i n o * p r e c i o s 

pero u n a s o l » CAUOAft 

CASA SIGMA • Sagasia, 14 - FERROL 

B i f l c ó n 

M i HiÉa SMa le ü [sutnl 
««•••••••«••••••••••••••••« 

De lai taanas 
fie la Esperanza 

MEDICINA - CIRUGIA 
Director Dr. LDÍS 

M\m m eiiloti! 

V ESPECIALIDADES 

METAMORFOSIS 
Una casa de productos alimenticios 

de Los Angeles, ha fabricadloi pajas 
para beber, que transforman la leche 
eat chocolate. L a paja "flavour", con
tiene una peJícuia de chocolate no aza« 
carado, que se disuelve en la-leché al 
¡pasar por 'dentro de la caña. Pronto 
sa fabricarán pajas de fresa y limo
nada. — (De "Time", USA). 

• * * 
Desde el puro "churchiliano" 

al "flavour", güe es más reciente 
ya existia mucha gente 
que bebía a "contra mano". 
Más o menos malo o sanó \ 
esto de disimular 
¡o que bebe uno en el bar 
es cuestión de darse traza. 
Hay quien bebe el blanco en tata 
y por té lo hace pasar. 

Ahora bien, el chocolate 
con "flavour" es cosa buenaj 
no nietsce pues, la pena, 
de fingir que es un..., tomate. 
Si con "wodhf', "whisky" o mate 
se utiliza el truco viejo 
de beberlo y que el espejo 
no denuncie qué hay allí 
¡que se invente el pirulí 
conteniendo vino añejo! 

\ D O N RIPIO 
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HORIZONTALES: 1 - Natural de * 
Badajoz. 2— Provincia española 3 
Desinencia verbal. Adverbio (al re
vés) Devota. 4— Ciudad dé Galilea, 
en la Palestina. Mezclad varios meta
les fundiéndolos. 5— Concejala 6— 
Camina, (al revés) Río del Brasil. 7— 
Rey de Judá. Nombre de mujer. 8 
Símbolo químico. Desinencia verbal 
Río de Suecia. 9— Mostrar recelo 
en tomar una rescludóa 10— Aoun-
tase. 

V E R T I C A L E S : 1— Dedefender coa 
clusiones públicas en las universidadei 
2-— Estado del Brasil. Tela de íSeda li
gera de la India. 3— Contracción. Klo 
de Rusia, que sale del lago Ladoga. 
Preposición. 4—Nación Americana. Re
petición. 5—Duración de lo eterno, 
(al revés) Defecto. 6— Símbolo dej 
sodio. Avalancha. Interjección. 7— Lu« 
gares poblados de, ciertos árboles salk 
cíñeos, 8— Gran lago de la Améri
ca del Norte entre el Canadá y lo* 

E E . U U . (al revés) Novillo. 9— Lifc 
gar cubierto, en las calles y plazas. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Calamar. 2. 

Elena. 3— Ar. Pa. Ama. 4— Solí. 
aloL 5 — Adela. 6— Mo. Er. 7— Tea. 
Osmio. 8— Os. Ee Ars 9— Omitirá. 
10— Sílabas 

V E R T I C A L E S : 1— Astuto. 2— Ce
ro. Esos. 3— Al. Lema. Mi. 4— La
pido eíL. 5— Ana. oetA. 6— Ates. 
iB. 7— Alarmará 8— Romo Irás 9—' 
Aleros. 

U N A R E S P U E S T A D E C L A U D E L 

Parece que Paul Qaudel, el gran 
poetai francés, no era un hombre df 
buen humor ni muchísimo menos. La 
violencia' de sus respuestas era famosa 
entre los que le conocían, al extremo 
de que sus íntimos tenían buen cuida-
do de preguntarles cosas inútiles para 
evitar pu rigor. 

E n una ocasión, cierto aristócrata 
francés deseando tenerle entre sus in
vitados, le envió una letras a manera 
de fórmula: 

"Auque no tengo el gusto de cor 
nocerle..." Cosa que hirió la vanioad 
del escritor. A vuelta de correo, da01 
do prueba de su violencia consabida, 
el aristócrata recibió uná carta qM 
empezaba diciendo: 

" E l que no tiene el gusto de conocí* 
le, soy yo..." 

E N TODAS PARTES.. . 

Una revista italiana recoge algunal 
respuestas de • examinandos: 

—¿Sabe usted lo que es un septuai -
genario? 

—Sí señor, tm padre de siete hijos.. 
—¿Por qué se le llama al siglo í?íV| 

el "gran siglo"? 
—Porque fué más largo- que los otroj 
Son respuestas dignas de figurar 

la misma antología qué aquella de m 
examen español de Historia. 

—¿Sabe usted cómo se llamaban lô  
Reyes Católicos? . 1 

—Sí señor; Melchor Gaspar y Balt» 
sar4 | ¡ • , 

DOS I N T E L I G E N T E S 

L o contaba un escocés, que no Siem 
pre los ingleses han de hacer chista 
a costa de los escoceses. 

—Conocí a tres hermanos ingleses, 
uno que estaba en el Servicio de i n w 
ligencia del Ejército; el otro en el Se? 
vicio de Inteligencia de la Marina brf 
tánica y. el tercero como no era inteu-
gente, vivía tranquilo y sin preocupar
se en su casa. 


